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CASA  EM  S   PAULO 
Rua   15   de   Novembro,    20 

Caixa   1391—Tel. 45 

FILIAL EM SANTOS        fí 
Kua Sanlo Anfonio, 21-23     I 

Caixa 87 —Tel. 93 1 

O Lar Confortável 
R'   essencial   para   a   felicidade   domestica 

Temos em expo- 
sição pcrmanenlc, 
moveis artísticos e de 
fino tjosfo. 

Possuimos o maior 
•slock*    de    lapeles 
do Brasil,    incluindo 
lindos exemplares in 
dianos e persas 

Crdonnes, Imhos 
c mais tecidos para 
cortinas, importados í|i 
directamente das me- ^í* 
lhores casas ingle- 
zas. francezas e 
americanas. 

Envian-se.   grafia,   caíalogos,   orçamentos e desenhos 

NOVIDADE - - Recommendamos   aos   nossos distinetos clientes 

virem examinar o novo tecido   "ROSALIA". para cortinas, em 

fundo beije. com barra de grandes rosas  vermelhas, de bellis- 

simo effeito. Larg, 1.30.       Metro 6$500. 

MAPPIN STORES 
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PRtFIRAM 

CHOCOLATE E LEITEo MAIS DELICI050 

IB 

TINTURA "FAVORITA,, DE BIZET 

/\ melhor linlura para 
os cabellos e para 
a barba. 

USANDO-A,os cabellos bran- 
cos transformam-se em ne- 
gros ou louros e sedosos. 
sem  causar  o   menor   mal. 

INCONTRA-SE    A'   VF.NDA   EM   TODAS   AS 
-      BOAS CASAS      

DEPOS1TO PERFUMARIA BIZET. Caixg    Poslol   N.    1705 
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A confiança c a fc e a segurança obsoluta 

que deposifamos cm pessoas ou em coisas. 
Olhae o çíiadiador como confia cm si. cm sua 
armadura c cm seu escudo que lhe dão com- 
pleta [proleeção ! Essa confiança lhe dá maior 
alento c o faz vencer 
facilmente    seu    adver- 

Cads vez que V, S. se veja atacado inesprra do mente por alguma enfermidade, seja resfriado, febre, ncvralgia, 
dor de cabeia, de ouvidos, de dentes, ele. recorra com toda a conliança aos legítimos Lomprimidos Bayer de Aspirina. 
Elles   são a  arma   poJcroso  que  o farão invencível contra cs enfermidades e o ajudsrão a dcrrotal-os rápida e decisivamente 

Tenha V. 5. cuidado de não comprar senão os le^itimos Comprimidos Bayer de Aspirina. Elles estão abroque- 
lados com um bnihanlc escudo que se cham^ "Cruz Boyer... que é o unlco em que d-.vcmos ter pleno confiança, fcsse 
escudo  invulnerável   vac  estampodo  tonto  no envoltório como cm  cada comprimido. 

Os mctlicomentos  similares que não levam esse vic!orioso escudo, não  merecem nenhuma confiança.    vT-'"<í»   ' 

UMA   das    cousas    mais    interessantes 
relacionados com a vida éo  maneira 

coxo os  onimacs  supportom o  dor. 
No compo de batalha, os covoilos 

soffrem mudos os móis ogudos dores, c 
si no silencio da noite um cavallo feridj 
e abandonado relincho. não é que o 
faça por dôr. mos pelo pena de não ver 
junlo de si o seu amigo, o ginete, o seu 
companheiro   indispensável. 

Os cachorros costumam uivar oo pri- 
meiro momento, mas depois passam dias 
e dios com umo pata quebrada, por 
exemplo, sem ladror nem uivor ; os golos 
soífrem em silencio dores que nós não 
poderíamos supportar. Os carneiros, os 
cabritos e os bois morrem os mãos do 
carniceiro sem pronunciar gemido al- 
gum. 

A    pomSo,    mortalmcnle   ferido    pelo 

firo do cnçodor. contínuo voando até 
chegar a algum ramo longínquo, onde 
morre em silencio : e o veado ma! 
ferido segue correndo oté se esconder 
nolgum logor onde aguarda silenciosa- 
mente  o   moríe. 

À aguíâ ferida no ar lucla oté ao ul- 
timo momento sem lonçar um queixume 
de dôr e o seu olhar penetrante não 
desapparece  smão com o morte. 

tftf RMODINIL ("Usines 
99 RKone,.) 

( ÁCIDO   ACETYLSALICYLICO ) 
 Contrs  

Nevralgias - Enxaquecas - Grippes - Rheumatismos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacia é reconhecida pelo corpo medicai 

Cm todas as PHarmacias 
Àgenfe exclusivo: P. BISE -   Rua do Rosário, 133 - RIO 



BBLLBZA! ! JUVENTUDE:! I CONSTANTE. \ i 
, i DEKMOLINA QNDUL1NA 

O melhor de todos os tônicos, 
para o cabello. Cura a caspa. a 
queda do cabeilo rapidamente. Dá 
brilho, belleza e vigor eos cabcllos. 
tornando-os abundantes e bonitos : 
produeto preferido pela clilc carioca 
e paulista. 

LOÇÃO DE VENUS 
Produeto Hygienico para afor- 

mosear c conservar a eufis. dá uma 
formosura encantadora e fina apa- 
rência insta ilaneamenlc. conserva a 
cutis fresca  c  linda. 

DEP1LATORIO LOPFZ 
Para fazer desaparecer os pcllos 

c penugens do roslo. eólio, mãos e 
braços. 

Em  São Paulo 
Vende - se  nas seguintes casas 
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Novo produeto liquido Pinamenfe 
perfumado, para as aifecções do 
pelle. espinhas, cravos, sardas, man- 
chas, panos, rugas, comichões, dar- 
thros. eezemas. pelle grossa, etc. 
Resultados rápidos c garantidos. 
E' de um poderoso efleito nos suores 
desagradáveis. 

AGUA INDIANA 
Os cnbdlos brancos ou grisalhos 

licam prelos progrcssivamcnlc com a 
AGUA INDIANA, produclo seienti- 
fico. o melhor para dar a còr pro- 
grcssivamenlc. que é o melhor sys- 
lema de dar a còr aos cabellos: não 
mancha, não é linlura. 1NCOMPA- 
KAVFX E SEM RIVAL. 

FLOR DE RELLEZA. produclo 
egual á Loção de Venus. porém em 
cor rosada. 

Laboratório : 

Lopez,  Edwards  &  C.'" 
RuaPauliFrontinJ7e49-RlO 

BÍRUEL & [OMP. - Rua Direita N. 1 e 3 
[ASA FACHADA - Rua Direita II. 55  ~~ S. Soares & C, Casa Lebre, Braullo 1 C, Drogaria Paulista e em iodas as Perlumarias e Pharmacias de 1. ordem 

áCIDO Umco-URICEAMA 
CySTITES - BEX1GA-RINS' 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 
AREIAS- pyELITES-UREMlA 

©RANULAOO     EFrERVE-SCENTE   A  BASE    OE 
"FOLHAS        DE     ABACATEIRO-   aa 



A Iodas as  mães  extremosas 
Acons«lhKtnoA     nnr»     on     AeuK     filhos     o     4wtnf>r«|to     do 

Pari completa extincção da 
caspa e a bòa   hygiene dos OLKO INDíGENA 

PE,RFUMADO cabellos. 

I sorulo o o!co INDIGT.NA pcrfiimado. olisa os tabcllos. mola por com- 
pleto a la^pn. Icmlias, parasilns e Iodos os insetos do couro íabelljdo. P.vita a 
qut-da e fn/ crescer o cabello, podendo ser usatlo em lodfts os "loileltes.. de 
bom   ^oslo.  pelo  seu   perfume  e por  todas  as  virtudes. 

t' venda em Iodas as phaitnaclas, drogailas. pefiomarlas e barbearias 
Praço 2$000 nelo   correio,   3$200 

DRPOSITO  FM S   PAULO 

BARUEL & C.,A 

Io I   OüOI  será  o  enganado ?  Joõosinho ; 
-   Deixa   de ser    conquistador, ropoz  

Zequinha : — Quem tudo quer tudo 
perde. . . O único que tirou proveito de 
meus conselnos foi o dr. Borges, pois. jó 
deu o primeiro passo. . . finalmente, 
aconselho a mim mesmo, ser móis dis- 
creto. 

Rogo ao sr. redoctor. publicar o 
mais breve possível esta listo de con- 
selhos, ofim de que mais torde nõo te- 
nha remorsos, em virtude das tristes 
conseqüências que podem acontecer, si 
esto for otiroda no rol dos esquecidas. 
Da leitora e ndmiradoro d "A Cigor- 
ra.   —   Offerrcida .. 

Notas de  Bragança 

•Porque será que o Zizi Corvoiho 
r tão boa dansarina. 5. B. tõo levada. 
Icnny tõo serio. Dora tão elegante. Ma- 

i lasinha tõo mignon docyro tão sympa- 
Ihico. As irmos Corneiro nõo se lembram 
desta terra, depois que se mudaram 
para a capitol ? Porque srrá. sr. redac- 
tor ? Não acha, sr. redoctor. que o Idol- 
miro devia ser mais levodo. Roberto 
móis serio. Azildo móis volúvel. Zé 
Prado mais prosa. Roulino Dios móis 
leio. I.eonidos Comonnha móis quieto. 
Sebasliõo Prado móis amigo do suo 
'(-rro. (foz um anno que não vem aqui). 
Imlun. sr. redactor. nõo acha que eu 
• stou aproveitondo do suo bondode de 
mais. Mil bri|inhos á ■Cigarro», do 
amiguinha   leitora Li/i.* 

Impressões  -1   Liberdade 

"F. Pacheco, captivante. A. Pacheco, 
sympolhica. Amélia, quasi noivo. . . Sou- 
za, mysterioso, possuí um excellenle co- 
rnçõo. M. Carmo 5.. sempre melancho- 
lica. Os crimes da P. Vitole. O loco 
borboleto do M. J. A. Rapazes: Cor- 
lito, coda vez mais orgulhoso. José 
Souza, deitando olhares apaixonados o 
certo moreninha bello ! rederico S. ins- 
pirando paixões em toda o linha. R. 
t'ogundes,  indifferente o  tudo.    Quincos. 

offavel.   Ireno, com seu  olhar enigmático. 
Sem  mais fico-lhe  grafa  e   espero   o 

publicação desta, sim ?    Do omiguinha  e 
assídua leitora — Curiosa.m 

Braz R   F 

"E os nossos olhos velaram-se de 
logrimos.. . tremulo, em offectivo chôror. 
convulso sotuçeste em carinhoso ain- 
plexo : 

— "Que será do nosso omõr ? que 
farei  do meu  coroção ?. 

"O nosso omõr, oh !. . . — eu mur- 
murei no odeus finol — o nosso omõr. 
flor melancólica que nasceu na campo, 
tem o perfume dos sonhos que se fo- 
ram, tem a tristeza do túmulo deserto, 
imoto  no   penumbra  do    esquecimento. 

Teu coração, marcando hora» de tris- 
teza e mogua. irá morrer doce amor, aos 
leves  tons dos crepuscu'05 macios ! 

E porliste nessa noite de lindo luor 
e em breve, 00 longe, quosi que indis- 
tincíomenle.  eu  sentia  tua olmo   palpitar. 

"Que será do meu coroção ? que 
farei  do  meu  omõr ?  —    Tristeza „ 

No Mackeruie 

"Estõo dando muito no vista : O pe- 
dantismo do O. F, As omobiiidades do 
Irio. As ardentes paixões do R. Amaral. 
Os passeios do Mocllmann. Os rr do 
Kolb . . (tlinta e lieis mil e tlezentos. As 
novas conquistas do A. Leão. O porte 
mignon da galante Ottilia. Os olhares 
ternos da C. C. Os sorvetes da Du- 
brugas em dias chuvosos. A metomor- 
phose da cobelleiro de certa mocinha. 
Os retrahimentos da Amalia. O museu 
turco  da  Z.   Da   leitora   —  Lillle  C/r/„ 

Conselhos e confidencias 

«Aconselho as senhoritas e rapazes : 
Deloses Silva, deve por em evidencia as 
suas qualidades |de hábil pianista. El- 
pidio Barbosa, deve amor mais mlle. da 
rua Barão de Iguape. Alice, continuar o 
amar seu querido Dino. Eugênio Braga, 
a  não  usar tanto creme   e   pó de arroz. 

I.mmo o casar-se logo com o ManecoJ 
(alguém quer ser o padrinho). Virgínia 
Rezende a continuar a ser boasinha 
como é. Dino Coutinho ser mais alegre. 
Sady Carneiro, deve usar palheta. Zica, 
continue amando B. pois elle merece. 
José Bruno não deve Freqüentar mais 
o bairro da Liberdade, principalmente a 
rua B de Andrade. Zuleika Ferraz, a 
ser mais alegre. Roque Valerio. a não 
ser tão afeminado. Aurora a amar mr. 
E. G. Joinville Barcellos, freqüenta a 
feira. Therezo o ser mais constante. 
Morio Murso deve ser menos convenci- 
do. Sarita deve gostar muito das leftros 
J.  D. 

Recebo    querido     •Cigarro-,   muitos 
beijos da  leitora   —   Vally„. 

Perfil de A. R. C. 

Alumno do Mockenzíe, onde goza 
de grande reputação entre os collegas, 
o meu perfilado é um rapaz muito chie, 
de estatura menos que mediana, abun- 
dante cobelleiro castanha, olhos pretos 
sonhadores, boceo bem feita, que se en- 
Ireobre sempre cm encantadores sorrisos. 
A sua prosa capliva. Dansa bem. E de 
captivante gentileza para com as senho- 
ritas. Muito amável e. .. um tanto namo- 
rador. Faz parle da direciona de um dos 
clubs desta capital. Agora, gentil A., 
vou dar-te um conselho de amiga desiir 
leres^ada : — Acho que não deves tirar 
retratos: porque elles não sabendo re- 
produzir a lua bellezo fazem-te menos 
bonit*. Dos leitoras assíduas — Amor e 
Psyché." 

Perfil de E.  Z. 

•li. Z. é claro, muito corado, possue 
lindos cabellos castanhos, penteados 
para traz. Olhos lindos, lambem casta- 
nhos, nariz muitíssimo bem feito. E. Z 
é um verdadeiro lypo de bellezo. Só 
tem um defeito, é ser volúvel. Digo mais 
que E. Z. reside á rua Bòa Vista, n. 
72 e é freqüentador assíduo das mati- 
nês do Palhé. Da amiguinha e leitora 
assídua  —  Za-la-Vic 

Moças Que têm espinllSkS usam em vez de pó de arroz 
F E, R. I D A. N   com excellente  resultado 
comprem ainda  hoje no Braulio <SL Comp. 



Collaboração das Leitoras 
tsta sectâo conli- 

nua na ultima 
parle d'  ICI 
gana. 

C   das D. 

•Eslc jovem é possuidor de umn 
bells alma e de um coração de ouro. O 
seu olhar ê expressivo e melancholico. 
muitas vezes lenlador e capaz de sedu- 
zir muilo» corações. E' moreno pallido. 
um lanto poclico. 5ua boquinha c ado- 
rável : quando falia altrahe. e quando 
sorri encanta ! Mr. traja-se com ele- 
gância c pouco apparece na sociedade. 
F.' muilo modeslo e relrahido E alumno 
da Escola de Medicine e muilo estimado 
pelos seus collegas e professores. Toca 
violino divinamente e dizem que ama 
apaixonadamente uma grande pianista : 
c. apezar da encantadora artista ser m- 
differenle. Mr. não deve perder as es- 
peranças. Quando Mr. está saudoso de 
mlle. elle tira de seu violino maviosos 
accordes do Souvenir de D. . . Como c 
sublime esta vida! Ella é sonhadora... 
e elle soffre.. . C. das D. reside á rua 
Barão de Iguape. O seu primeiro nome 
c Puro e o sobrenome é de uma santa 
que acompanhou Christo ao CaWario. 
Oue perfil curioso ! Betjo-lc meigamen- 
te — Solange » 

As  professoras do Conservatório 

•Dinorah de Carvalho, intelligentc c 
modesta Nole Herminio. sempre linda e 
chie. Rose Àbrantes. possuidora de um 
coração de ouro. Célia Pegedo. queride 
por Iodas. Maria de Ereilas, muilo gra- 
ciosa. Mario de Andrade, sempre tesou- 
rando as pianistas : não sei qual o mo- 
tivo ! F. Mignone, é o meu querido pro- 
fessor e o méis bonilinho, e hoje jó é 
um grende e bello compositor. Antes de 
terminar peço para publicar eo menos 
num canünho das ezinhes da •Cigerri- 
nha". Do conlrerio, juro nunce méis ir 
e jenelle. de madrugada, esperar este 
queride reviste, cuje leilure é indispen- 
sável  a todo» — Alc/iae.' 

Carla de Dady 

•Oh ! adorede •Cigarrinhe» . «Si 
oiseau j éteis. e toi jc volerais !• O que 
vi. dendo um passeio de automóvel, pela 
Villa Buarque . Oinoreh Carvalho e 
pieniste sentimental, Otlilia Machado, o 
grande talento pianistico. Lucille M. 
FWros, encantadora como uma feda. 
Célia Pegado, inlelligente e modesta. 
Anna A. Prado, triste á jenelle medi- 
tando. . . Cecilia Debes. contente porque 
vee tomer perle nume fesle d'"A Ci- 
gerra'. Maria Pinto d'Almeida. pallide 
como o lyrio. Merine Louzeda, lendo e 
•Cigerre». rediente ; e eu neste momento 
pedindo que esta não vá para o cesto 
como os outras. Àdieu. au revoir — 
Lady.. 

Perfil de mlle.  L.  S. C. — (Campinas) 

"A minha adorada e sympalnice per- 
lilede é filha de um dislineto e conheci- 
do cepitalista oqui residente. Reside ne 
rua Glycerio. Mlle. é morena clare, tem 

olhos ceslenhos bellos e engenadores e 
estatura regular. E' de um sympathico 
que encenta e tem um coração de ouro. 
Mlle. ê emade por um jovem medico re- 
sidente ha bem poucas horas d aqui. o 
qual não é correspondido. Será que mlle. 
não quer se ceser ou já deu seu core- 
ção a alguém ? Tem muitas emiguinhes, 
sendo uma delles eu que a adoro. Noto 
que de uns tempos pare cá. ando um 
tento serie e retrehide. Que houve ? De- 
pois me conterás, sim ? Mlle. é irmã (ir 
um jovem medico residente cm Pedreira, 
muito opreciado por certo cempinf innho 
Da amigutnha do  coreção — Anicncana' . 

De Campinas    ( A  ti     . ) 

"Dizem que quem está longe de visla. 
está lambem longe do coração, não c ? 
Porém, commigo não se dá o mesmo. 
Desde que partistes não me esqueci de 
ti um só instante. 5e egore estás tão 
longe de mim é porque assim foi preci- 
so, mas estou certa, que mesmo ahi per- 
dido no meio desse immenso celezol e 
epezer da dislancia que nos sepere, hes 
de te recordar elgumes vezes de tue 
amiguinha. A vida pare mim se resume 
cm pensar em ti, renuncio a Iodos os di- 
vertimentos, acho e nosse belle Campi- 
pines sem ellrecttvos, pois me lella tudo. 
Quando, á terdinhe, meu pensemento vóo 
e voe pousar onde e minlio olmo o en- 
via, eu te abençóo saudade, porque eu 
amo. e felizes dos que sftbrm emer co- 
mo eu—Srrri desconhecida ? 

"Happin Stores   Club ' 

•Moçes : Emmile, elegante. A sym- 
pelhie de Clofilde. As tristezos des Eleu- 
lerio. A seriedede de Ànlonielte Line, 
deliceda como uma flor. A bondade de 
Chiquile. O silencio de Angelite. A ole- 
grie de Pio. por ler feito es pezes com 
o M. . . . Rapazes : Cezer. sempre riso- 
nho. Ricerdo. muito fiteiro ; se mlle. M. 
souber. . . A gracinha do Hennquinho O 
porte gentil do Roque. O discurso inte- 
ressante do Lyra. A delicadeze extreme 
do Heitor. Eis o que nolei no ultimo soi- 
rée dançante promovido pelo sympethico 
Club. Envia-te um milhão de beijos a 
leitora--Pero/a   Esparsa.' 

ítnpresiões de Santos 

•Entre minhes emiguinhas notei ; A 
graça de Nency densendo no Miromer. 
O sorriso encenledor de Merilho P. de 
Assis. A jympothia de Cleonice Mene- 
zes. O desemberaço de Izeurinho bueno, 
A seriedade de Giga. ao lado de. , . 
(não tenha medo. não sou indiscreta). A 
mania que tem Mlle. 5. de colleccionar 
retratos de elguns repazes de l.a bale" 
rio. — Rapazes .- aprecio immenso : O 
sorriso do Lulú Montandon. A pose do 
leocrilo Menezes, de farda branca, (se 
soubesse como aprecio a farda I . . .) 
Fiuascer de Castro, sempre orgulhoso, o 
dizer :   -bem bão'. O olhar seduetor do 

Honorio Fortes, é tão forte que fescinou 
alguém. . . que pena Mr. ser noivo ! As 
beiles suisses do Nestor Mechedo. A 
belleze fescinenle do Hereldo Berboso 
ficou grevedo pera sempre no coreção 
de. . (não se essuste. eu guerdarei se- 
gredo). A sorte do Olivio Menezes, no 
Miramar. A paciencie do Espinhei. Os- 
cer P. do^ Santos, gostando cede vez 
mais de S. Peulo: será de cidade ou ? . . 
olhe. moço. a •Cigarro» descobre ludo. 
A carinho de choro do Gentil Mesquita 
•os paulistas são muito prosas» . A cons- 
tância do Mario Soares i assim c que 
fozem os obedientes cebos, sempre no ~ 
seus postos. . . mas, cuidndo com a C. ... 
hom ' O Nivio R. dos Santos sempre 
querido das moças ; pudére I c tão sym- 
pethico I A paixão do Júlio Roslmdo 
eugmentando de momento a momento, 
(desilluda-se !) Ary Peruche. louquinho 
pelo beiro-mor. Oscor Azevedo, bronco 
de pó de arroz. Léo Castro, maníaco 
pelas cariocas ; não seja egoísta, ei1 sou 
senliste. portento queire-me bem. F. tu. 
•Cigerre» queride, recebe umn loneiedo 
de  beijos d(. Icilorfi—Aloi-íVlêmr • 

Mllts   H.   E   M.  e  L.  k.   (Campinas) 

"Mlles. M. E. M. e L, A. são omi- 
guinhos inseparáveis. À primeira reside 
á rua G. C.. lodo impar, h" de eslaturo 
regular, elfgenle, greciose e de um mo- 
reno encenledor. Seus cebellos são de 
um bello ceslanho, olhos de egual cór. 
brilhantes e seduetores Perterce a ume 
distincla família campineiro. Mlle. tem 
elguns admiredores. mas pertec que já 
deu seu coraçãosinho a um joven, cu|0 
nome começa pela letra B e que acluei- 
mente está ausente. Mlle. L. A. é alta e 
elegante. Clare, roseda. loira, os seus 
olhos são azues e seduzem o mais duro 
coraçãosinho. A bocea é bem talhado. 
Mlle. tem ume esmerado educoção musi- 
col. Pare esclarecer móis digo que Mlle. 
L. A. more lá pare os lados de Sanla 
Cruz. Pela publicação desta, licem egre- 
decides es leitores —io/a  o  Aa/e.- 

Conselhos ã  mocidade descalvadense 

"Colinhe : — Nesse lucle, é e lei do 
coração que predomina. Zica :—Ouen- 
do fores á certa cidade vizinho... Ol- 
ge : —Prepare es ermos, pois, es feries 
já chegerem. . . Jenny : — Anles o certo 
do que o duvidoso. Froyd : — Acceile : 
tudo com veger. dá melhor resultedo. 
Fenline :   —  Pensa    bem,    antes    de    te 
"deixares ferir em  pleno peito    Z : — 
Nede de flirt: o heroísmo de mulher 
está no sinceridede. Edgarda ; — Quem 
espera sempre alcança. Leontina ;—Com 
a constância, vencerés a volubilidade de 
alguém. Leonor : — Não deves desmentir 
o adagio. * Longe dos olhos, perto do 
coração. Hiéo — Muilo cuidado com a 
liespanhola.. . Vidoce : — Decide logo. . . 
Paulo: — Ainda podes ser feliz. Quem 
perde uma illusão ridente nada perde. . . 
Gabriel :—Primeiro nós. , . Jayme; Aler- 



COLORAU- 

Usado para dar cor e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc» 

F.slc  producto  finamente preparado,   constitue o   melhor tempero para   a   comida. 

Usado  em  todas as casas de Tamilia,   fabricas de Doces, Salames, Salcichas. etc. 

Sabor  agradabilissimo ! — Aromatico  e  Estomacal ! — Abre  o  apetite ! 

Marca "COLORAU., registrada sob No. 11.584. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurcdos os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1.0 Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo Tribunal  Federai. 

DEPOSITÁRIO    EÍVI    S.    f=A«Jl_0: 

João Telles da Silva Lobo 
Escriptorlo e> Armazorr. :   f^^jâ    DOmingOS   PaJVS,   3S 

Agente em Santos ANTÔNIO G. OLIVEIRA & C.IA 
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AS PASTILHAS 

VALDA 
ANTISEPTICAS 

São  extraordinariamente 

superiores a tudo o que tem 

sido descoberto até hoje 

PARA   PREVENIR   ou  PARA   CURAR 
Tosse, Dores de Garganta, Rouquidão, Defluxos, Gtippe, Influenza, 

Constipação, Bronchites,  Asthma, Emphysema, etc. 

VILNDILM-S K   «xn   todas   as   Phartnacias   «   Drogarias 

Agentes mm: In. mmu & mm, Rua General Câmara 113, Caixa No. 624. RIO DE MIRO 

vJ PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Sc   jã  quosi  não  lem.  scrvc-lhr o   PILOGF.NIO.  por- 

que  lhe  fará  vir cabe tio novo. 
5c começa   a    fer   pouco,   serve-lhe o   PILOGENIO. 

porque  impede  que o  cnbello  conlinuc  o   cahir. 
Se  ainda   (cm  muifo.  serve-lhe   o   PILOGF.NIO.   por- 

que lhe garanlc a  hygienc do cabe lio. 

AINDA PARA A F.XT1NCÇÃO DA CA5PA. 

Ainda pira o tratamenlo da barba e lotâo de tolletle — 0 Pilogenío 
• Sempre o Pílogenio!    0 Pilogenío sempre ! 

A    venda  em   iodas  as pharmacias.   drogarias  e perfumarías. 

Bexiga. Rios, Ma. Wira. Díatte onça e Arthrítísio. 
À UKUrOKiVMNA, precioso anfisepfico. desinfectanle e diure- 

tico, muito agradável ao paladar, cura a insurficiencia renal, as cysliles, 
pyeliles. nephriles, pyelo-nephnles. urelhriles chronicos, calarrho da bexiga, 
inflommação da próstata. Previne o typho, a uremia. as infecções intestinaes 
c do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos, o ácido unco c 
urafos.   Receitado diariamente pelas summidadcs médicas do  Rio. 

Deposiío Nas  pharmacias  ^    drogarias 

DROGARIA     GIFFONI    Rua Primeiro de Março. 17-Rio de Janeiro 
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^ ANNUNCIO ^ 
Comrnunicamos  a  tuclos  os  consuminadores    qiif   Itlt.    GOODYEAR    TIRE 

Á   RUBBER  CO.   OV  SOU 111   AMERICA  acaba  de  receber  um   grande   e  com 
pleto  stock  (ie  pneumalicos.   câmaras   de    ar    e    aceessorios     GOODYF.AR,.,   po 
dendo d óra  avaule   satisfazer  quaesquer  encommendas. 

Apreciando    a    maneira    como    os    innumeros   consumidores   de    pneumalicos 
GOODYEAR,,   acceitaram   a   situação  a  que   fomos  forçados  nos   últimos   mezes. 

deixando,   pelas  difliculdades  de  transportes,  de  corresponder   á    procura    daquelles 
productos,   estamos  certos  de  que   lhes   daremos   agora   inteira    satisfação,    annun- 
ciando-lhes  que  podem dispor de  "GOODYEARS,,  de  todos os typos e tamanhos. 

Façam a  sua  encommenda  quanto  antes ao seu  fornecedor. 

Abaixo damos uma lista dos Postos de Serviço 
"Goodyear,,, nossos revendedores, os quaes possuem um 
stock completo e proporcionarão de bom grado a V. S. 
o devido serviço que reduzirá as suas despezas com 
pneumalicos. 

Pocpo - I hos     informações     oesae     sentido. 

POSTOS  DE SERVIÇO  -GOODYEAR. 

Auto Ideal Av. São João. 6? ° J. Antônio ZultO im üeneral Ozorio. 9-11 
LlliZ CalOl Rua Barão de Itapetinioga, 11 ° M. PHke Rua Santa tzabel, U 
R. [OfOaltias Rna São João. 382 
Soe. Importadora de Automóveis 

Rua Libero Badaro, 47 
SOL industrial e de Automóveis 

"Bom Retiro,, 
Rua Barão de llapelioinga, 12 

S.  Paulo 

118 MW lilt & 1*1 [0. 
Dl M Ma 

Av.  São   João.   72 - 74 
S. PAULO 

Av. Rio  Branco. 249 
RIO DE JANEIRO G001> 
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Chronica 
è^^fl 

'OOL 

AK frio c trisle 
desfas Ires ultimas 
quinzenas I u 11 u o - 
sas ainda se faz 
senfir na alma da 

população paulista ! Ah ! co- 
mo resisfir aos espccíaculos 
da dôr, cobrir com os per- 
fumes do céu as pestes do 
mundo, mosfrar uma appa- 
rencia calma ante o perigo 
que vae bem lon^e. se na 
nossa visão ainda persistem 
montões de corpos mor!os. 
se nos nossos ouvidos ainda 
ressoam os dobres dos sinos 
pelos finados, se no pobre 

espirito, atormenlodo pela saudade dos que morreram. 
uma angustia immcrecida parece reavivar o cortejo de 
tantas  c   successivas  desgraças S 

Não é possível ' A hecatombe foi por demais im- 
piedosa e, <i bem dizer, da segunda metade de Outubro 
por diante a nossa vida loi uma vida de abalos e com- 
mot,ões. de surpresas dolorosas, de lagrimas e de luto. 
Nunca no brasil, e parlicularmcnfe na nossa ferra, pas- 
sou uma cousa tão esmagadora como essa epidemia da 
grippe. A" sua appariçâo, á primeira luz desse especta- 
c ulo pavoroso, a cidade tremeu, como se houvera visto, 
transida de medo. abrir-se ante seus olhos um fundo e 
negro abysmo. 

Ninguém, ou quasi ninguém ousava sahir á rua. 
I:ez~se de repente uma transfiguração na existência dos 
indivíduos. Desappareceu como por encanto a paz e ale- 
gria dos dias que vinhamos Iruindo. Por toda a parte 
o medo. o desespero, a vida desorganisada — uma im- 
pressão penosa de inferno e túmulo. No seu desespero. 
os corações voltavam-se anciosos para os legionarios da 
5ciencia. deixando-se guiar pelo seu conselho. Yí que 
grandeza de esforço e de sacrificio. o da nobre classe 
medica, que titanica lucla com a morte, a que manteve, 
dia e   noite,   a   toda a   hora,   a  todo o  instante I 

Por seu lado o governo, o Serviço Sanitário, au- 
toridades, corporações e particulares, organisavam hos- 
pitaes. levavam soecorros médicos c alimenlares aos do- 
micílios onde a pobreza se contorcia numa angustia in- 
descriptivel. A Cruz Vermelha, a Liga Nacionalista, os 
escoteiros, todos emfim. em prodigios de caridade e 
abnegação, secundavam heroicamente a formidável cam- 
panha da Medicina. F- como complemento radioso desta 

ças.  o  clero  paulista,  á  sua   frente D. 

ü 0 n 

ihõo  de   forçc 

amargura. loi uma peleja sobre-humana, um combate 
nunca visío. O empenho com que todos luetaram só pôde 
ser medido pela elevação das almas. Ilouve momentos 
em que a Caridade experimentou phrenesis depedaça- 
dores. Foi quando, solicitada para os bairros operários. 
via a epidemia lavrar como um incêndio forte nesses 
lares carecidos de tudo. nesses lares em que o soffri- 
mento era graduado pela miséria e as dores se atropel- 
|avam e encadeavam, jugulando para nunca mais, um 
pae. uma mãe. um irmão, ás vezes uma familia inteira! 
Desde o cérebro ao coração, fez-se. então, nos amigos 
da humanidade, um estado novo de energias, um bata- 
lhar sublime. Em lucta com o anjo funesto, alguns mé- 
dicos sacrificaram a vida, outros cahiram doentes. Mas 
nem por Isso os de mais perderam a serenidade angustiosa. 
antes pareciam ganhar novos vigores com que prostrar a 
desgraça,   esmagando-a  em   seguida. 

Emfim. o mal foi vencido. As horas amargas pas- 
saram. Ao pavor e afflicção das almas, suecedeu um re- 
manso de paz e serenidade. A população retomou o seu 
ar habitual. Nas fabricas e officinas resoa de novo o 
trabalho das machinas : o commcrcio restabeleceu o seu 
trafico ; os theatros e cinemas oiferecém novamente um 
repasto ás imaginações ; a vida social readquire a sua 
antiga   feição. 

Somente, nas ruas é maior agora o numero de 
pessoas vestindo luto. O luto impressiona. Ainda que 
se não queira, leva logo o coração e a saudade para o 
Campo Santo, traz immediatamente á lembrança os hor- 
rores da grande catastrophe. assim como algumas figuras 
adoradas, vestidas de um resplendor de martyrio. No 
concurso de tantas dores, esse disfinetivo de dó faz mal 
á nossa sensibilidade. E quando nos suppomos levanta- 
dos de um abatimento que durou dezenas de dias, quan- 
do julgamos descondensada a impressão horrivel do es- 
pecfaculo da morte, eis o crepe a fazer voltar mais uma 
vez a nossa atlenção para a desgraça cheia de assombro 
e  lagrimas. 

E' preciso, porém, agora mais que nunca, uma 
conformidade heróica. Enterrados os mortos, mister se 
laz cuidar dos vivos. A missão não c tão fácil quanto 
parece. Durante os dias que intercorreram, desde a in- 
terrupção da epidemia ao seu completo aniquilamento, 
fez-se uma cadeia de infortúnios que só a Caridade po- 
derá partir. Quer a Chronica alludir a milhares 
de creancinhas que ahi jazem na orphandade. entre as 
balisas da fome e a inclemencia do destino, sem ferem 
quem lhes dulcifique o fravor amargo da vida. Para essas 
tristes creaturinhas, sim, é que a Caridade—a mais su- 
blime  cousa    humana  que Deus   creou — deve   volfar-se 

Duarte    Leopoldo,     desdobrava-se   em   consolações   aos 
agonisantes e  em  confrrlo aos  qu 

desd e   |a. arrancando-as  do  pedregal    da    sua   desgraça 

ue  sol iriam accessos jara   o  suave  remanso  das existências leli. 



A verdade á Q 
dado das cousas. 
se impõe sempre, apezar 
das calumnias e menti- 
ras dicladas pela inveja 
c o ódio. do mesmo 
modo que o deus da 
luz em seu brilhante 
carro desvanece as tro- 
vas c os espectros da 
noite. 

Todo homem intclli- 
genle sabe o que são 
os remédios secretos recommendados por 
curandeiros e charlatães ; represeniam as 
trevas  e  a   incerteza. 

scienlificas 
imitações 
mentos 

As luzes dos sábios e 
gênios inventores, revela 
ram á huminidade doente 
preciosos remédios synthc- 
ticos a cuja frente figuram 
em logar proeminente os 
egitimos Comprimidos 
Baycr de Aspirina, em vir- 
tude de sua acção segura 
e  inolfensiva. 

Estes são factos  de  ver- 
dade  porque se  fundam na 
verdade   das   experiências 

e    praticas.     Disconfiae    das 
que carecem   de   taes    funda- 

Automóveis Hudson 
Força-Luxo-Conforto e Elegância 

Seis Cylindros - 76 HP - 7 lugares 

Visitem nossa exposição   permanente 

SOíIüIé Intetiial e le Mivi lom RAo 
Rua    Barão    de    Itapatininga,    12 

SÃO  RAULO 

»» 



na venela, bem que ello affir- 
me, conlradicforiamente, que 
é a mulher o primeiro animal 
discufidor da serie zoológica. 

_JE a demais como qicrcm 
ellas provar que são superio- 
res ? Àffirmando que são mais 
sensiveis. Quem lh'o garan- 
tiu? À Sciencia. À Scien- 
cia — philosophos í frenfe — 
começa de afíirmar que o 
inlelleclo não é no fundo, mais 
que o sentimenfo transforma- 
do e que tudo no homem — 
mesmo nas mais olcandoradas 
regiões do raciocinio.— ê fru- 
cto do  sentimento. 

Não ha nessa affirmoliva 
uma como que virtual der- 
rota    da    vaidade  masculina ? 

Clara  e  tangível. 
Mas a essa verdade, dura 

de ouvir, os homens respon- 
dem estribados na Historia. 

5i é facto que tudo no 
homem se reduz a sentimento 
e é verdade bem aquilatada, 
de que a alma feminina é 
uma complicada trama de fios 
de seda que vibram delicada- 
mente e a que a eiperiencia 
da vida rasgam, dilaceram, es- 
traçalham, esfiapam ou sim- 
plesmente esgarçam, sem to- 
davia, fazel-as vibrar de outra 
forma que não seja pelo im- 
pulso desse mesmo senlimen- 
to. porque é então que os 
grandes homens não são as 
mulheres ? 

À pergunta não tem res- 
posta. E' preciso voltar alraz. 
examinar os termos do pro- 
blema, verificar que ha um erro 
inicial na classificação e que 
tanto o juizo masculino como 
o feminino são. no caso. vi- 
ciosos.      Àrmenos a equação 

Casamento de Bapfisfa Júnior 
^Q^õa^ 

Numa    roda    de 

amigos conversava ha 
dias o senador Olavo 
Egydio. que. a propó- 
sito de circos e saltim- 
bancos, teve esta phra- 

— Qual!... Caval- 
linhosera no meu tem- 
po, em Campinas, quan- 
do eu era mocinho!... 
Então é que se viam 
moços bonitas.. . 

Evidentemente s. exc 
não philosophava ao 
fazer essa melancholica 
reflexão. Os circos são 
mais ou menos os mes- 
mos. Às moças bonitas 
é que já o não são. 
Àquellas da mocidade 
do exmo. senador, cer- 
to não as desejaria elle 
ver hoje, no picadeiro, 
a saltar sobre o pano! 
ou penduradas dos tra- 

Baptisla Júnior, o popular cançonelista caipira   e 
va,   a exema.  sra    Emilia  Natalina,   que   ha 

Usaram o seu casamento. 

sua noi- 

dias rea~ 

■-mr* 
-AAA- 

convenientemente. O homem e 
a mulher são seres complemen- 
lares, como o verde e o verme- 
lho, e por isso mesmo comple- 
tamente dilferentes e que não 
admilfem um grau de compa- 
ação. Terminada que esteja 
a obra natural do desenvolvi- 
mento vegefativo, logo que a 
Natureza acabou a sua distri- 
buição normal de funeções, 
esses dois seres se dirigem 
cada qual a um campo pró- 
prio. Qual é o superior ? Ne- 
nhum. Falando com a lingua- 
gem da sciencia elles são uma 
"seriação de lypos; differen- 
ciam-se no mesmo nivel.. 

Quando me propõem, tão 
a miúdo, esse tolo dilema : 

"" "Qual é o typo inferior : 
o homem ou a mulher 7. eu 
mentalmente me figuro essa 
mesma pergunta de outro mo- 
do. Por exemplo esta : Qual 
é superior : fíraz Cubas, ou 
os Sertões ?„ Si ha um critico 
de bom senso que seja capaz 
de fazer a escolha, que levan- 
te o dedo. Ora, é justamente 
esta seriação de lypos que 
IJI desprezada. 

O homem, pela sua legis- 
lação, rompeu o equilibrio na- 
tural, fazendo uma classifica- 
ção injusta, cm que elle foi 
juiz e parte. Fez-se o typo 
superior. Para que ? Para ga- 
rantir essa instituição que vem 
de tempos immemoriaes e que 
c a família e com a qual am- 
bos, homens e mulheres, tem 
se dado admiravelmente bem, 
pois si assim não fora. já a 
haveriam relegado ao rói das 
cousas esquecidas. 

SUD MENNUCCI, 

Agrônomos da Escola 'Luiz de Queiroz, de Piracicaba, que seguiram para 
os Estados Unidos por conta do Ministério da Agricultura, alim de 
aperfeiçoar seus conhecimentos:' drs, José Vizioli. Mario Ferraz 
Magalhães, Joaquim Trajano Sampaio. Luiz de Cerqueira Cintra e 
Felisberto Cardoso dè^Camargo.     0 Q  

pezios, de maillot. Mas 
os circos de hoje têm 
outras, tão bonitas e 
tão aprazíveis de se 
verem, como as da- 
quelle tempo. Apenas 
não são os mesmos os 
olhos como as vê o 
illustre commentador. 
cuja observação faz 
lembrar aquella histo- 
ria da velha que se 
queixava da má quali- 
dade dos espelhos mo- 
dernos, achando que 
elles: 

— Deformam toda 
a  cara da gente .. . 

« o » 

Nove décimos das 
mulheres, antes de ex- 
perimentar seu vestido 
de casamento, têm ne- 
cessidade de apagar 
um nome da memória. 
— Z,eon de Tinseau. 



^ Q&xG^ 
H' morgem des Buecca 

Pavilhão do  -HòpHal de lOceau..   na  frente belga,   dirigido pessoalmente pela   "rainha da  belleza..   de New-Yorh 

:Ç=D iOilloCeíãniOi^—n 
ENTRE lodrs os giflnties 

problemns que a puerro. 
esta asphmonle guerra, 
voe focalizar logo «os 
primeiros clarões da Paz. 

esse do feminismo vai dar angustias aos 
"pnes  da  pátria.,   dç   todo  o   mundo. 

A decantada superio- 
ridade do homem estnba- 
ra-se não num fcclo pro- 
vado, mas no afastamento 
formal em que eram man- 
tidas as mulheres a respei- 
to de todas as lides mas- 
culinas. 

À guerra destruiu esse 
estado de cousas e as fi- 
lhas de tlva tiveram a oc- 
casiSo propicia de snlien 
tar os seus recursos, os 
seus dotes, a sua capaci- 
dade e  o   suo   forço. 

"Os direitos do mu- 
lher,, entrarão depressa na 
ordem do   dia. 

Eu acho justissitro que 
a mulher queira ser nive- 
lada, em legislação, ao 
mesmo plano dos homens, 
que lhe concedam os mes- 
mos direitos que nos or- 
rogomos. que os tornem, 
etnfim, legal e civilmente, 
"entes capazes... 

O feminismo, nesse 
ponto, lem o meu voto sem 
restricçoo. Si de mim de- 
pendesse os mulheres jó 
estariam no gozo de to- 
das   os  nossos prerogati- 

o- 

vas. snlvo, cloro, as que são emintnlc- 
mcnle    ou   crgomcnmente   mnseul na-. 

Muilos são os argumenlos qur me 
levam a esse modo de pensar tão ra- 
dical. 

Accusam, por exemplo, as mulheres 
de  ler  pouco  peso  no  ecrebro. 

A "rainha da belleza. de New York. recebendo á gare Mme. 
Norton, de uma commissão americana, que lem prestado 
relevantes auxílios aos belgas. 

A mim, comludo. ainda não me con- 
venceram de que seja exactanienlc esse 
o dpslincMvo de primazia dos seres hu- 
manos, porquanto o que a meia-moioria 
masculina faz — com toda a sua tara a 
maior de ma-sa cinzenta. — não me pa- 
rece ultrapasse em brilho e obras o que 
o faz a outra meio-moiona da huma- 
nidade. 

As mulhe"». porém, erraram cami- 
nho no escolha do argu- 
mento que lhes ha de dar 
a sua tão premente liber- 
dade : querem que os ho- 
mens lhes reconheçam a el- 
las superioridade sobre el- 
les. repelindo os que estes 
fizeram e fazem alé hoje 
para crear a sua legislação. 

As mulheres têm razão : 
entre um homem medíocre e 
uma muler medíocre nenhum 
filho de Adão duvidaria in- 
timamente na escolha A 
mulher estaria em primeiro 
logsr. 

Restaria saber si as mu- 
lheres também pensam do 
mesmo modo. o que não es- 
tá provado, nem é talvez 
provável. 

O homem, porém, é um 
animal teimoso. Paro con- 
vecel-o de qualquer cousa. 
é misler elogiar-lhe a supe- 
rioridade cerebral e as mu- 
lheres provocam nelle, com 
esse asserto, a sua mania 
fundamental que é a diaie- 
efica. 

Um homem de dialeciica 
em punho, é capaz de pro- 
var   fudo    o    que   lhe   der 



Hdalgisa Pereira 

H 

maior deslaqu 

TERRÍVEL epidemia 
que perpassou em a 

nossa Capi(al. ceifando vi- 
das a esmo e enchendo de 
der c de saudades desde 
ns larf s mais modeslos aos 
mais abastados, cobrou ás 
letras e ao  jornalismo pau- 
isfano  mais de um  íributo 

doloroso. 
F.ntre os mortos que- 

ridos que a imprensa teve 
de registrar, figura o nome 
de Adalgiso Pereira, por 
certo    uma  das  figuras de 
nos circules literários,   no 

jornalismo e no magistério 
paulista. O nosso illusfre con- 
frade, traiçoeiramente arran- 
cado pela grippe ao seio di- 
lecfo de sua família, ao cor- 

vivio dos innumeros amigos e á admi- 
ração de todos quanto em nossa terra 
prezam as letras e o caracter, veiu a 
fallecer numa farde triste deste fatídico 
Novembro, no Hospital do CoIIegio Co- 
ração de Jesus, para onde havia sido 
transferido após vários días da insi- 
diosa molestra. Foi geral e intensa a 
dor produzida pelo prematuro trespasse 
do brilhante e'críp{or que ultimamente 
emprestava és columnas d'-O Estado de 
S. Paulo- o fulger da sua penna ades- 
tradíssima. Além de emérito jornalista, 
escriptor ímpeccavcl e professor dos irais 
provectos, Adalgiso Pereira no'abilisava- 
se pela  profundidade e extensão de seus 

conhecimentos, sendo a sua nobre curio- 
sidade philosophica e amor ao estudo os 
fracos salientes do seu  feilio infellectufli. 

Na sua carreira na imprensa, deixou 
traços inesquecíveis, collaborando assi- 
duamenfe no «Commercio de 5, Paulo*. 
'Diário de Sanfos-. 'Kevista do Bra- 
sil* e outras publicações nacíonaes. No 
magistério, fanfo publico como parficular. 
evidenciou-se Adalgiso Pereira como um 
competente, sendo grande o numero de 
illustres discípulos seus que hoje íenfem 
fundamente a  moríe do estimado mestre. 

Na sua obra ainda esparsa em pe- 
riódicos de díverfa época e natureza, 
contam-se numrrcos trabalhos de valor, 
que seus amigos cogitam de reunir em 
volume, prestando assim uma homenagem 
muito justa e duradoura ao nofavcl ho- 
mem de letras. 

:■■: 

DESAPPARECIDOoos 29 an- 
nos de  edade.   Arnaldo Por- 

      chaf   deita nos   seus  amigos 
e em quantos o conheceram a lem- 
brança viva de uma das personali- 
dades mais orig naes, de traços mais 
característicos do nosso meio social. 
O seu nome a:nda não tinha pas- 
sado os estreitos limites da cidade 
onde se creou. onde o seu bello es- 
pirito evoluiu e onde era amado por 
Iodos, graças á inalterável bondade 
que nunca deixava de se revelar. 
E" que. com Iodos os dofes brilhan- 
les que possuía, jamais tratou de 
exfendcr o conceito, e a verdadeira 
admiração que lhe consagravam os 
seus Íntimos, Era um díssipador do 
talento, sem vaidades. Um dileflonte. 
em Iodos os * ariados t studo?, nos 
quacs se distinguiu, graças a uma 
ínfelligcncia vivíssima, que lhe per- 
rnítfia essimilür com incrível íacdi- 
dade qualquer assumpto a que de- 
dicasse a sua inconstante curiosida- 
de. Dile(tan!e. foi ainda na lilerafura. 
em que soube lambem não ser me- 
díocre e chegou, a'gunias vezes, a 
mostrar-se exceilenle nas suas fan- 
tasias em prosa e verso, que com- 
punha desprc'enciosemenfe e quasi 
sem esforço Não era. entretanto, um 
espirito frivolo. Tinha, nafuralmenle, 
como qualidade inata que ennobrece Io- 
das as almas superiores, a religião dos 
deveres moraes. Um justo, em foda a 
força do fermo. A ironia, a safyra cons 
tante, as vezes o sarcasmo, que o tor- 
navam um palestrüdor de espirito dos 
mais finos, nasciam das profundidades de 
uma razão sempre alerta, acostumada á 
reflexão, e que encontrava facilmente as 
miseráveis realidades, escondidas nas ap- 
parencías illusorias de todas os coisas 
D tado de viva imaginação e sensibili- 
dade delicada, sempre versejou. Verse- 
java nos bancos do Gymnasio. Em con- 
traste com esta natural fendencio, rece- 
bia  ao mesmo  tempo educação orienfada 

—Hrnalda PocchaU- 

pelo espirilo positivo do teu poc. o sau- 
doso dr. Alfredo Porchaf. que foi um 
apaixonado cultor des sciencias mathema- 
ficas, lent.- dn nossa Es. ola Polylechnica 
Deste modo iniciou-se sob d recção com- 
petente no estudo das se encias exactas, 
adquirindo sólidas noções, e habito de 
pensar e de se exprimir com lógica im- 
peccavel. Na Faculdade de direito, onde 
se matricu'ou em 1906. completou-se a 
sua educação scienfifica. Lá, nas velhas 
arcadas. Picou delle a mesma lembrança 
do seu talento que deixou em (odos os 
cursos que freqüentou. Entrando na vida 
pratica, estreou-se como advogado do 
nosso foro, e sabem   os   collegas   quão 

dexfro e temível t rgumenfador era o 
"Porcrazinho nts suas razões em 
em elegante esiylo, que tinham a 
concizão e clareza de um theorema 
geométrico correctamenfe demons- 
trado. 

Não faz muito   tempo   apresen- 
tou-se candidato á cadeira de Eco- 
nomia  Politica  na  Academia de Di- 
rei^.   O concurso, em que    tomou 
parte,  despertou  na mocidade   aca- 
dêmica o maior enthusiasmo em vista 
do  modo  brilhante com que se con- 
duziu, demonstrando   profundeza de 
conhecimentos,  eloqüência   e   admi- 
rável   firmeza de  lógica  nos   discus- 
sões.  Não conseguiu a cadeira. Mas 
os acadêmicos celebraram o £eu Iri- 
umpho   e   tinha   alcarçado,   ultima- 
mente,  a  promoção  para o cargo de 
livre doccn'e.   Poucos sabem, entre- 
tanto, que essa prova solenne, para 
a qual se tinha  preparado   erm ar- 
finco   mal   estava    terminada,    e    já 
fornecia ao  implacável  ironista, ma- 
téria para    salyras   continuas,   com 
que desabafava, zombando de s;. do 
sizudez do magistério e do aparato 
das  cerimonias. . .     Foi  esta  a  ulti- 
ma c'apa do sen espirito.    A ironia 
desabrochava  ne le como a flor do 
scepticismo que era o resultado do 
seu   raciocínio   poderoso      As coí- 

ses mais serias   em que el!e  mesmo to- 
mava  uma  parte  também  seria,   não   es- 
capavam aos seus sarcasmos.     A satyra 
tornara-se um habito,   uma segunda  na- 
tureza.     Nas  ultimas poes:as que  escre- 
veu abandonou por completo   o   gênero 
lyrico dos   primeiros   tempos,   para    só 
compor satyras que recitava,   ás   vezes, 
com grav.dade  imperturbável, reforçando 
assim  o seu eíTeito  cômico     Todos liam 
á sua roda       Bem   poucos   haviam   de 
suspeitar que,   sob   essa   apparencia le- 
viana, d ss mulava-se um espirilo preoc- 
cupado com   as questões mais transcen- 
dentes do destino dos homens.    Esta face 
pouco conhecida do seu caracter, trens- 
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AH!, Deus 
não po- 
dia dei- 

xar de compa- 
decer-sedacon- 
dição humana, 
abatendo   para 
sempre o collo allaneiro do or- 
gulho prussiano! Sc na marcha 
dos acontecimentos mundiaes. 
desde 1914 até ha bem poucos 
dias, por ve^es se fez em todas 
as almas puras a crença de que 
os céus deixavam a mais bella 
porção do Universo entregue a 
si mesma, por vezes também, no 
sacrario dos corações ardeu a 
fé dos crentes na força das coi- 
sas obscuras do destino, na in- 
tervenção de um poder sobrena- 
tural que mudasse de repente o 
curso dos factos. E, com effeito, 
esse poder, deixando que Gui- 
lherme 11 dilatasse cada vez mais 
a ambição de vencer o mundo 
pela formula bismarckiana, isto 
e, -pelo ferro e pelo sangue», 
acaba de precipitar da altura dos 
seus sonhos o homem que nesta 
guerra parecia apostado em de- 
safiar as coleras do próprio 
Deus ! 

Não era possivcl que o sen- 
timento do direito, o sentimento 
da pátria, o sentimento da raça, 
inspirados nos estímulos e ideaes 
da justiça social, naufragassem 
num mar materialista, submetti- 
dos ã tutella de um povo cuja 
divisa lõra sempre, até agora, a 
de collocar a Allemanha sobre 
todos  ns  povos do  mundo. 

A causa dos alliados era justa, 
era santa. Tinha por si a vehemen- 
te aspiração dos que julgam um 
direito sagrado e inviolável a 
lueta de cada nação em manter 
a sua independência, a continui- 
dade histórica da sua tradicção 
espiritual e da sua personalida- 
de política : ao passo que a 
causa da Allemanha obedecia só 
ao desejo de luetar pela expan- 
são, pela hegemonia, pela con- 
cupiscencia   do  ganho. 

Durante quarenta e quatro 
annos, entre a derrota da França 
em 1870 e o começo da guerra 
agora terminada, a política alle- 
mã  conslituiu-se    uma   série    de 

ameaças á Europa, obngando-a 
a malbaratar as finanças em 
acquisições de armamento, Nos 
seus discursos o Kaiser jamais 
deixava de exaltar, a cada en- 
sejo, o gume da espada allcmã, 
como nos arrebatamentos da sua 
oratória guerreira em vão tentara 
encobrir o gênio da política 
napoleonica, os seus sonhos He 
dominação universal. Arbitrário 
e arrebatado, vivia em crises de 
anciã, até que a 24 de Julho de 
1914. dando execução ao seu 
plano, mandava a Áustria apre- 
sentar á Servia am ultimtfum 
humilhantissimo Todos sabem o 
que se seguiu dahi por diante 
Autora do preparo e desfecho 
da guerra, a primeira coisa que 
a Allemanha fez foi desrespeitar 
a soberania da Bélgica, passar 
sobre a nação martyr com a ava- 
lanche das suas tropas, não 
comludo sem primeiro luclar com 
um pequeno mas heróico exer- 
cito que. embora convicto da 
derrota, quiz deixar bem pa- 
tente o seu sacriticio e a sua 
lealdade, salvando a França de 
um   golpe   inesperado 

Depois, de conquista em con- 
quista, as tropas de Guilherme 
11 seguiram vertiginosamente a 
caminho de Paris, Esta marcha 
accclerada embriagava de prazer 
o Kaiser Nos delírios da sua 
illusão affirmava aos seus sol- 
dados que a festa do Natal elles 
a passariam na capital da França. 
Mas na batalha do Mame er- 
gueu-se de repente um dique 
mysterioso. Era a advertência 
dos céus. era Deus compadecen- 
do-se das nações invadidas e sa- 
crificadas ! O scenario da guerra 
mudou então e durante cerca de 
três annos Guilherme II poz em 
prova todos os processos des- 
humanos. acabando por maltra- 
tar os paizes neutros. O Brasil 
respondeu á provocação decla- 
rando-lhe  guerra.    Antes,  a  Re- 

publica dos Es- 
tados Unidos, 
ludibriada pe- 
las promessas 
doKaiser quan- 
to á questão 
do bloqueio, 

ferida nos seus sentimentos de 
humanidade ante o afundamento 
do Lusifania, revoltadissima, em- 
fim, com os ultra|cs á liberdade 
dos povos, punha-se abertamen- 
te ao lado dos alhados, prestan- 
do-lhes uma cooperação tão 
grande, que a ella se deve o 
fulminante desfecho da grande 
traged a 

De derrota em derrota, acos- 
sadas pelas forças da Eníenle. 
impotentes para resistir á tactica 
victoriosa de Joffre e Foch, um 
na batalha do Marne. o outro 
no commando único, as hordas 
allemãs foram compellidas até a 
fronteira belga, e seriam ahi es- 
magadas totalmente, se a con- 
cessão do armistício lhes não 
viesse assegurar o direito é vida 

Agora esta tudo acabado. O 
guerreiro já não pôde sonhar 
com a gloria militar deNapolcão. 
com o predomínio de uma casta 
em detrimento de povos livres 
A coroa que lhe fora dada, após 
a unificação de todos os paizes 
da Allemanha. rolou para o char- 
co das coisas inúteis, A sua es- 
quadra, a invenc vel esquadra, 
passou para as mãos dos allia- 
dos. Emfim. a kulfur, que se im- 
puzera pela força c pela ambi- 
ção ao ideal complexo da raça 
latina, escancara agora aos olhos 
do mundo a sua mentalidade ru- 
dimentar. 

Eis. emfim. vencido o gigante. 
Não lhe neguemos a forço, de 
que sempre usou com exuberân- 
cia. Neguemos-lhe. porém, o ideal 
que alardeava, nas suas luclas 
contra a razão, visto como elle 
não passava de um factor ser- 
vil. subalterno, que depois de 
quarenta e quatro annos de ar- 
rogância insultuosa. se humilha, 
de joelhos, ante as nações em 
que o culto do direito e a pra- 
tica da liberdade não são figu- 
ras de rhetorica. 

MANUEL LEIROZ. 
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PHIL050PH05 de esquina  assegu- 
ram  que   nós não ass;sfirÍamos   a 
essa guerra de toupeiras, si o prin- 

clpe-herdeiro  da   Áustria   morresse de in- 
digesfão   alguns   dias   anfes de  ler   sido 
assassinado num logarejo da  Bosnia, ou 
que  esfe  mundo,    cm   que    nos agitamos 
vãmente,  serio  o  melhor  dos mundos,  si 
não fosse o peior.  Em ambos  os    casos 
eilestêm razão ;  c poderiam acerescentar. 
com  ella  dobrada, que si o principe Fer- 
nando  não tivesse  nascido ou então que 
si   a   Áustria   não  cxisl sse. ainda   desfru- 

cUriamos as delicias    monótonas da 
paz.  e  que o nosso  mundo  não  seria 
tão  máu  como o querem  fazer, si  não 
tivesse sido creado.   Mas as pessoas 
que   assim    raciocin  m   desconhecem 
essa força  oceulfa e poderosa  que se 
i. onvencionou    denominar    Ocsftno,   á 
qual  não  se  furtava  o  próprio Zeus. 
deus dos homens c dos deuses,   se- 
cundo nos conta   Homero    num livro 
que   todos  gabam   sem     nunca os ter 
hdo. 

Si essas pessoas reílcctissem, ve- 
riam logo que os fdetos deveriam 
dar-se como se deram e não de modo 
diffcrente. O príncipe, por mais que 
se empanfurasse. não podia morrer 
de indigestão. porque devia morrer 
de uma bala. para que esta guerra 
se lízesse e com cila outras sandices 
que se tem fe.lo e ain Ja íarão. tsle 
mundo será sempre inferior ac-s ou- 
tros. que elles teimam em julgar ex- 
cellenles sem nunca por lá lerem 
andado. Os poucos que se arriscoram 
a ir á lua. que deve ser um mundo 
de muito impaludismo, a julgar pela 
face que sempre nos mostrn. voltam 
com os miolos lamenlavelmcnle ava- 
riados. Isso. aliás, não é de admirar; 
é sabido que muita gente raciocina 
mal e que outra porção não racio- 
cina nem mal nem bem. Os que ra- 
ciocinam bem são minoria ínfima e 
lidos na conla de seres perigosos, 
cuja convivência se deve cuidadosa- 
mente evitar, como se evita a um le- 
proso e a um poliüco que não está 
nas graças do governo. 

Não só os indivíduos, como lam- 
bem grupos de indivíduos, nascem fada- 
dos : e são rcíínadissimos idiotas os que 
julgam poder modilicar-se o destino. Os 
armênios, ninguém o põe em duvida, são 
um povo como os outros, com direito ás 
coisas bons e más da vida. Desgraça- 
damente para elles, na distribuição dos 
bens,   tocou-lhes   a   parte   desagradável. 

Vieram ao mundo fadados : o seu desti- 
no, ao qual não podem subtrahir-se. é o 
de serem massacrados pelos turcos, co- 
mo o destes é de servirem de cnbeça de 
turco nas contendas em que se mettem, 
E assim lem acontecido desde que ha 
turcos e armênios, e bo s para serem 
transformados em bifes, c gallmhas para 
deitarem ovos, e mulheres para engana- 
rem os maridos. O ultimo armênio será 
infallivelmenle massacrado pelo ulíimo 
turco. 

O ho-nem nasce com um rerlo numero 
de denles de cabellos e de ideas, que 
vão apodrecendo, cahindo ou aboloie- 
cendo á mcdivJa que r nvelhece. Mas o 
destino que se lhe gruda ás costas, assim 
que  dá o primeiro gemido,  nunca  mais o 

esculapios. cm nada contradiz a marcha 
da natureza ; limita-se a seguil-a. 
Ninguém poderia impedir que esse me- 
dico fosse o escolhido dentre os outros 
e que prescrevesse as drogas que salva- 
riam o doente, em vez de outros cujo 
effeito seria o de cortar-lhe o fio da 
vida. E por isso que os médicos nem 
sempie  matam os doentes. 

J. R4MOS. 

COD 
Rimo*nos    porciuo 

estornos coulentes,  ou  estamos   contente^ 
porque rm os ?  En-ubesccmos porque sen 
timos  vergonha,  ou    nos   enve»g' nhomos 
porque errubeso iro^ ? As pernas tremem 

INtDllO PAKA 
A CIGAKKA 

PmWiKrra 
 o  o o 

M simples lenço de neve 
1 raz-mc o  problema em que penso 
Porque  foi  que  um  gesto  leve 
D eixou   cahir t ste lenço: 

Não  vou  de  um  lenço  de  fada 
Forjar enredos de lenda: 
Não  ha  no  lenço  mais  nada 
Do  que  um   perfume  e  uma  renda 

Mas eu me  pergunto  a medo 
Que enigmas elle  resume. 
Pois  pode  haver  um  segredo 
Numa  renda  c  num  perfume. 

GOFtKEDO 
T.   DA  SILVA  TELLfcS 

abandono, a não ser á beira da cova 
onde ás vezes o obtida ainda a ouvir 
alguns discursos commovidamente enca- 
larrt\oados. 

Um medico que consegue arrancar uma 
pessoa á morte, no que os maidizentes 
vêm a obra do acaso e os superficiaes 
o  fruclo dos estudos e experiência    dos 

porque femos medo. ou 
temos medo porque 
trememos ? 

Os psychologos res- 
pondem a estas per- 
guntas de duas manei- 
ra» differentes. Os da 
escola mais antiga sus- 
tentam que as modifi- 
cações funecionaes, 
laes como acceieração 
do coração, pallldez ou 
rubor. riso ou pranto, 
são resultados de per- 
turbações nervosas,que 
correspondem a roodi- 
fictçõcs mentaes pro- 
vocadas pelos agentes 
do momento. A theoria 

opposla formulada por Leange. e sus- 
tentada por Wiliiam J mes. alfirma que 
os nossos sentimentos são, ao contrario, 
resultados psychicos de modificações 
funecionaes ou orgânicas : assustamo-nos 
porque trememos, estamos contentes por- 
que rimos. etc. 

i J 
CÁPSULAS CREOSOTADAS 

Jo DOUTOR FOURNIER 
Estas cápsulas alllTiain Immedlatamente e ouram em seguida as 

BRONCHITE8, TOSSE, OATARRHOS 
e quaeaqnar outras AmOÇÕBS miUMMUUWS 

Bto rmcmitmdmm pmlom prineip—a MÊmdioom do 
Cole     " —  '  —'""  " PARIS — 18, Rne du 

r    r inteiro. 
olonel MolL e em toda» a» Pharmaeia» do BRASIL. L r 
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parece do seu magnífico soneto — Ullima 
Etapa--- p publicado pel"A C tgarra^ e 
que Arnaldo Porchal ded COJ "a Memó- 
ria   Gloriosa de   Ricardo   Cionçalves,,. 

Àh ! os que 'èrr. o perigoso dom de 
Tazer r.r seus semelhantes ! . . . O eter- 
no ihemo da "mascara da face., de Ray- 
mundo  e   Metastasio ... 

Eis os últimos versos de Arnaldo 
Porchat. feitos dos dias antes de con- 
trahir a  moléstia que o  victimou : 

Guerra,  fome, e, por fim.  epidemia! 
Meu Deus! Que horror assofa a terra inteira I 
Quem poitrâ viver com afegria 
A. não s:r cm continui beb;deira ! 

Por toda a parte o pânico irradia. 
Po: toda a  parte a mesma choradeira ; 
Qual morre,  qual de febre desvarii. 
Quaf evitando a multidão se esgucira. 

E eu vejo a epidemia ir s; alastrando 
Com a mesma calma, iria c indefferente. 
De qu;m a vida já lhe vae custando. 

E'  que não teme febres c infec.ões 
Quem bebe todo o dia, pontualmente, 
üm garrafão de pinga e  dois limões . . . 

t'oi assim o 'Nini*. À sua memó- 
ria inconfundível scra levada pela tradi- 
ção na  boca dos seus amigos   e  dos fi- 

lhos dos seus amigos. A rada lembrança 
do morto inolvidavcl abrir-se-â. porém, 
um sorriso em Iodos os lábios po que 
o Nini lazia rir ã gente, quando vivo. . 
Ainda sorrimos, agora, recordando a egu- 
deza dos seus ditos e originalidade* Mas 
é um sorriso com o travo da saudade 
única consolação que ainda pode suavi- 
sar a perda irreparave'. daquc.le que 
soube grangear amizade* eternas porque 
possuía uma alma  perfeita. 

S. 

II ÜJasé  CTlacia  üisboa 
H IMPRENSA de 5. Paulo, que viu 

perderem-se na voragem da morte 
  tantos dos seus mais illuslres no- 
mes, nesses dias ominosos em que a epi- 
demia grassou no seio da população. 
leve ainda de registrar o passamento do 
venerando iornalisla José Maria Lisboa, 
victimado  por antigos  padecimentos. 

Cercado pelos affeclos de sua fami- 
iia e de SJUS amigos, falleceu no dia 20 
deste miz, o decano dos jornalistas 
paulistanos, cuja vida na imprensa, como 
no recesso de seu lar. foi sempre um 
modelo de probidade e de constância no 
culto  dos  mais alevonlados  ideaes. 

Nessa  pro^o igada c fecunda carreira. 

3 
o pranleado jornaiisla milifou nos mais 
dcendrados pleitos, deixando inesquecí- 
veis traços da sua acção nas seguintes 
publicações, além do "Diário Popular . 
de qu.- foi fundador e. durante um gran- 
de período da sua existência, dírector : 
"Correio Paulistano", "Gazeta de Cam- 
pinos" . "Àlmanach de Campinas'. "Àl- 
manach de Amparo". "Àlmanach Literá- 
rio Paulista . "Republica das Letras , 
"Província de S. Paulo* , "Jornal do 
Commercio . de muito das quaes foi 
também fundador. 

A seu ledo passaram ínnumeras dos 
móis notáveis figuras da pol.tica. do jor- 
naUsmo    e   dos  letras   nocionaes.   como 

fagundes Vorcllo, Gui moraes Júnior. 
Cczario Alvim. Joaqu m Koberto. Oui- 
rino dos Santos, Américo ftrosiliense, 
Campos Salles, Abílio Marques. J. To- 
ques. Lúcio de Mendonça, dr. Américo 
de Campos, Ai.fonio Bento e outros. 

José Maria Lisboa, que teve ü rara 
sütisfacçõo de assistir ao próprio jubileu 
jornalistico. ho pouco tempo celebrado 
com carinho, por todos osque mourejam 
na árdua profissão, começou sua carreira 
mu to ioven e deila poude dizer, numa 
aulo biographia. estos palavras com que 
hoje procuramos prestor umo palhdo ho- 
menagem ã sua memória : "No vido da 
imprensa soífrem-se muitas amarguras, o 
que não me ho foUodo.'mas guardo com 
reconhecim nto muitas palavras confor- 
tantes, ouvidos em diversos periodios, 
e que me foram, no momento, bolsomo 
consolodor. „ 

DESAPPÀRECEU uma das figuras 
mais distinetas  c   queridas    das 

      nosses rodas literárias : entre os 
mortos da epidemia lá se foi Simões 
Pinto. Que poderemos dizer, ainda to- 
mados da commoçõo de vel-o desap- 
parecer tão cedo. lão brutalmente ar- 
rancado ao  nosso convívio ? 

Simões Pinto era uma dessas iigu- 
ras que não se esquecem. Era uma 
dessas individualidades raras, de espi- 
rito brilhante e coração formosíssimo ; 
era esclarecico como um homem e bom 
como uma creança. Nem a largueza dos 
conhecimentos da vida. que clle com- 
prehcndeu muito cedo, tinham podido 
emurchecer as bellezas do sentimento. 
nem este íTIpedia a desenvoltura de 
seu espírito de cultura e formação phi- 
losophica pouco co.nmuns. 

Simões Pinio poderia alcançar, por 
isso. si quizesse. neste meio onde ain- 
da as verdadeiras co:npetencia3 litera- 
rarias se conta n pelos dedos, uma 
grande renomeada sinao verdadeira glo- 

ria. Mas não. A não ser o seu primeiro 
lívro de versos, • Carmina., que. diga- 
se de passagem, foi recebido pela cri- 
tica com os mais extremados louvores, 
quasi tudo o que publicon ioi sem o 
seu nome, 1 endo escripto depois da 
' Carnina» um mimoso poema, o • Li- 
vro de Don'Alda»,e podendo recolher 
matéria para outro livro entre as suas 
chronícas e versos esparsos, nunca 
consentiu cm publícal-os, mesmo sob a 
insistência   de  amigos. 

Isso resullava sobretudo dum traço 
cada vez mais sensível de seu caracter, 
u na modéstia que não era de pose. 
nem de conveniências, mas de sincero 
desamor á glorias deste mundo. Aquclle 
seu bo"n hu nor, sempre prompto á pia- 
da e ao trocadilho   innocente,    aquelia 

alegria  natural, sadia  e commur^alivo. 
não nascia também doutro po*!'.». sinão 
desse, que fazia de Simões Pinto uma 
figura   de  sympathia   irresistível. 

Simões Pinto iniciou-se no jorna- 
lismo em São Paulo, trabalhando no 
extineto 'São Paulo., tendo feito parte 
depois da 'Noticia» e do 'Estado de 
S. Paulo». Foi um dos fundadores da 
revista 'A Farpa», que marcou uma 
éra nova ás publicações illustradas 
desta capital, e ha três annos vinh* di- 
rigindo 'A Vida Moderno», a que deu 
uma phase de muito brilho. Fazia par- 
te também, da redacção do 'Jornal do 
Commercio». onde oecupava um posto 
saliente  desde  o seu  primeiro  numero. 

Morreu muito moço, aos trinta e 
cinco annoi de idade, quando muito 
ainda  podia dar  de si. 

A' exema. familia enlutada e aos 
conlrades dos quaes Simões Pinto 
fazia parte. 'A Cigarra» apresenta a 
expressão de ieu sincero e profundo 
pezar. 

r SAUVAS 
n.mpre«a 

^ 

Commcrcial  "A 
onde tombe 

A praga dessas formigas exlingue-se infallivelmenle  pelo  processo   "M 
ravilha  Paulista»  e com o   Irocisco    "Conceição.   (Formicid i  Moderno) 
liste forinicida  serve em todas as   machinas   de   fogareiro.    A   txlincção 
fica 85 olo mais barato que por qualquer outro processo.        

■ PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE 
ECLECT1CA.   —  Largo Ai  Sé, 5  —  Caixa portal 539 —  S.  Paulo 

presln qualquer  informação   sobre  maehinaa pare   a   Lavoura. 
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Arfhur Orlondo. no ci- 
tudo estudo, chaniriva 
a atlençõo dos decla 
madores sociacs pnra 
que não fossem usar 
do mimelismo. trans- 
formado por figuras há- 
beis, como meio de 
propaganda ás novas 
theonas sociológicas. 
E o discurso do socia- 
lista é de mais de anno 
posterior á publicação 
do trabalho do escri- 
ptor   brasileiro. 

Além dessa refe- 
rencia. Niefzche. no 
Pür r/e /d /c ftivn ef lc 
Mal. fala de -uma 
planta treptideira de 
■ lava —chamam-n a ci- 
pó matador -quç. ávi- 
da de sol. constrange 
em suas múltiplas lia- 
nas o tronco de um 
carvalho, até que em- 
lim se eleva bem acima 
delle. mais ap Jiada so- 
bre   seus   rdmos, . .• 

O philosopho dá 
a planta corno da ilha 
de Java. o que faz 
suppor esse phenome- 
no próprio iia5 re- 
giões equ6tor;acs 

í:.Íle nãoaffirmi que 
a planta mata o outra, 
mas também era inú- 
til o nome delia é 
sufricienfcmente iluci- 
il ativo. 

I. ahi está em que 
dão as perguntas que 
excitam e provocam a 
veia ei udifa e a vaidade 
de todos quantos, co- 
mo eu, têm úgeirissi 
mas fumaças de lei- 
turas. . . 

5, M. 

W 

Viram o 

'Taça Rodrigues Riues„ 

curiosissimo e oplimo 
t*x[)edienlc que os ho- 
tnens [)oliticos. no h>o- 
livia. arran)arani para 
proroiíar as sessões e 
ao mesmo fempo de- 
leilar algum pouco os 
tristíssimos contribuin- 
tes, cangados de tant i 
crise e de lanlo im- 
posto ? 

Um deputado qual- 
quer, direclor de um 
jornal, rompeu em op- 
posição ao Senado, 
abrindo uma campanha 
tremenda. 

Os senad sres con- 
sideraram-se ultrajados 
e quizeram processar o 
rebelde. 

Mas o juiz. a quem 
commetferam    o   feilo. 

O  'scralch" paulista que obteve a  taça  Rodrigues  Alves,    derrotando   os 
adversários cariocas por 5  'goals    a zero 

'Corne;" contra  os  cariocas,   instantâneo tomado no jogo entre S.  Paulo 
e Rio,  de que os paulistas   sahiram  vicloriosos 

,HINHA  DBS   ÁGUAS   Min... 

O "/eam ' carioca que disputou com os paulistas a taça Rodrigues Alves 

n8o,finhc a iieccs«aria 
licença da Câmara paríi 
o lazer, e esla. ao ser- 
ihe pedida, negru-a. 
como é de boa praxe 
em todos os congres- 
sos do  mundo. 

Pnra alguma cousa 
hão de valer as immu- 
nidades parlamentares. 

A medida, entreten- 
lo. exasperou os velhos 
da Câmara Alta Hou- 
ve uma sessão tempes- 
tuosa. 

N mejo do chari- 
van. um senador se 
lembrou de pedir a dis- 
solução do Congresso, 
visto como a Câmara 
virava opposicionisla. 
moslrando-se solidaria 
com   o  revoltado. 

I oi ítgua Iria na 
fervura. 

Dissolver o Con- 
qresso ?  Ora  esta ! 

Por causa de uns 
artiguefes num jorna1 

dirigido por um depu- 
tndo ? Desistir do sub- 
sidio  em   Outubro ? 

A proposta (oi, na- 
lurolmenle. rejeitada. 

nem, mas que 
importância fem isso. 
em se tratando das 
clássicas republicas la- 
tino-americanas ? 

Tem muito. O que 
ha de lemivcl. para nós, 
c o contagio, conheci- 
dos como somos por 
Ia tierra de los maça- 
quilos. 

5i a moda pega 
destes lados de aquem- 
Paraguay, alé onde le- 
varão os nossos pães 
da Pátria a proroga- 
ção do subsidio... per- 
dão, quero dizer... das 
sessões ? 

W 

Q5  horrens de frans- 
   cendenle   engenho 
e mlelligencia são or- 
ninariamenle menos 
presados e admirados 
pelos seus compatrio- 
tas do que pelos ex- 
trangeiros e a posteri- 
dade ; elles antecipam 
as epochas produzindo 
obres e escriplos que 
sobre-excedem a com- 
prehemão dos seus na- 
cionaes ainda não pre- 
parados para bem os 
entender e apreciar. 

Dcspresos ha. e de 
pessoas toes. que hon- 
ram muito os despre- 
sados. — Maricá. 



Q&xGta: 
Taça  Rodrigues  HIUES.. 

Lma parlv da assislenciõ que presenciou  o uJlimo   "walch    enlre pauhsla.s^ e  ctiriócas.   na  campo da  Floresta 

VI 

O M ATAPAU S 

1-7 

sluda 

"tlxistirá. nn lilcratura brasileira. aU 
^uma outra rclereruia ao nialapau, além 
do  conto dos  Ürupcs ' 

Tal foi a pergunta feita pelo collabo- 
redor de O Estado de S. Paulo, o sr. P.. 
na   secção  dioria   Cousus   dei   cidade. 

Respondera m -1 ti o 
apontando   o -npuvsei- 

citado por Alberto 

Academia    Brasileira    de    Letras, 
essa   planta, 

F. um caso de heliotropismo incon- 
Umdive O cipó, nascido í\ sombra dos 
troncos gigantescos das selvas amazôni- 
cas, seria, fatalmente, um vencido con 
demnado ao estiolamento. pois as rama- 
das frondes Ibe' inhibem a funeção chlo- 
rophylliana. 

K 1. no /n/erno Vi ange 
de e o «cipó matador-, 
no Go/ombo. de l^orto 
Alegre. 

Ao articulista, po- 
rem, não pareceu que 
qualquer dclles fosse a 
parasita descripta por 
Monteiro  Lobato. 

Não parece, de fa- 
do, porque o cipó ma- 
tador (supponho que 
este c o apuvseiro se- 
jam uma e a mesma 
couso) mata por um 
motivo bem difíerentc 
do do matapau e co- 
mo tal é conhecido em 
nossa alheia literatura. 

Arthur Orlando. 
num artigo publicado 
nos quatro primeiros 
números da Revista da 

Trecho dàs àrchibõncandàs por oceas/ao do desempate enlre o.s   iooi 
hdllers  do  A7o e  S.   Paulo,  pura oblen^ão dd f&Çõ Kodngues  Alves 

PJle. porém, não se resigna á morte 
e parte em busca da luz do sol de que 
precisa  e  de  que  não  goza. 

Nessa viagem, que c uma lueta sem 
descanso, domina a arvore que lhe serve 
de apoio e mata-a paro conseguir seu 
intento. 

E esse phenomeno-trivialissimo. no 
dizer do mal ogrado polygrapho, nas flo- 

restas do reino da bor- 
racha, tem o nome de 
mimelismo, o que não 
parece bem seja o caso 
do matapau. pois elle 
não mata paro alcan- 
çar o luz. desde que 
vem ó luz mendiana 
nasce   elle. 

Na literatura ex- 
frangeiro sei de duas 
referencias. 

Vandervclde. que foi 
o chefe do partido so- 
cialista no Bélgica íno 
tempo cm que ainda 
havia Bélgica e ainda 
haviam partidos socia- 
listas) num discurso 
pronunciado na Cama 
ro dos Deputados ser- 
viu-se dessa planto, 
numa comparação, aliás 
falsa, porá chomar o 
burguezia de parasita. 
(E' curioso   notar que 

LEIAM "A Epocha,. do Kio. - o jornal melhor informado.  Todas as terças-feiras; 
"Semana Paulista,,   e ás quintas e domingos:   "Kodak,,  em S,  Paulo,   sob   a 

redacção do dr.  Oscar   K. Tollens. - Representante   em   S.   Paulo :   E.   Leuenroth - 
"A  Ecleciica.   -  Largo   da   Se   n.   5. —     _■__    — —^^^ ,_ 
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o o leu 
nm Iran 

o empre 
passare 

m   que 
)uc le ei 
TI, dando 
)ssa a le 

ie passageiro, 
que me externo. -- 
■   ilgum   dinheiro. 

re inverno. 

m garanlia 
e  neste   apuro ? 
qualquer quantia, 
paga   o   juro  } 

10 sei , / m o compromisso 
.■os paga [o que  posso 

quanto a e aos juros,  isso 
sei   dize quem   endossa. 

i  sei   ao 
com  alg 

u,   enirela 
ser  basl 

som  das 
dias  fui 

luz.   fecur 
treva, abi 

ONTES 

)  que   se   chama 
onta   corren!e 
cnho   lama 

rlclligente : 

da  unidade 
a   Natureza, 

da   variedade 

iheço as 
;. na amf 
) o espiei 
Ia  harmot   a grandeza ! 

fias  castanholas, 
s e  quentes, 
-se as corollas, 
m as sementes! 

f+Qfjoa&tk^ 

^y 

Noto.   porém,  que  vos   desgosta, 
Tudo que  digo a meu  respeito , . . 
'—E    que jí estou pouco  disposta 
A   dar-te   trcla   sem   proveito. 

No  estio   andaste   tu   por  onde ? 
'\ inhas    acaso,   alguma   escrava ? 
Terna,   a   Cigarra   lhe  responde: 

—Só sei cantar, cantei, cantava 

'—Ah !   pois si tu não   Irabalhaste, 
Dia  por dia.   hora  por hora. 
Si  lodo  o  estio  só  cantaste, 
Podes  lairbem   dançar   agora. 

H   zás,   sem   dó,   bateu   a   porta, 
hmquanlo,   exhausia  de   fadiga. 
Tombava  em   terra,   quasi   morta. 
A   ingênua   e   lyrica   mendiga. 

Voavam   ao   vento,   frio   e   forte. 
As   flores   murchas.   e  com   ellas 
Iam.   em   ronda   para   a  morte. 
As  tristes  lolhas  amarelas. . 

Foi.   a  chorar,   nessa   medonha 
I lora   trevosa   da   amargura. 
Que  ella  sentiu  quanto envergonha 
Pedir   o   pão   da   desventura 

Viu   que  as  paragens  brasileiras 
São  dos  tirtistas  inimigas. . . 
E que  ha  cigarras  verdadeiras. 
Que   nada   pedem   ás   formigas.    . 

Viu.   recordando com  tristeza 
A   sua  esplendida   alegria. 
Que.   na  doçura  da  pobreza. 
Ha   qualquer  cousa   de   ironia . 

Que  as  almas  puras  e  bizarras 
SofFrem  da  vida o mal profundo ! 
E  quanto  os   poetas e as  cigarras 
São  desgraçados  neste  mundo I 

Viu  que,   em  verdade, a gente  rica. 
Que vive sempre accumulando. 
A    proporção  que   multiplica. 
Mais  usuraria  vai  ficando. 

± 

Viu quanto os ricos são inúteis. 
.Já que na vida s mpre falham : 
Como elles têm pretextos fuleis 
Para   lesar  os   que   trabalham. 

Elles   não   vivem   de  esp- ranças. 
E   porque   juigam  que são  nobres. 
Desprezam   todas  as   crianças. 
Todos   os   velhos que  são   pobres 

Causou-lhe  horror quem  sacrifica 
Tudo   á   ambição  do  mealheiro. 
Deu-lhe   piedade  a   gente  rica 
Que.maisque a Deus. ama o dinheiro! 

Com   os   olhos baixos   e   molhados. 
Pôs-se  a  evocar os seus amores. 
Os   seus   brilhantes   namorados. 
Os   seus  queridos  sonhadores. 

E  relembrou,  curvando  a  fronte. 
Sob  o  furor  do  minuano. 
Os  madrigaes   de   Anacreonte 
E   de   Olegario  Mariano . . . 

E   a   soluçar,   sem   algazarra. 
Entre  um  gemido  e   uma  cantiga. 
Foi  que  a  romântica   Cigarra 
Morreu   á   porta   da   Formiga 

Caída,   á  porta da   velhice. 
A   mocidade   doidivana. 
Conta um Artista que Deus disse. 
Ao ver  a  scena   deshumana : 

— Esta  bohemia  cantadeira 
Ponde-me  á  copa  de  uma   olaia : 
Mas  a   usuraria   feiticeira. 
Em   cova   lugubre.   enterraia-a.' 

MOKALIDADE:  aqui se narra 
Uma   verdade  muito  antiga . . . 
Mas.  quem  nasceu  para   Cigarra. 
Não  pôde  nunca  ser  Formiga. 

MARTIS FONTES. 
(Da  PRIMAVERA   a sahir  brtvfmfnlc). 

zs. 
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Na   ultima   tarde  de   um   outono. 
Morta  de  fome e de  fadiga. 
Foi  que   a   Cigarra   ao  abandono. 
Bateu   á  porta  da   Formiga 

Por   uma   fresta   da   |anrla. 
Temendo  o   trio  e  a   ventania. 
Pôs-se   a   Formiga    com   cautela, 
A  espiar,   do  escuro,  quem  batia 

Magra,   velhinha,   embiocada. 
De  óculos  pretos,  a   Formiga 
Viu  que.  apesar  de  esfarrapada. 
Fra   uma  esbelta   rapariga 

E ao ver-lhe o rosto, que era lindo. 
Ao   ve-la  pobre  e   tão   formosa. 
Foi.   sem   mais  nada.   concluindo 
Que  era  de  vida  duvidosa 

E   a  resmungar,   com  azedume. 
Ia.   entre  si.   considerando : 

— Esta c das taes do mau costume 
De  viver  sempre incommodando 

Nisto,   segunda   vez.   na   rua. 
Batem  as  palmas ;  e então  ella. 
Vendo   que  a  cousa  continua, 
Fechou,   sorrindo-se,   a   janela, 

E.   numa  voz de quem  gagueja. 
Gritou,   fanhosa.   em   tom   zangado , 
"—Quem é? quem bate ? que deseja? 
E  abriu  a  porta  com  cuidado. 

Rota.   sem  cordas a guitarra. 
Sem se humilhar, mas com meiguice, 
A  pobre  e  alegre   da  Cigarra. 
Tão  linda  e  loira, assim   lhe  disse : 

3C 
*^. 

Quercis saber qual o meu nome V1 

Sou  a  Cigarra,   a  flor  do estio 
Minha   Senhora,   eu   tenho   fomt 
Minha   Senhora,   eu   lenho   frio . . . 

Peço  desculpas  si   incommodo 
Mas.   permitti   que  vo-lo  diga. 
Como   padeço  deste   modo. 
Pensei   em   vos.   Dona   Formiga. 

,lá  sei.  Mas tu não   tens  receio 
De andar assim, tarde, a deshoras':' 
Isto   é  arriscado  e   muito   leio,. 
Em que te oecupas ? Onde moras ? 

— Moro   nas   arvores :   suspensa 
F^nire  as  ramagens  da   oliveira, 
Na   linda   terra  da   Provença. 
Canto  ao  luar a  noite  inteira ! 

Canto  as  manhans resplendorosas ! 
A  luz  do  sol  é o  meu  thesouro ! 
Voto  um   amor fremente ás rosas 
E um culto ideal aos astros de ouro ! 

Na   minha  ardencia   e  alacridade. 
A    hora   estivai   do  meio   dia. 
Canta  e  corusca  a   mocidade. 
Ferve  e  incendeia-se  a   alegria ! 

"—Rasta.   Deixemos de parola 
Que  queres  tu.   ó  rapariga ? 
Si  o   que   desejas  é  uma  esmola. 
Também   sou pobre,  minha amiga 

A  adoração  que  tens  ás rosas. 
O  amor  que  votas ás  eslrellas, 
Como não são cousas rendosas. 
Eu  não  consigo  percebe-las. 

Pelo que  dizes,  eu  supponho. 
Pois sou a imagem  da  prudência. 
Que amor.  ideal, poesia e sonho. 
De  nada  valem  na  existência , , , 

Deixa-le.   pois.  destas  mamparras. 
E  vê  que.  tudo  que architectas. 
São  disparates  de Cigarras. 
São  maluquices de poetas. 

Como  o  leu n: passagen 
- E com IranAque me exl 
Posso  emprefc 'ilgum   d 
Para   passarefce inverno. 

Porem   que 
Do que le ei 
Quem, dando 
Endossa a le 

"-Não se 
De  vos paga 
Mas, quanlo 
Não  sei  dize 

" 

\ 

im garanlia 
neste a| 

iqualquer q 
paga   o  ju: 

o compr 
10 que pos 
a c aos jure 
quem   end 

Não  sei  iio 
Ter com alg 
E  eu.  enlrela 
De  ser  basl 

Conheço as 
Que. na 
Dão o esplt 
E  da  harmoi 

ani| 

Ao som das 
Nos dias ful| 
Na luz. fecur 
Na  Ireva. abi§m 

ONTE5 

) que se 
onta corr 
cnho Iam 

rlclligente 

i; da unid 
da Natu 
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s e  quente 
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•A.    CIOA.RR.A..    E.M    SANTOS 
^QÔtaflí^ 

riso  e o 
o signal 

assislfncia    durante   .     rcalisação      et  cnconlro    entre    os    ícair* 
"Santos   F.    B.    C."   e   o   "Palmeiras,. 

queninos   enfermos 
qur morrem á min- 

Sob a car^o das 
(rouxas mulliformes 
que a exislencia 
disfribuc. não vies- 
sem clles a mur- 
murar 

Ante 
-eta ! , 

LfiO VÀZ 

Aspecfo da  aisiUcncia, 

Si compafar- 
""P8   com  outras 
■nonifesfaçÕes de 
commoçÕo humana 

escrevia ha pou- 
co o sr. Camillo 
Melnaud nota- 
mos entre as la- 
grimas e o rubor 
uma difíerenço es- 
sencal: o pranto 
muitos vezes c vo- 
luntário, ao passo que o rubor c sempre 
involuntário. 

O pranto exprime uma commoçõo que 
muitas vezes queremos esconder: o rubor. 
ao contrario, exprime, contra a nossa von- 
tade, uma commoçõo que nos esforçaremos 
por esconder 

Compnrando o pronto com o riso. ve- 
mos, apesar da evidente opposiçõo dessas 
duas mamiestações. que existe entre cilas 
alguma analogia : a signíncoção e diverso. 
mas as relações com a vontade são pouco 
mais ou   menos  as mesmos. 

Ha o riso absolutamente involuntário, ir- 
reprimivel : ha o riso falso, mentiroso ; e ho 
sobretudo o riso meio voluntário, que se 
manifesto quondo um indivíduo poderio per- 
feitamente resistir o elle, mos ri porque quer 
rir. para mostrar ás pessoas com quem se 
acha, que comprehendeu o gracejo, a allu- 
sao. etc. 

\ diderença, pois. entre essas duas ma- 
nifestações é o seguinte: o riso—como diz 

Mobbes — tem sempre olguma coÍ5a do or- 
gulho, e revela o sentimento do nosso su- 
perioridade sobre as franquezos de outrem, 
ao passo que as lagrimas são uma confis- 
são de fraqueza, uma supplica de com- 
paixão, de  auxilio. 

Poder-se-ia quasi dizer que c 
Inumpho do vencedor, e o pranto 
de dór do vencido. 

O sorriso talvez se)a o que mais se apro- 
xima do pranto, tanto pela sua relação com 
o vontade, como pela sua significoçõo. Como 
os lagrimas, também o sorriso é uma lingua- 
gem e pôde ser mentiroso ; na maioria dos 
casos é meie» voluntário, meio noturol. De- 
pende, porém, aindo mais da voníode que o 
pranto, pois o sorriso irreprimível não existe, 
e o homem  pode sorrir quando bem o quer. 

Quanto á significação, ho uma anMogio 
entre o sorriso e o pranto, ambas podem 
exprimir sympathia. 

A dillerenço. entre elles. é evidente : o 
sorriso exprime excepcionolmente a compai- 
xão, c quasi nunca exprime o dôr. Costu- 
mo-sc dizer "sorriso de compaixão... mas 

quasi sempre é em 
sentido   desdenho- 

O pranto, oo 
contrario, não é eí- 
feilo mecânico, mos 
a linguagem do dôr 
e  da  compaixão. 

sanlisla.   no mominto em  que    o    "Palmeiras.,    registrou 
"goal„  contra o   adversário. 

QUANDO trmos 
   chegado  a  um 
alto grau de riqueza, 
morremos: de scien- 
cia. morremos ; de 
honras e autorida- 
de, morremos : se 
tal é a sorte final do 
homem, para que 
no^afadigamos tan- 
to para alcançar ri- 
queza, sciencia e 
autoridade ? Próxi- 
mos á morte a nossa 
mágoa nela perda 
de semelhantes bens 
será corresponden- 
te ao seu volume.ex- 
tensãoe quantidade. 

Oulro aspecto   durante o jogo "Palmeiras* vs. "Sanloa., 
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da    "Sanlo- 

O Tostão 
—o  

0    Nacional 
HA    VÁRIOS    an~ 

nos     oppareLe- 
       ram pelos cafés 
uns g a z o p h ilaceos 
broncos, com uma cru/ 
encarnada no frontes- 
picio c sob a cruz um 
dístico cm que se ap~ 
pellavo para os senti- 
mentos generosos da 
população, alim LÍC SC- 
rrm soecorridas as 
7000 creanças que 
morrem annualmente. á 
mingua, pelas sargetas 
da cidade. íira O 1 oslão 
Nacional e visava a 
fundação dum Hospi- 
tal de Creanças. onde 
seria recolhida, cura- 
da e vestida essa cre- 
ançada  moribunda. 

fira uma santa ini- 
ciativa e lodo o mundo, a quem não 
fazia falta um tostão, enfiava-o na- 
cionalmente pela fresta das caixetas, 
hra talvez um bebê a mais arran- 
cado á sargela e era um ^esto ele- 
gante. A elegância sempre loi uma 
foríe auxiliar da caridade, tsta. por 
si. já é uma linda virtude : mas se 
traz á cabeça uma cabelleira á 
Luiz XV.  eníão  ê que  é  irresistível. 

Porisso os tostões abundaram 
nos primeiros tempos. Eu. que o \ira 
lazer a outros, depositei um dia. 
também, o meu nickei commovido. 
tra uma tarde chuvosa e cinzenta. 
em que os cales rcgorgilavam de 
desprevenidos. F.u me sentara a uma 
mesinha. próxima da columna donde 
pendia o cofre do 1 ostão. e remexia 
distrahido a bebida, á espera do 
tempo 

Momentos depois entraram três 0 pIa 

senhoras rigidamente 
trajadas de luto ; ves- 
tidos pretos, chapéus 
prelos, véus pretos, 
luvas pretas, cabellos 
pretos, tudo preto, cm- 
fim. como compele á 
virtude. Chegaram-se 
ao Tostão, abriram-no 
e vasaram-lhe o con- 
teúdo sobre uma mc- 
sinha ao pé Era um 
monte de moedas de 
todos os padrões, on- 
de, fugindo oo tom 
cinzento dos nickeis. 
rebrilhava o argentino 
das de mil reis. Elias 
as separaram em mon- 
tes menores, cada uma 
segundo a sua espé- 
cie, contaram, conferi- 
ram. veriGcaram. as- 
sentaram em cadernos 
e por fim guardaram 
nas bolsas pretas. E 
sahiram.   após,   tendo 

•A     CIGARRA. EM     SANXO» 
He novo fechado á 
chave c pendurado o 
íoslão. 

!'. eu liquei a con- 
siderar edilicado o des- 
prendimento humanitá- 
rio daquellas meigas 
crealuras. que assim 
consumiam preciosos 
horas    do seu    luxo.  a 
o   prepiroí 
de   saúde 

um refugio 
c    conforto 

H.   C.      que 
"Pdlmeiras., 

ispuluu    o    ultimo  mafch intermun 
desta   Capital. 

tou- 

tilfy,   íjofí/-keeper  do   "Palmeiras...   num    iluS  muitos 
es do reLenle match sjdiihü pelo seu tlub. 

O    fc. do    "Pai! que    sahiu    vencedor   no 
foot-balltrs santístas. 

seu  ultimo entonlro com  os 

para os pequenos que 
íenecern miseravelmen- 
te no lama fria das 
sargetes. 

A     humanidade     é 
melhor do que  se   diz 
nos    barbeiros.      Oro 
ahi está o Tostão,  que 
é uma provo tangível.   . 

Nesse momento, do 
outro  lodo da rua, um 
pequeno duns doze on 
nos     pousou     pesodo- 
mente   no  calçada umíi 
trouxa enorme que tra 
zia   á    cnbeço   e   sen 

re  [ella     um     instante,     o 
descanç^r 

tra uma figurinha enlcsodn e 
morena, maltrapilho, que alli Ficou 
alguns minutos, as faces nos mãos. 
a testa enrugado, o olhar. E na suo 
physionomia havia um que de revolta, 
de pessimismo precoce, de ódio o 
gente e ás cousos. o fitar um olhn 
duro nos qne possavom. nos oul 
moveis repletos de divindades e ta 
sacos, nas simp es pessoas dos bon- 
des e mesmo nos mensageiros que 
deslizav-m   sobre   rs bicyclclas. 

Depois, num esforço d onimol. 
retomou o suo trouxo enorme e pe 
sado do água que o enxarcavo. e. 
comprimido sob o fardo, a passos 
curtos, numa meia corrida, lá sr 
foi   poro  o  seu  destino. 

Veiu-me então um pensamento 
omargo ao rever a caixa branca do 

Fostão que se propu 
nha a roubar a tanta-, 
creanças o paraiso 
tranquillo de um som 
sem fim ; a curar e 
vestir sele mil parios. 
fazendo-os crescer poro 
a trouxa pesada e pe- 
renne d-- uma vida não 
cncomniendada. 

Pareceu - me que. 
mais tarde, quando o 

I ostão Nocionol ti- 
vesse exercido suo o 
nobre tarefa por es 
paço de uns dez an- 
nos, aquelle olhar du- 
ro do rapazito se cra- 
varia de preferencia 
sobre essas caixinhas 
brancas, com uma 
cruz encarnado. um 
orificio, e sobre o 
d'slico que pede um 
tostão   para     os    pe- 



a poesia c um co- 
meço de illuslração. 
um anceio para a 
cullura. uma revolta 
contra a chitcza do 
ambiente. Quem li- 
ou quem escreve 
versos sabe ler e. 
pelo menos, quer 
pensar e quer fa- 
lar. ^ humanidade 
começou pela poe- 
sia ; — comece por 
ella o indivíduo. 

5i ha uma cru- 
zada a emprehen- 
der-se. emprehcn- 
damos antes a ou- 
tra : — "Verba, ver- 
ba, non res... pa- 
ra que. com ver- 
dade, se di^a 
"Non ducor» du- 
co ! . . ." 

BRENNO FERRAZ. 

F>EDESTRi AIM I S IS/I O 
primeiro habito que 
conlrahimos ; uni- 
comenfe por esfa 
razão é que nos 
agarramos á exis- 
tência com todas as 
Forças." 

"Uma pessoa a 
quem amamos é 
uma pessoa que nos 
pôde fazer soffrer 
mais do que as 
outras." 

" Os privilégios 
acabaram, porém o 
povo é eterno." 

"A raiz de (odo 
pessimismo está ou 
numa trahição de 
mulher ou numa... 
enfermidade do es- 
tômago. 

Ainda cia car- 
tair a 

daquelle mesmo il- 
lustre deputado que 
lá nos deu aqui pro- 
veitosos conselhos 
sobre a arte da li- 
sonja, e ainda no 
ultimo numero nos 
gamentos literários, 
sissimo calepino 
máximas moraes 

A represenlaçáo do Club Rfgalas Tielé. vencedora da Taça offerecida pelo 
'Esladinho , no concurso de pedestrianismo realisado a 12 de Outubro 
ultimo e constituída pelos sportsmen Ibero Mello Pereira, Roberto Costa. 
João Alberto Ferreira, Malta Júnior, Raymundo Kegel, João Lopez, Ber- 
tholdo Costa, Paulo Qomes da Silva, Horacio Castello, Paulillo Tritapepo, 
Alfredo  Bernardini e  Leonardo Janicki. 

deu  interessantes jul- 
desse mes-no  precio- 

copiamos   ainda   estas 
que não nos parecem 

originaes, mas que obedeceram a escolha 
intelligentissima : 

"Porque o instineto da  vida éo mais 
poderoso de Iodos ?   Porque a vida é o 

IJM vivenfe desfe 
— mundo trans- 
portado a outro 
deixaria de existir 
necessariamente 
não   sendo  o   seu 

 corpo   adaptado a 
^ esse diverso sysfe- 

ma : assim em o 
nosso globo morre o peixe tirado 
d'ogua e lançado na terra, elemento 
impróprio para a continuação da sua 
existência. — Maricá, 

'A Cigarra,, em Jundiahy 

Aspecto da entrega da bandeira ao 'Paulista F. B.  Club", pelas senhorUas jundiohyenses 
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**pí   CRUZADA  anti-pocticíi  c   um   fa- 
   ctv,-.      Con>tatou-o Amaticu  Ama- 

ral,   h   c.  iristc.Ticntc.  a   característica   do 
rastejar  em   uue   vivemos socicdaüc, 

cheirn^sc a inlelleclualismo Chrismodn 
de verborréa, calou-se a palavra, vchiculo 
único do pensamento. O Rrosil não teve 
umi idem. leve facfos. O maior livro 

da ep^cha nasceu 
de um facto —e que 
facfo — a campa- 
nha de Canudos . . . 
Impera a realida- 
de... Trcs^ndamos 
n   materialidade 

oeBSJOOs 
-J Para D J:inville BarceÜDi 
' i 

c 
Eu dizia, a seguir devagarinho 
pela estrada da vida: "Quem me dera 
ter, como os outros, um olhar que espera 
e um coração que não está sósinho!" 

Em cada galho despertava um ninho 
ao som da minha voz..   E, aos poucos, era 
como si uma encantada primavera 
espiritualizasse o meu caminho! 

Calei-me. então, maravilhado... E tudo 
foi-se fazendo cada vez mais triste, 
e eu fui ficando cada vez mais 

Então senti que era infeliz, porque eu 
apenas soube que a Esperança existe, 
quando a Esperança desappareceu ! 

GUILHERME DE ALMEIDA 

rssa, n ps\ > ho- 
lo^ia de uma t po- 
dia que linda é a 
nossa. Somos as- 
sim na sociedade e 
na política NViica 
Tainc houve tanta 
razão : — somol-o 
lambem na arte 
Naquellas,  os pra- 

//< 
prepetn 
neMti    o.s 

na política, na arte . . . Porque— não se 
contesta — rastejamos. Só omovimrnto na- 
cionalista, ai ás não já ensaio, mas definida 
c incoercivcl corrente de ide as c aspira 
(;õçs. assignale o inicio de uma reação de 
cultura, que afinal vencerá. Aíóro clle. 
atfenlcmos em nós mesmos. O aventu- 
reiro, na sociedade ; na política, o che- 
íão : o revisteiro. no fheatro -. no p- rla- 
menfo. . . o necroloijista ; no jornalismo, 
o repórter—eis os nossos typos, a cuja 
bitola  excepções  raras escapam. 

Não se produz, falsilica-se. Não 
se negoceia, explora-se. Não c legisla, 
decreta-sc. Não se fala e discute, ov- 
ta-se    Não  se  commenfa.   informa-se. 

h. que a mania yankee, individua- 
lisando ao extremo a aldeia, o cam- 
panário, sobre os destroços da Nação, 
oppoz é palavra o facto. á idéia a 
inconscieneta, á causa o eífeito e nos 
achatou de vez. Res, non verba. . . é 
a phrase do dia. A nação instituto 
de surdos-mudos — o idtal que ha 
cincoentaannos nos pregam. 

Ruiu. assim, tudo o que  levemente 

niio 
(/oi ; 

-.   an/; 
poéticos . . . 

Desappore* e 
da scena a aris- 
tocracia   do  ta- 
lento        Porque 
per m a nec e rá 
nclla a nobreza 
da      pões a.     a 
aristocracia   do 
verso ?...   fora ! 

PiVretanlo, Qs ra/Ões allepa^as 
pelos  que,  consuenlenu nte.   acii- 
vam  a   obra  dos  tempos ^ 

I^uas, talvez : a iníenondo- 
de lio gênero ; o numero illimitodo 
dos  poetas . . . 

Inferior, porque primitivo, é 
o verso. O homem nasceu e can- 
tou, entoou o eslribilho, rimou 
A   rima   c   o  estygma .        Todavia. 

GUILHERME  DE  ALMEIDA 

>  suave  poela  de A 
Dançi  das   Horas.. 

o homem nasceu e philosophou Consi- 
derou o que via, imaginou o que não 
via e a seu modo explicou o mundo e 
mcthodizou a vida No entanto, não es- 
tigmas, porém, galardões, são o raciocí- 
nio  c   o  inelhodo. . . 

Ora. cofegem-se philosophia primevo, 
religião do medo e poesia primitiva, tan- 
ta n africano Tão inferior e antiga uma 
corno outra, por pensarmos e philoso- 
pharmos hoje, nem por isso deixemos de 
poetar. 

Ademais, quando se é de S. Paulo, 
não se comprehende o segundo razão 
apontada. 

Desde os tempos colomaes somos 
raça. sub-raça. família, ou quer que seja 
positivamente definida entre as gentes 
brasileiras. Res, non \erba--Ío\ a divisa 
tio bandeirante que tanto fez e nada 
escreveu nem cantou Quaes os nossos 
innumerrs poetas? Cláudio Manoel, de 
ascendência paulistano, é mineiro. Alva- 
res de Azevedo, si nasceu em 5 Paulo, 
provam de fluminenses Kestom-nos doi* 
— José boniFacio, Paulo Eiró ... oo 
todo, quatro vales duvidosos constituem 
o  nosso cobedol    poético : este.   que 
desconhecemos : aquclle, que esquecemos 
c perdemos : um. que o acaso nos deu ; 
outro, que o mesmo acaso nos subtrahiu 

Decidídomenle, c 
pouco h a verdade 
c que, si nossi cul- 
tura é real. poucas 
provas tem dado 
de si. fora da es- 
phera material. 
Nossos poetas s^o 
raros Rarissimos. 
osescriplores. Ou- 
tróra. dois chro- 
nistas — hrei Gas- 
par e Pedro Fa- 
mies. Depois... 
Alexandre de Gus- 
mão, aportugueza- 
do, os Andradas, 
talvez. 

fim nós. de feito, 
predomina esse gê- 
nio da acção ora 
apregoado como 
novo Si ao Brasil 
clle se recommenda. 
a S. Paulo impõe- 
se n reacção culto. 
Havemos de estu- 
dar, pensar e falar, 
si quizermos valer- 
nos.   Ora.   o   amor 

yi 



Qü^n^ 
a poesia c um co- 
meço de illuslração. 
um anceio paro a 
cullura. uma revolta 
contra a ch ilcza do 
ambiente. Oucm li- 
ou quem escreve 
versos sobe lêr e. 
pelo meno^, quer 
pensar e quer fa- 
lar. \ liumanuiade 
começou pela poe- 
sia ■ - comece por 
ella   o  individuo, 

.Si iia uma cru- 
zada a emprelicn- 
der-se. emprchen- 
díimos antes a uu- 
Ira "\ crba. ver- 
ba, non res. . . pa- 
ro que. com \ er- 
dade, se di^a 
" Non ducor, du- 
ro '. . 

BRENNO FERRAZ. 

^EIDEISTRi APM I S fVl O 
primeiro habitoque 
contrahimos : uni- 
camente por esta 
razão é que nos 
ogorramos ó exis- 
tência com todas as 
força 5." 

"Uma pessoa a 
quem amamos é 
uma pessoa que nos 
pôde fazer soffrer 
mais do que as 
outras." 

Os privilégios 
acabaram, porém o 
povo  é  eterno." 

"A raiz de todo 
pessimismo esfé ou 
numa frahição de 
mulher ou numa. . , 
enfermidade do es- 
fomego. 

Ainda cia c .\r 
t«i r a. 

daquelle mesmo il- 
luslre deputado que 
jí nos deu aqui pro- 
veitosos conselhos 
sobre a arte da li- 
sonja. e ainda no 
ultimo numero nos 
gamentos literários, 
sissimo calepmo 
máximos   moraes 

A represenlaçáo dn Club Regatas Tietê, vencedora da Ta^ a ofícrecida pela 
' Estadinho . no concurso de pedesfrianismo reahsado a 12 de Outubro 
ultimo e constituída pelos sportsmen Ibero Mello Pereira, Roberto Cos/a. 
João Alberto Ferreira. Malta Júnior. Raymundo Keqel. João Lopez. Ber- 
fholdo (Tosta. Paulo Cjomes da Silva. Horaco Oasfello. Paulillu Trifapepo. 
Alfredo   Bernardini  e   Leonardo   Jamcki 

deu  interessantes  jul- 
desse mesiio   precic- 

copiamos   ainda   estas 
que   não   nos  parecem 

onginaes. mos que obedeceram a escolha 
mtelligentissima : 

"Porque o instineto da   vida éo  mais 
poderoso  de   todos ?   Porque  a   vida  é  o 

IJM vtvente desfe 
— mundo trans- 
portado a outro 
deixaria de existir 
necessari amente 
não    sendo   o   seu 

               corpo    adaptado   a 
esse diverso sysfe- 
ma : assim em o 

nosso globo morre o peixe tirado 
d água e lançado na terra, elemento 
impróprio para a continusçao da sua 
existencie.  — Maricá. 

.••A Cigarra,, em Jvindiahy 

Aspecto da  entrega  da  bandeira  ao   "Paulista  F.  B.   Club", pelas senhorifas jundtahyenses 
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**□    CKM   /AMA   ntiti-pocficí.   <     um   In 
    11 Con-lalon o  Ainflticu   ■'■ nid 

rnl.    I     f,   Insk-.nt-iilf. 
ra.stciíir  t-m   onc   \ I^VI 

Cometei I>IK o   iln 

i.nc;r.is-f     n    míellcctualismo     C  liri^niad i 
Jr   \ cr tinréfi. calciu ^e a palavra,  vchitiiic 
umeo  tio  pensamento.  O   f^ra^il   não leve 
Lun^   uicia,     I c\c   fados,    O   maior    livro 

da   ep^cha    nasrru 
de uni Ut to      v (|Uf 
íat Io n   cvimpa- 

âi . i ' — niiíi de L iinudo-- 
- c 

:B\õ IOÇ1 

tu dizia, a seguir devagannliQ 
pela estrada da vida: "IJuem me dera 
ter, como os outros, um olhar que espera 
e um coração pue não está sosinhol" 

[m cada galho despertava um ninho 
ao som da minha voz..   E, aos poucos, era 
como si uma encantada primavera 
espiritualizasse o meu caminho! 

[alei-me, então, maravilhado... E tudo 
foi-se fazendo cada vez mais triste, 
e eu fui ficando cada vez mais mudo 

Então senti que era infeliz, porque eu 
apenas souhe que a Esperança existe, 
quando a Esperança desappareceu1 

GUILHERME DE ílLWEIDfl 

Impera    a   realula 
de I re^ndamos 
a   material da de 

!  — 1.    n     pS\ no- 
!   .yMO ie   uma i ;>í>- 

cha   q je  "inda e   o 

nossa Oomo- as- 
sim   na ■-ocicda ;•■  e 

na   po :!-,n     N L.:iC(i 

I ame hou^e anl<i 
r "/ao sornol-o 

Inmber i      na arte 
N m 111 e lis.   Os pra 

jfà 
prr/i.u .IUI,* 

m-ln     n-     .ml 

D.-sn, uirei c 

na polilien, na arte . . Porciue não ■-(. 
rontestí; rasleiamos >o o moMrm nlo na 
eionalista, a! ás não |á t n>aio, nu-.s dclinidr 
e mcoercucl torrente de ide as c dspiro 
i,ões, ossiiínala ii mu io de uma U'.i> i,âo {ic 
eultura. ()ue ahnal vencer d Aíõra elie 
attentemos em nos mesmos O a\entu 
reno, na sociedade ; na política, o i he 
lào . o revistriro, no tiifatro : no p ria 
tnento o   nccruloyista ;    no   joi noli-mo 
o repórter eis os nossos tvpos. « ^u]c 
bitola   e\cept,òes   raras  escapam. 

Não   se   produz,   falsilica-se.    Não 
se ne^oceia, explora-se, Não   e legisla,    | 
decrcla-se.   Não  se   iala e discute, ov- 
ta-se    Não  se   commenla.   inlorniu-se. 

L que a mania vankee. indivíduo- | 
lisando ao extremo a aldeia, o cam- 
panário, sobre os destroços da Nnt,ão, 
oppoz ó palav ra o facto, ã idéia a 
inconscienLta, ã causa o elfeito e nos 
achatou de vez. Rcs. noa verba. . . e 
a phrase do ti ia. A nação instituto 
de   surdos-mudos o   id^al    que   ha 
i mcoentaannos  nos  pregam. 

Ruiu.  assim, tudo o que   levemente     I 

n'r< tanli 

dd i ma a aris ■ 
Uu r ti- ia ilo 'a 
lento I 'o' que 
pi T m a n c í" e i á 
nella a nobre/a 
da pões a, a 
nnslocrcu ia t-lo 
\ t r~o ' I ■ -ra ' 
n- ões dllt ya. as 

[>elos   que.   i OP-^ u nlenu nte.    aeti 
^ cm   n   obra   dos   'i IIHHIS - 

Nua-,   laUf/ .1   itdt-nor.dn- 
de iio gênero ;  o numero illimitedo 
dos  poetas . 

Inferior,   potípie     primitivo,    e 
o   \ i r so,   O   homem   nasceu e ean- 
lou.     i'ii'oru   o   t .slnbnho.    nmou 
A   i '.MU:   C   O  est\yma .        Todüvia, 

GUILHERME  Dl:  ALMEIDA 

o   suave   poeta   de A 
"Donçi  das   Horas.. 

o iiomem nasceu e philosophou Consi- 
derou o que via. imaginou o que não 
'- ia e a seu modo explicou o mundo e 
mcthodizou a \ida No entanto, não e>- 
fiCimas, porém, síaiardòcs. são o racioci 
mo   e   o   methodo. . , 

Ora. cote^em-se philosophia primeva, 
religião do medo c poesia primitiva, tan 
tan africano 1 ão inferior c antiga urna 
>. orno outra, poi' pensarmos e phi oso- 
pharmos hoje. m-m por isso deixemos de 
poetar 

Ademais, quando se é de 5. Paulo, 
não se comprehendc a secundo razão 
apontada. 

I Jesde os tempos colomaes cornos 
raça, sub-raca. família, ou tpier que se|a 
positivamente ilcfmuU entre as gentes 
brasileiras, AV.s. non irrhõ foi a divisti 
do bandeiranV que tanto fez e nada 
escreveu nem cantou Ouaes os nossos 
mnumen ■- poetas J Cláudio Wanocl. de 
ascendência paulistana, c mineiro. Alva- 
res de Azeredo, «i nasceu em 3 í*aulo. 
nrovfm de lluminenses    Kesloni-no.s   [IOM 

- José honifai IO. Paulo Eiro ... ao 
lodo. quatro vntes iiu\ulosos conshtuem 
o   nossn   cabedal    poético e-te.    que 
Jrsi onhet emo-. .   uquelle, que esquecemos 
c   perdemos ,   um,   que o  acaso   nos   deu 
outro,  que o  mesmo acaso nos sublrahiu 

Decididamente, e 
pouco    [. a \ erdade 
i    une. -i nossi  cul- 
I ira  ê real, poucas 
provas     tem    dado 

(oro    da   es- 
p h e ra   material 
Nosso--   poetas   -.«D 
r aro-      Kan.ssimos, 
0 - escriptores. Ou 
liora.     dois    chro 

I rei Cjas 
par e Peciro I a- 
uues. Depois . . 
Alexantli e de Gus- 
mão, np- u tugueza 
do. os Andradns, 
talvez. 

hrn nós, de feito, 
predomina esse yic 
mo da accão ora 
apregoado c o m o 
novo Si ao brasil 
eile sç recommen ia , 
a > Paulo impõe- 
se a  reacção culta. 
1 lavemos de estu- 
dar, pensar e falar, 
si quizermo.s valer- 
nos.   Ora.   o   amor 

r^S' 
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Fugindo da "Hespânhola,, 
o 

Leurindo    o  loiro  e cauteloso bardo. 
Como  é  um poeto  romântico e franzino. 
Quando salta  do leito  com resguardo. 
Ingere   vinte grammas  de  quinino. . 

Dizendo  uma poesia suave  e meiga. 
Toma  do  collarinho  e do  calção. 
Em  vez  de leite,  pão de lot.  manteiga. 
Bebe  uma  laranjinha  com limão . . . 

Evitado os cadáveres,  com medo 
De grupos  de indivíduos    . .   mordedorcs. 
Sae.   mas  não  faz   visitas    . .   Em  segredo : 
Elle não faz  visitas aos credores 

De reprnte.   es acando na calçada. 
Dizendo   versos,   sob  a  luz  do sol. 
Toma  da  vaselina mentholada 
E enche as  largas  narinas  de menthol. 

E assim,   calafetado ã  vaselina. 
Segue   . .   Cedendo a  indomito desejo. 
Pára sob  as janellas da  menina 
E alli fíca  fazendo gargarejo . . . 

Almoça   lautamente  (é bom  que  o  diga) 
Folhas  de goiabeira    .     Este rapaz, 
Para evitar o excesso de fadiga, 
Por dia  apenas  um soneto  faz . . . 

Presando illustre e carunchoso adagio. 
Chega aos extremos este moço poeta, 
Pois, temendo os perigos do contagio. 
Depois do  almoço,   a  casa  desinfecla . . . 

E se topa na  rua  um conhecido. 
Qual se  topasse  um mísero allemão, 
Elle.   ao saudal-o com prazer  Ungido, 
Aperta  o passo e não  aperta  a  mão. 

E   noivo,  a  todo mundo  faz notório • 
Suffocando os mais puros sentimentos. 
Vae protelar o seu fatal casório. 
Que a policia prohibe ajuntamentos. 

Com qualquer pé de vento elle se espanta. 
Como é orador sympathico e leroz. 
Seu talento reside na garganta.  . . 
E era  um desastre se perdesse a   voz! 

Não ha  moça  hespanhola  que o seduza. 
Prevenido de todas as surprezas. 
Esquece o  quente  amor de  uma   andaluza. 
Entre os braços de neve das  Irancezas. 

A    noiíe,  com saudades inauditas 
Do   Central,   do São Paulo  e do Pafhé. 
Diverte-se assistindo ás próprias fitas. 
Cujos dizeres.   em  voz  alfa,  lé . . . 

Bate  um calix  de iodo que transborda. 
Deita-se.  reza até que o somno o  alquebre. 
Vinte  vezes por no te  elle se acorda 
Pa a  cuspir. . .   e  ver se está com febre ! 

Ha dois dias alguém deu-me a noticia 
Que  o poeta   das  estrellas   e do luar. 
Com a caderneta e um passe da Policia, 
Vae partir desa  terra.   Que pezar\ 

Ah !   Como isto.  leitor,  me  desconsola ! 
Hei de muito sentir a ausência sua, 
Pois,   temendo as caricias da  hespanhola. 
Vae frescamente residir na  lua . . . 

-JQINVILLE BARCELLOS. 

Uma instituição modelar. 

O Almoxarifado da Dire- 

ctoria do Serviço Sanitário 

Z,'   DIGNO de registro e merece   to- 
r       dos os  encomios a  acção   desen- 

volvido    pelo    Serviço    Sanitário 
durante o período em que a capital pau- 
lista  loi assolada  pela epidemia da cha- 
mada   "grippe  hespanhola". 

Esse departamento da administração 
estadual, cuja direcção foi em bon hora 
confiada á competência do illustre dr. 
Arthur Nciva. não poupou nenhuma tde- 
ligencia com o fim de ei cumscrever o 
raio de acção ao contagio e de soecor- 
rer os enfermos, proporciouando-lhes to- 
dos os recursos da seiencia e meios de 
reagir aos effeifos do morbus ferrivel. 

Às diversas medidos que poz em 
p alica pelos orgams sob o suo direcção 
e as que suggeriu a outras autoridades 
copozes de executol-os. produzirom todos 
os benéficos rrsultodos qie era licito 
esperar-se, sendo que • salubridade pu- 
blica que se vae rapidamente restabele- 
cendo deve uma grande porte desse res- 
tabelecimento oo seu critério e ocertado 
descortinio 

Enfre as diversas secções directa- 
mente subordinados ó direcção do Ser- 
viço Sanitário é de justiça desfacar-se o 
Àlmo»arifado, o qual se tronsformou su- 

PINKLETS 
Rpguiailor 

THB    DK.    WILLIAMS   MEDICINE    CO. 
RIO   DE   JÁNBIBO 

bitamente em secçào de medicamentos 
apropriados á epidemia, começando desde 
o inicio dessa novo phase o desempenhar 
irreprhensivelmente o suo novo missão. 
O trabalho alli tem sido inlensissimo. 
não havendo domingos nem feriados, 
prolongando-se o seu expediente das 7 
ás lô horas. Com toda a dedicação e 
com methodo admirável de proficiência, 
o pessoal encorregodo desse serviço se 
tem desincumbido do ordua lorefo, fo- 
zendo jús á gratidão de quantos, na do- 
lorosa quodro, se virom directo ou ind - 
rectomente attingidos pela influenzo. Jó 
no manipulação das receitas, jó no em- 
balagem e remesso dos remédios, tem 
sido exemplar o frobalho executado sob os 
ordens do incansável e benemérito dr. 
Christovam Buorque de Hollanda, dire- 
clor desse departamenfo. 

O quodro effecfivd dos funecionorios 
do Almoxarifado. compunha-se dos se- 
nhores :   dr.   Christovam    Buorque   Hol- 
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f^\  HOMEM  de  pouco  íalento  que  oc- 
— cupa posições elevada? assemelha-se 
as eslafues pequenas collocadas sobre 
grandes pedeslaes : sua insigniiicancin 
resalla  foriemenle. 

^EGUNDO Leibnüz, não ha nasomento 
— nem morfe ludo é transformação e 
progresso. 

PÀZ-SE   muifo   bem    em    dizer    que    a 
— mulher é a metade do hornem ; um 
homem casado não é. realmente, senão 
a  metade   de   si   mesmo. — Roland. 

O  AUXILIO  ilo  tempo.-     "O melhor 
— meio que tem a gente para sahir 
de apuros é seguir o curso dos acon- 
tecimentos. Eu sempre me dei muito 
bem... — Júlio   Verne. 

Diante do berço de M1LT0N- 

Q l EM pode governar uma mulher, po- 
de  governar    unia    na(,ão — Bdlzaç 

Busco sondar o enigma do  Porvir, 
para dizer-te, filho, o que conléin. 
em seus arcanos, a Vida a te sorrir, 
cheia de luz, inestimável bem. 

Gloria, tortuna, o mais, a quem pedir, 
para os teus dias, que tão longe vêem ? 
A Deus as minhas preces hão de ir, 
si existe esse Senhor que ludo tem. 

Dá-me a ventura de te vêr feliz. 
para consolo deste mal uitriz 
de quem conhece o mundo, a humanidade... 

Sê grande, sempre, filho, nas conquistas 
supremas   imortais e altruístas, 
do Amor, da Intelijencia e da Bondade. 

MARIO VILALVA 

C= 

Um   -talento   musicai 
 DD OD     

D    FRANCISCO MIGNONE    0 

NUMEROSAS  forem es composi- 
ções opresentades por Francisco 
Mignone no seu ultimo concerlo 
no  Theefro  Municipal,   compo- 

sições  de   vario   esiylo   que   revelam  um 
esfro  fácil,   espontâneo  c  uma   mão 
desenvolta  c  segura. 

O primeiro tempo da Sonata 
para piano e violino, desenvolvido 
na forma sanecionada pelos grandes 
clássicos — c é muito bem que as- 
sim seja—põe á luz e seriedade e 
a importância dos estudos feitos pelo 
joven compositor, que sabe prevo- 
lecer-se da polyphonia sem incorrer 
em grotescos contorcimentos inhar- 
monicos muito rebuscados pelos fu- 
turistas maneirosos. 

Os dois themas da sonata, um 
rithimico. outro melódico, são cor- 
rentios. bem equilibrados ao se al- 
ternarem   entre  piano c violino. 

O desenvolvimento lógico se de- 
sata sem esforço, sempre interes- 
sante na trama harmônica e de con- 
traponto, que põe em evidencia a 
pericia do autor no saber aprovei- 
far fragmentos themalicos para dar 
variedade e maior amplitude á com- 
posição. 

O poema "Caramurú" apresen- 
to-se optimamente orchestrado e de 
um cffeito adivinhado no momento 
descriplivo e no emotivo que acom- 
panha com grande efficacia o de- 
senrolar dos diversos episódios da 
conhecida lenda  brasilica. 

Um  harpep.  sobre um   accorde 
dissonante  inicia  o  poema  sympho- 
nico.    e   o  harpejo  fluetuando  com 
suavidade entre os diversos timbres da or- 
chestra vae-se colHgando num (hema agita- 
do em que se descreve o aían de Diogo Al- 
vares em lucía com as ondas revoltas.   O 
naufrago se salva e a orchestra se aquieta. 
A fleufa modula o gorgeio de um pássaro ; 

um rude fragor de arcos e logo após se 
eleva a mclopéa de caracter myslico dos 
Índios, um thema original que Mignone. 
com muita opporfunidade escolhe dentre 
uma  selecta de cantos indígenas. 

FRANCISCO    MIGNONE 

Também a dansa que se segue foi 
extraliida da selecta e Mignone soube 
revestir a ddnsa de rithmos apropriados 
e coloril-e com um instrumental cheio de 
bom  gosto. 

Uma phrase melódica, larga, expres- 

M1LTON.   filho do  brlllianle   publicista   c   nos1 

collaborador   dr.    .Mario   Vilalva 

=0 

siva.  descreve a parte lyrica  da   lenda. 
Podem gritar quanto quizerem os "ul- 

tra-fui urisf as contra a melodia, condem- 
nando-a ao ostracismo, mas quando o 
publico sente o ouvido docemente acari- 
ciado e acalentado o ammo por uma 
simples e bclla phose dictada por uma 
genial inspiração, o publico goza a me- 
lodia com paladar deleitado c sabe re- 
compensar a quem lhe dá esse prazer 
intellectual. com ovoções repelidas, co- 

mo de facío recompensou o autor 
do "Caramurú . pedindo, com ap- 
plausos enfhusiasticos. a repetição 
do  poema. 

Da " Suite Campesíre . olém do 
Scheizzo, cheio de brio — bordado 
sobre um acompanhamento em ter- 
ceira, de bello effeito — nola-se por- 
ticulormenfe o "Idylio', pedaço de 
esquisita feitura, de uma expressão 
delicada e suave, que nos transmit- 
te   uma   branda  emoção. 

Vivocissimo c o ultimo tempo da 
Suite. "Na feira da aldeia' , origi- 
nal nas modulações, efficocissimo 
nos rithmos diversos bem apropria- 
dos   ao  caracter  descriplivo. 

Mignone (em o instineto nitido 
e preciso da instrumentação. Elle 
se demon«trou um conhecedor pro- 
vecto da orchestra e sabe confiar 
aos diversos timbres a justa expres- 
são dos sentimentos. Cumpre rele- 
var que Mignone é o único artista 
brasileiro que já deu no Brasil um 
concerto instrumental com um pro- 
gramma de sua inteira composição. 

Mignone fez seus estudos princi- 
palmente em 5.   Paulo,  com o  pro- 
vecto  maestro  Contini      As autor - 
dodes competentes de S.   Paulo de- 
veriam  voltar suas vistas benevolas 
porá este artista moço que tanto pro- 
mette e procurar ojudat-o afim de que 

lhe seja possível desenvolverem-se e aper- 
feiçoarem-se, em   um   ambiente   ortlstico 
europeu  os  bellos   dotes do    seu tempe- 
ramento  musical.   Póde-se  ter  plena con- 
fiança  em  Francisco Mignone. 

Não  faltará  ó  promessa I 
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landa, director ; Paulino Vieira dos San- 
tos, ajudante ; Heitor Baccarat, 2.° cs- 
cripturario ; Thomaz Fernandes da Silva, 
auxiliar technico de l.a classe; Chrisfo- 
vam Romão Luz. Francisco de Souza. 
Alfrrdo Vieira Lima. todos auxiliares te- 
chnicos de 2 a classe e mais três ser- 
ventes. Altino Conceição. Firmino de 
Souza e  Felisberlo  Monteiro. 

Esse quadro foi augmenta o com pes- 
soal extraordinário, contratado em visto 
do extraordinário augmento de serviço e 
que se compõe dos senhores : Manoel 
Lopes de O. Nefto. Jalles de A. Serpa. 
Alfredo da Silva Reis. Alberto Ricca. 
José de Souza, Plinio Soares de Souza. 
Raul Luz. José C. Lima. Socrai s Ri- 
beiro.  Carlos Bletmen.    Jovino  Silveira, 

Arnaldo Cunha, João A. de Souza Ra- 
mos, Mario B. de Mirania, Pedro Vi- 
eira Júnior. Sras d. d. Amélia Holloway, 
Agnés de Lima. Olga \ . dos Santos, 
Paula V. dos Santos, Luiza Capellano 
Bragaga, Noemia S. Pupo, Dinorah 
Pentone, Fnedina Terra. Lconor das 
Neves. Angelina Orselli e Adalgisa de 
Oiveira. 

Assim arparelhado. o Almoxarif. do 
pôde aftender com efficacia a todo o mis- 
ter que lhe foi reclamado no excepcional 
momento em que a epidemia veiu collo- 
car a cidade, prestando á população, 
juntamente com outros secções da Dire- 
ctoria. os inolvidaveis serviços que lhe 
dão direito ó homenagem que se não 
regateiam  ás instituições bemffz»jos 

= CLIXIR DE NOGUEIRA 

R ECEBEMOS duas cartas escriptas por dois festeja- 
dos humoristas caipiras do Grêmio Dramático d 
"A Cigarra., endereçadas ao nosso director, por 
oceasião do recente ataque de grippe. Publicamos 
hoje uma dessas missivas, deixando a outra para 
o próximo numero : 

"Bairro do Sapecado, 17 de Novem- 
bro de   18. 

Cumpadi e   Amigo  Gelozo ; 

Por conseguinte, o oumpadi não ar- 
repare esto missiva sê escrivinhado na 
mánica do nhô Luco boticário no arraia 
do Pau Dáio, pra morde qeu tenho an- 
dado co a mão direita intchado. por via 
dum istrépe qwe mi entro no dedão. a 
sumana  passado. 

Mc otchondo-me in 5. Paulo, trrtei 
de indaga a rua oondi arrczéde o meu 
estimado Cumpadi Gelezo. vai senão 
quando, um pulicia me dixe que cunhecio 
muito o Cumpodi. mais q eu não fosse 
lá pra morde que o Cumpadi favo cum 
a Ispanhóla ! Palavra, Cumpadi, que fi- 
quei meio turtuviado cum a notiça do 
mardito sordodo. que tcheguci mêrmo o 
fica e morde que meio discunfiado 

Depois de assunta bem, arresorvi não 
aquerditá ! Puis então o Cumpadi Gelazo 
que é um moço que pissue um caracter 
disimpuluto na filosomio do rosto, um 
mo;o bem apparecido e distrocido, será 
capais duma coisa dessa ! Não pôde sê ! 
Tchamei o puliça de mentiroso, e si não 
é um fár João Márto, que escrevinha 
nos cartoro de pais, ali da redondeza, 
nóis cruzava as fumaça ! Depois antão 
foi que me isplicaro que a fár Ispanhôlo 
não éra Ispanhóla das Ispanha : era mu- 
lestio ! ! ! 

Mais tá vêno só qui genti inhoranti ? 
Onde qui já se viu bofá nome de genti 
in moléstia ?! ! A fár moléstia é -sem 
tira nem dêxá di  bota' ; a gripia ! 

Passado esse procôcô, eu cemecci o 
mafufá, o bofá os pingo nos i i, e firei 
as concruzão que Cumpadi Gelazo não 
favo cum isponhóla ninhuma. o que o 
Cumpodi finha éra a fár de gripia I Pois 
õia Cumpadi, fome muito cuidado ; uma 
sumano no cárdo de gallinho, uma su- 
mana nos condja, ôfro sumono no frango 
assado)! Despois qui possa ansin, uns 
50 dia, djá pôde enfrá na banana de São 

1 homé assado, cum pòco di assuca pur 
riba. — Eu não tenho apparecido pur ahi 
Cumpadi. proque. quando fcheguei na 
estação dos luiz. cumecei a fico co istámo 
meio imbruiado e, pra folá averdade, 
fcheguei mêrmo o gumitá um pôco. Pois 
não é que dois mordifo de bonet mi 
agarraro, cumeçaro o grito logo : " Tcha- 
ma a insislença ■' Tá co Ispanhóla ! Dá 
um purgante prêlç ! ! ! * Quando dei 
acordo di min tévo num sobradõo. ro- 
diodo dum dilluvio de hômes f' do di bo- 
tino bronca e gorrinho branco I Antão um 
me preguntou : Doe a cabeça ? Nhor 
não Tem febre ? Nhor não. Tem dõr de 
perna ? Nhor não. Então o que veio fa- 
zê aqui ? Hôme pro fala a verdade : não 
sei ! Então vá simbóra. Tombem nem bem 
elle acabo di fo^ e eu soquei no canel- 
lõo pur ali á fora que nem quiz mais 
oiá o marvado sobrodão. Móis, como eu 
queria visita o Cumpadi e não atchava 
um geit nho. me dixero pra eu folá no 
felefòrni. Pedi pro moço que frobaio ali 
no bufiquin dos Castelão pro me dizê o 
numbro da casa do Cumpadi Gelazo e 
elle  me dixe  1951. 

Fui ansin numa caxinha que táva gru- 
dada na parede, firei um canudo e co- 
mecei a iscuifá Prcmêro cumeçô a frigí 
e despois cumeçô o rebento pipoca, foi 
ontão que vi que tovun fozêno pipoca 
narguma casa. De repente uma muié pre- 
guntô : O numbro, /a/s favo. Antão eu 
dixe: eu quero fala com o numbro da 
casa do meu Cumprdi Gelozo. orredofô 
chefre do jorná o Cigarra, e que é 1951. 
—Esperei um tempico, começo o frigí e 
arrebenta móis pipoco, foi ontão que 
dixe : Veja só, o Cumpadi ainda não sa- 
ro de fudo, já vai enfrá nos pipoco I 
Quãno é de repente, iscuifo uma vóis de 
hôme dizê : AIBO ! Alão ! Eu dixe logo ; 
oqui não tem Alão nenhum, quem folo 
aqui é o Bunifaço Gregoro da Annun- 
cioção Perêra, sitiado no bairro do Sa- 
pecado e inspecfõ do quarfeirão in Pau 
Dáio, e ahi quem fã falano ? Arrespon- 

Lattlaatate daa ar 
ferias de petcete 

laflaaeiaçeci do utt- 
re. 

Cerrlacnto doi ouTf 

Rbeumattino tm ge- 
rei. 
Manchai da pal- 

ie. 
ADecçBct    do 

fígado. 
Dor» no pei- 

to. 
Tumores   aet 

OMOi. 
Caneroí »e- 

ntrcoe. 
Oonorrhéa*. 
Carbúnculo! 
Fletulai. 
Espinha*. 
Rachltltmo. 
Flores bran- 

cas. 
Ulceres 
Tumores 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrephuías 
Darthros. 
Boubes. 
Bouboas- 
e, tlneUBcnle, 
todas as M- 
leetlaa   pra- 
rcnleatee   de 

ms. 
dero : Cemiléro du Araçá ! Quãno o 
mardito dixe esse nome. eu voredjei 
oquelle canudo no fchõo que quaji cahiu 
o telefórni da  parede. 

Ansin séno, fõ isperãno miorá a si- 
tuação pra morde eu pode in pessoa, i 
visita o meu Cumpodi co o obrigação 
fudo. 

Sem móis descurpe o letra e os bor- 
rão aceite um cargêro de obroço e um 
djaco  de  sõdade do 

Cumpadi e Amigo  de vera 

BUNIFAÇO GREGORO. 

Cartas de amor. 
Queimei-as todas, sem as ler. um dia, 
Como se fosse o livro do passado, 
Em cujas verdes paginas eu lia 
A ventura de amar e ser amado. 
Prantos diluídos, confessados ciúmes, 
InterjeicJo de dOr. que chora e clama, 
Saudades, esperanças e queiiumes 
Arderam lentamente em cada diamma. 
Desta, a magua sem voz, daqnetla, o rogo, 
Desfoutra, a queixa tioída e plangente, 
Tudo se misturou no ardente fogo. 
Transformando-se em cinza, lentamente.,. 
Depois que se fez tudo cinza e nada. 
Sobre o vidro embaçado das janellas 
Por onde eu via a noite constellada. 
Escrevi, a chorar, os nomes deltas! 

LAURINDO DE BRITO 

^ 



' ONTEM, á noile, quando eu 
■ conversnva. no grande sa- 

lão do Avenida Palace. 
t-s*^ com o meu amigo Joe 5ey- 

mours. a ondulação dum veslido branco 
passou ao fundo, junto das vidraças da 
sala de leilura, e eu confesso que. por 
um momenlo. a m:nha aflenção desviou- 
se das consideraçòis interessanfes que. 
acerca de pavõís e do cambio sobre 
Londres, me eslava fazendo esse inglez 
ruivo pendurado num grande cachimbo 
de barro. — para seguir, com a mais 
portugucza das curiosidades, o vullo 
branco de mulher que s; escoava, como 
uma pequena névoa luminosa, entre as 
bríse-bise de renda. Joe Seymours sor- 
riu : evidentemente, não gostou que eu 
trocasse por uma futilidade as suas só- 
lidas palavras, c disse-me, sorvendo o 
seu forte  tabaco de  Hespanha : 

— Portuguezes não têm espirito 
pratico. 

Ri, naturalmente, da observação do 
meu amigo inglrz, já feita ha muito tem- 
po por toda a gfnle. e quando lhe per- 
guntei se, porventura, nunca o (inha dis- 
traido o movimento duma saia ou a luz 
dum cabello de mulher, as palbebras 
cnrugaram-se-liie numa expressão de be- 
nevolência, os seus pequenos olhos côr 
d'agua acintillaram, e Joe explicou, sec- 
co. nitido.  exacto : 

— Inglezes não se preoecupam com 
as mulheres. Inglezes preoecupam-se com 
a sua mulher, inglezes têm espirito pra- 
tico 

O creado serviu wbiski flip. Uma 
luz macia, doirada. fluctunva na sala, 
escorria pelos Maples, llommejava nos 
melaes. Conversamos. Foi então que Joe 
Seymours, falando do caracter ufililarista 
do anglo-saxão, me contou, com esse 
incomparavel huwour que é, como o fair 
play, uma das características do espirito 

'nglez, e que Taine definiu "tine javialilé 
violeafe etifoaie sous un monceau de 
Irislesse.. certa aneedota que teria dado 
uma scintillante pagina a Dickens ou a 
Thackeray. a Fielding ou a Wendel 
Holmes. 

Morreu em Paris um bello dia. sem 
herdeiros forçados, um millionario ame- 
ricano. Era um velho gigantesco, extra- 
vagante, que fora sócio de Géo Perkins, 
e que o demimonde de Chez Maxim's 
conhecia pelo "homem dos olhos ama- 
rellos,. Aberto o testamento, verificou se 
que deixava Ioda a sua ortuna, em par- 
tes eguaes. aos seus três parceiros de 
bridge, — um hespanhol, Don Juan 
Carrillo, secretario da embaixada da 
Hespanha, um francez, Mr. Naudin. du- 
ma emprese construetora de automóveis, 
e um inglez hirto, fleugmalico, curiosis- 
simo. Mr. Donaidson, que tinha estado 
muito tempo na Jamaica e que fazia 
creação de andorinhas azues, — com a 
condição expressa de que. antes do sai- 
mento fúnebre, cada um dos Ires lega- 
tarios depositaria no seu caixão cinco 
libras. Que eram cinco libras para os 
herdeiros duma fortuna tão considerável ? 
A' hora própria, correctamente enfiados 
em sobrecasacas pretas, os Ires homens 
entraram na câmara ardente para cum- 
prir, com escrupulosa pontualidade, 
aquella singular disposição testamentaria. 
O hespanhol foi o primeiro. Avançou, 
grandioso, subiu os degráos de eça, co- 
fiou reflexivamente a sua pequena mosca 
á Felippe IV. mostrou aos assistentes 
cinco libras em ouro e depositou as, 
com solennidade, junto da cabeça do 
defunto. Seguiu-se o francez. V\r. Nau- 
din, um elegante que usava espantosos 
colleles de velludo como o príncipe de 
Kaunitz, olhou em volta, tirou da algi- 
beiro uma canela e um livro de cheques, 
escreveu   com   a   m;ior  naturalidade do 

mundo — "cinco libras ao portador, — 
assígnou, dobrou, e raetteu no caixão 
aquelle cheque a pagar na Eternidade. 
Chegou então a vez de Mr. Donaidson, 
o terceiro legalario do "homem dos 
olhos emarellos.. Todas as altenções se 
fixaram nelle. Em movimentos automofi- 
cos. aquelle inglez magro e fórmolista. 
que a si próprio se considerava o mais 
pratico de todos os inglezes, approxiirou- 
se, tirou do caixão as libras de D. Juan 
Carrillo e o cheque de Mr. Naudin- 
guardou-os na algibetra, abriu o seu 
livro de cheques, e hirto, solenne, ma- 
chinal, escreveu : — "Quinze libras ao 
portador.. Àssignou. mostrou a ordem 
de pagamento aos circumslanles. e met- 
teu-a nas mãos do defunto. Ali righli 
Momentos depois, o caixão soldava-se. 
Mi. Donaidson, sem ler deixado de cum- 
prir as disposições do testamento, 
ganhara dez libras. 

— Inglez deve fazer dinheiro de tudo, 
exceplo da sua consciência — commen- 
fou Joe Seymours. 

Entretanto, a ondulação do vestido 
branco, que eu adivinhara através das 
vidraças da sala de leitura, vinha cami- 
nhando para nós. Era a riquíssima Misa 
Ellen — loira, rosada, transparente, es- 
piritual como o retrato celebre de John 
Qpíe — a quem Joe beijou a mão. 

— Good night! 
— Good night l 

Joe Seymours olhou-o emquanto ello 
se afastava na atmosphera doirada da 
sala, e, como me visse sorrir, disse-me. 
sorvendo o seu  cachimbo : 

— Inglez não se casa senão com 
uma mulher por quem se apaixone. 

E concluiu, impassível : 
— Mas nunca se r.paixona senão 

por uma mulher rica. 

JÚLIO DANTAS 

00 DO 
Eis ahi duas palavras que se tem sem 

cessar na bocea e na ponta da penna ; 
symbolisam um meio de combate muito 
moderno, que é a lueta sobre o íerreno 
econômico. 

Boycoltcr, praticar o boycollage. é 
pôr em quarentena uma casa de commcr- 
cio, uma usina ou o conjunefo duma in- 
dustria ou, quando a lueta se abre entre 
entre duas nações os produefos que es- 
tas nações exportam. O famoso bloqueio 

continental, pela qual Napoleão quiz ar- 
ruinar a Inglaterra, não era outra coisa 
senão o que chamamos hoje boycollage. 

Esta palavra veiu da Irlanda e é filha 
do home rule. 

Entre os landlords (arrendatários de 
ferras) mais ríspidos, figurava um cerfo 
capitão Boycott. qu; vivia no seu castello. 
na sua terra, com suas filhas. Após mui- 
tas expoliações, os camponezes do con- 
dado empregaram contra elle a greve. 

Seus servidores o abandonaram e em 

vão se esforçou elle por mandar vir ou- 
tros da Inglaterra. Nenhum ouzou enfren- 
tar as ameaças de morte, nenhum ouzava 
ir servíl-o Ficou só no seu castello. e 
viu-se obrigado a por suas filhas, a cei- 
far o seu campo, o lavrar a sua ferra, 
a colher as suas batatas. O meio ima- 
ginado pelos rendeiros do capitão Boy- 
cott foi julgado tão efficaz que se gene- 
ralísou rapidamente. Hoje o boycollage 
está entre as mãos da ■Irísh National 
Lcaguc*. sendo uma arma temível. 



^Q&aa^ 
No  Japão o dtxello 

é prohitmlo do modo mais forma 1. e com 
os mais severos casfi^os. 5ó se lem o 
dircilo. quando se quer vingar a honro, 
de fazer "hera kin". ou para melhor 
dizer, rasgar  o  ventre. 

1-; um lacto basíanle original que 
serve paro   ind^ear o caroder desse povo. 

Dcs   barbeiros   de   Osaka    íiveram 
oceasião de brignr. e multo embaraçados, 
não sabendo   como   decidir a 
questão,    foram    ter    com    um 
amigo commum. para que  lhes 
servisse  de arbitro. 

O amigo depois de haver 
rcflectido. decidiu que os ad- 
versários se batessem a ca- 
beçadas. 

Amarroram-lhe» as mãos 
e para impedir o uso dos 
dentes no encarniçamento da 
lueta. foram ambos açaimados. 
Assim os dois barbeiros, 
diante de innumeros especta- 
dores, tiveram que dar-se mu- 
tuamente golpes que excitaram 
grande hilaridade na assistên- 
cia. Os duellistas não se fe- 
riram gravemente mas recebe- 
ram formidáveis contusões das 
quaes só se puderam curar 
depois  de   algum  tempo. 

Certamente, isto é um 
modo muifo pouco binai de 
decidir uma questão de hon^a. 
Póde-se entretanto comparar 
com a lucta"au tombé-levé tão 
em voga antigamente entre os 
negros das antilhas. e que 
lende. íelizmenlc. a desappa- 
recer. 

Segundo os regulamentos, 
os golpes desse duello são 
simples e   redobrados. 

Um  dos  negros  começa a 
lueta :  lança   a  cabeça   para a 
frente,   como um bulfalo  selva- 
gem  e   "coe      sobre  o   adver- 
sário,  que espera o golpe sem 
pestanejar e     levanta-se    ins- 
tantaneamente para.por sua vez 
bater com formida\ei violência 
no  outro.   O   primeiro  que fica inanimado 
no terreno c declarado vencido pela  as- 
sembléa, que  segue com   apaixonado  in- 
teresse  as  phases do  combate. 

Os indígenas de Queensland bafem- 
se do mesmo modo. mas applicam gol- 
pes de massa na cabeça e cada um fere 
por  sua  vez.    Como o leitor  vê,   o   ven- 

cedor pôde gabar-se de possuir um cro- 
neo  a  toda   prova. 

Mas não é necessário ir tão longe 
para  assistir a  duellos ferozes. 

Não ha muitos annos. dois cocbeiros 
parizenses brigaram e decidiram bater-se 
num duello a chicote. Nus afé â cintura, 
os dois cintagoni^tas cor taram-se mutua- 
mente o busto com terríveis chicotada», 
durante    uns   bons   dez    minutos.     Eram, 

rado vencido. Parece que ainda se rea- 
lisam. uma vez ou outra, esses singulo- 
res duellos em Heidelberg . . . mas isto 
só  mesmo  para  allcmão. . . 

0 CAPRICHO   Dü   NAMORO 

D A 

Deve  ser o... próprio  Diabo' 
 V v V  

de certo, dois cocheiros que não trata- 
vam os sms cavallos com muita ter- 
nura. . . 

Não mencionaremos os duellos ridí- 
culos dos estudantes allemàes, que con- 
sistiam cm engorgilar, injjriando-se, enor- 
mes quantidades de cerveja. O primeiro 
que rolava  debaixo  da  mesa   era  decla- 

E-torna     rr-iocidade     dos     Cabellos  I   ! 

À JUVENTUDE desenvolve o crescimento do» cabellos dando-lhes vigor ebelleza. 
Os cabellos brancos ficam prelos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE. 

Rorr-iodio    o"Ff"ioaz    cootra     a    caspa. 

Preço do frasco 3$00(K Nas boas Pcrfumartas 
Pharmacías e Drogarias 

ociologia   é o  capitulo   mais   gra- 
. . .  fl. entretanto, a que cabecinhas 

anda  enteregue o seu estudo !   Bellas, sem 
duvida,   louras umas. de encantar ;   negras 

outras, de fascinar.   ÍSi, porém, 
o ébano ou  o  louro   dos  ca- 
bellos.  resolvem  ás  vezes   um 
destino,   não   exhaurern  a dis- 
cussão do capitulo     EJle   ahi 
fica    sempre,   entre  os dedos, 
que  ?e  apertam  Ho  Romeu    e 
sua   Julieta :    e  sob  os  olhos 
pensa ti vos do philosopho. 

hntretanto, urge estudal-o. 
h. para bem o fazermos, co- 
mecemos por dcfmil-o. defi- 
nindo antes o amor ; 
' "^ O amor é o borbotar de 
illusões para o desconhecido .. 
O namoro é o conhecimento 
por parccllas. o desengano em 
pdlulas. (Vejam-se os trata- 
distos. accordes todos nesta 
lei psvchologica : — quanlo 
mais estudado, menos amado). 

Ora, não é preciso mais 
para encarar com toda a gra- 
vidade o capitulo e seu estudo 

não se pense mais nelle . . . 
por  amor da   espécie. 

AMADIS 

DtSTINOS 
( Raytnuntio Corroa ) 

Entre dois homens que o Fodo 
Juniou.   nenhum  dclles diz. 
Mas cada  qual ha   poríiado 
Com o outro em ser mais feliz. 

Depois,   nenhum  dclles diz. 
Mas  cada   um   desanimado. 
Já  se  julga  mais feliz 
Em  ser  menos  desgraçado. 

W 
FNTIDA0E5 fabulosas, umas boas, ou- 
— trás malignas, incorporadas nas cren- 
ças e cultos religiosos, antigos e modernos. 
foram sempre creaturas da imaginação, 
ignorância e impostura humona : a razão 
e natureza debalde^as reprovam e recusam, 
a credulidade dos homens é mais pode- 
rosa  do  que  ellas ambas.       Maricá 
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•Diemanlt Azul (Cnpilfll). —^ iufl 
delicada carfinha. diclada por uma inlel- 
ligfncia tio culta, por um espirito tão 
fídalgamente nobre e carinhoso, calou no 
fundo da nossa alma. V. exc. é a nossa 
collaboradora predilecta. A^ suas missi- 
va* são sempre recebidas com especial 
attenção. Pôde V. exc. crer que não te- 
mos sobre a mesa de trabalho nenhuma 
carta sua. Todas as que nos chegam, são 
immediatamente encaminhadas para as 
officinas. Por isso solicitamos da magna- 
nimidade do coração de V. exc, a fineza 
de mandar-nos novas coefidencias. 

Demais, os seus conceitos, a sua 
fôrma aprimorada e a encantadora sen- 
sibilidade de v. exc, encontraram em nós 
a mais viva sympathia, a mais forte ad- 
miração. 

V. exc. possue uma alma extraordi- 
nária, digna da mais profunda veneração. 

Olhares de  Descilvado 

■Cigarra» querida, confidente amável 
que tão bondosamente me tens ouvido, 
se mais uma vez indulgenle dando pu- 
blicidade a estas linhas. Os olhares de 
Adelira, temamenle sonhadores, inspiram 
confiança e sympathia. Os de Deolinda, 
arrebafadoramente meigos, refleefindo a 
bondade de seu coraçãosinho de ouro. 
Os de Nicota A . ternos, amorosos e 
tristes. Os de Maria das Dores, olhares 
profundos, dão-lhe um encantador aspecto. 
Os de Teodolinda, sem côr, sem brilho, 
sem expressão e. .. sem esperança. Os 
de Marianna, por uma inqualificável iro- 
nia do destino, parecem mais fadados a 
matar que a curar. Os de Jenny, bas- 
tante severos. Os de Olga A., parecem 
duas inexgotaveis fontes. Os de Maria 
A., de um brilho seduetor, encantam e 
fascinam. Rapazes ; Zéca A., olhares rs- 
flexíveis, parecem navegar numa onda de 
sublimes esperanças. Os do Vicio G , 
oh ! encantam '. são penetrantes, sedueto- 
res e irresistíveis. Os do Paulo C fas- 
cinam, mas elle os torna desdenhosos 
quando lhe convém. Os do João M , já 
tem ferido muitos corações. E finalmente, 
Carlito C com seus olhares, conseguiu 
captivar meu coração. Da collaboradora 
— Joaelle.' 

Receita para aifastar a "Hespanhola" 

"Como são innumeros os casos ve- 
rificados aqui pelo bairro da Liberdade, 
vou espalhar as minhas receitinhas : Nair, 
deveria, a meu suppôr, abandonar o 
quanto antes o M. 5. O motivo é fácil 
de decifral-o : Cátia Preta, não deve fa- 
zer questão em receber aperlinhos de 
mão, porque contado com contacto pôde 
provocar a grippe : Leonor Seabra. para 
que a influenza não a invada, deve con- 
tinuar a tanger as adoráveis cordas de 
seu violino ; Oswaldo P. Toledo, conti- 
nuando a subir a rua Liberdade ao anoi- 
tecer, pôde estar certo que não soffrerá 
os horrores da moléstia : Margarida, de- 
volvendo o coração ao V, L., não sen- 
tirá o menor sympioma : Joinville Bor- 
cellos, defendendo as loiras, pôde contar 
com o auxilio da Virgem dos meus am- 

bicionados pensamentos ; Altair Miranda, 
faz bem em não receber alguém que 
quer lhe falar repleto de tonsliparão, as- 
sim evitam-se muitos males; Paulo Ara- 
nha, para não ser acomettido dessa dôr 
de cabeça, vae fazer as pazes com a mo- 
reninha : Oscar Rodovalho, eu não o 
aconselho a tomar meio litro de pinga 
com limão, como elle está tomando quo- 
tidianamenfo : Thereza. para descobrir 
quem lhe telephona ás oito horas da 
noite, é receita efficaz invocar São Sil- 
va. . , creio que descobre todo os mys- 
terios; Victor L.. conquistando uns mas- 
coltes da menina do camarote 24 do 
Theatro 5 Paulo, porque pretere casar 
a ficar celibatario, oh I Victor, um moço 
novo como você não deve temer tanto a 
influenza I...; Adalberto Silva, assim 
vesüdo de enfermeiro em vez de curar, 
vae adoecer o coração de muitas meni- 
nas, a minha receita é não desistir: Hen- 
rique Ablas, diz com orgulho que não 
teme a tal doença, e. no entanto, toma 
reserva a valer. .. a este nada aconse- 
lho : Agenor Ayres, vae sahir de São 
Paulo com receio de morrer, mas acon- 
selho que não saia, pois a sua ausência 
matará alguém de saudades : Carlinho 
Queiroz A., disse que tomou limonada 
ha ires dias e que não viu effeifo. Tome 
a segunda, é a minha receita ; Edith, que 
não passe as noites a pensar no A., 
pois a falta de repouso e nostalgia cau- 
sam a hespanhola : Annibal D., não deve 
abandonar a farda, porque serve de bra- 
zão nesta época : e eu vou rezar á S. 
Miguel para que affaste esta influenza 
hespanhola para bem longe. . . para as 
regiões dos soes I A carta é bem curta, 
não é ? Uma pagina e meia. . . que hor- 
ror o que acabo de dizer I Perdoe-me. 
sim ? Da leitora—Coração de Ouro.' 

Fcrfil de mr. J. P. A. — (Guaratinguetá) 

•O perfil que com enorme prazer me 
atrevo a traçar é de um dos jovens mais 
bellos da nossa elite. Ser-me-ia impos- 
sível descrevel-o. tão perfeito e attra- 
hente elle é: porém, vou apenas dar um 
pallido e singelo esboço dos seus mi- 
mosos traços. Mr. é brazileiro e filho 
de S. João da Boa Vista. Formou-se 
em engenharia nos Estados Unidos, onde 
adquiriu um gênio captivante e especial 
aos norte americanos. E' de estatura re- 
gular e possue um porte esbelto e ele- 
gante. Seu rosto é bem feito de forma 
oval. Seus olhos, de uma expressão in- 
comparavel, são pequenos e escuros, 
sombreados por cilios espessos, e quasi 
negras sombroncelhas. fazendo realçar 
assim a linda côr morena bem clara e 
levemente rosada de sua mimosa tez. 
Dá-lhe graça o seu nariz bem feito e 
afilado. Possue primprosa boceo pe- 
quena, de um talho sem egual, emoldu- 
rada por lábios encarnados que se en-. 
treabrem em fascinante sorriso, deixando 
vêr duas lindas carreiras symetricas 
de alvos dentes. Completa este delicado 
perfil ama bello cabelleiro de côr casta- 
nha que mr. penteia para traz, formando 
encantadoras ondas. Reside ha algam 
tempo em nosso meio, tendo uma ex- 
cellente collocação na  •Bragantina*. Tem 

innumeras admiradores, dando porém 
preferencia a uma loinnha. J.a aimisla 
da nossa Escola Normal. Traja-se quasi 
sempre de cinzento-claro : mas, lira ad- 
mirável de azul marinho. E' amicissimo 
de um jovem chie daqui e cujo appel- 
lido é o antonymo de — grande, e fre- 
qüenta assiduamente o 'Parque Cine- 
ma- . Fica-lhe eternamente grata pela pu- 
blicação deste, a leitora constante —ãa- 
lula.' 

Notas de Bragança 

<Cigarrinha> do coração, sendo tu 
muito querida, peço publicar em tuas azas 
estas linhas. O que notei no baile do 
Club Literário : Adolgisa Bittencourt, a 
querida poetisa. Dorila Medeiros, muito 
trislonha. Bocinho Bittencourt, a deusa 
da amabilidade. Odila Ramos, engraça- 
dinha. Sebastiana Villaça, muito elegante. 
Maria Ribeiro, boasinha. Lilica Vaz, 
sempre encantadora, Jandyra Amaral, 
com um vestido rosa, eslava realmente 
encantadora e bella, chamando attenção 
dos seus admiradores. Mariquita de Oli- 
veira, muito agradável. Elsa Franchi, 
muito fileira, mas dansa muito bem. Ira- 
cema Luchesi, esbelto. Lisi Carvalho, 
ostentando uma linda loilelte branca. 
Dora Franchi, muito agradável com cer- 
tos militares do 43.o. Moços: Aslelio 
Fernandes, muito pândego. Agenor Tel- 
les, não cança de furtar leques das mo- 
ças. João Barbosa, bomsinho. Mario 
Barbosa, sympalhico. Dorival Peluso. só 
appareceu no Club a meia-noite. Ignacio 
M.. muito apreciado quando dançou o 
Trop-trot. Oscar Villaça, apaixonado por 
certa senhorita elegantemente vestida de 
azul. Alfredo Caniola. sahiu do baile 
muito saudoso. José Coli. retrahido. 
Azildo Franchi. tem medo de dansar. 
Porque será? Humberto M. apaixonado. 
Paulino I., muito encomodado com a tris- 
teza de certa senhorita. «Cigarra-, pu- 
blica esta impressão, pois assim conso- 
lará  a tua eterna  amiga — Marfim.' 

Notas da Liberdade 

"Muito contente ficarei sr. redacior, 
se publicares em uma das doiradas pa- 
ginas da "Cigarra", as seguintes notas 
de moças e rapazes deste apreciado 
bairro : Anna Hyppolito, é muito gracio- 
sa. Olga Barbosa, tem um bello perfil. 
A voz da Nena Hyppolito a todos en- 
canta. A bondade de Maria Libonatti. 
A E. Oliveira é inseparável amiga de 
L. Laurelli. Porque será ? Thereza S., 
sempre engraçadinha. Cordelia Teixeira, 
muito delicada. Helena Abate, é muito 
convencida. Deixe disso I Clolilde Vale- 
ry, é muito melancholica. . . Os olhos 
expressivos de Olga Teixeira. A tristeza 
repentina de Juliefa Hyppolito. Rapazes: 
O Vicente S. é rival do Caruso. O 
porte gracioso do Laurindo França. O 
Antônio Slibonatii é engraçadinho. O 
Celso Teixeira é muito volúvel. O C. 
Aranha aprecio sr.uiio o flirt. Conrado 
Hyppolito. é um moreno cotuba. O 
Arioslo gosta muito de dansar. A pose 
do Abel Teixeira. Joinville Seabra Bar- 
cellos, rema e rima e deixou um coração 
apaixonado. Acceite mil beijinhos da lei- 
tora — Vcaper.' 
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Carta á    'Ly^ia" 

"Tenho em mãos o lindo perfil que, 
com o tua penna delicada e com as tuas 
palavras harmoniosa, trfiçasf; paro ir 
collocar-se ao lado de muitos outros, nas 
paginas queridas da nossa revista predi- 
lecto. Fizeste um perfil de uma realidade 
perfeita, o que demonstra a tua infelli- 
gencia e sobretudo a «fauçon de dire* 
que len0. Paio do perfil de mr. R. C. J 
Detenho por instante a minha penna e 
procuro, peto eslylo das tuas palavras, 
abalisar a tua psychologia, o teu intimo 
senlir E um trabalho um tanto difficil, 
porque a psychologia das mulheres é um 
in:gma indecifrável, mos eu. acostumada 
n essas analyses e a estudo? de?se gê- 
nero, tirei a seguinte conclusão : és bòa. 
forçosamente bella. car nhosa. meiga e 
sobretudo romanl ca e sentimental. Acer- 
tei, não? Es excessivrtmente sentimental. 
Pode ser que esta phrnse minha seja um 
oaredoxo porém eu não me engano 
nunca, minha doce am ga. Amas (como 
eu), em noites de plenilúnio, os doces 
dcvnneios ã bei^ de um lago calmo e 
sereno ouvindo o rumorejar das selvas, 
sentindo o doce beijo da brisa, entregue 
a alma Ioda a um sonho, a uma chime- 
ra. a uma iliusão. . E s amante das som- 
bras, dos crenusculos, das nevoas. do 
céu e dos estrellas. de tudo o que é 
mystenoso e infinitamente bello. Estás sa- 
tisfeita com a minha anaíyse ? Pois bem. 
vamos    entrar    agora   no  verdadeiro    as- 

assumpto da minha cortinho. Dissesle 
ornar o teu perfilado ? Lamento-te since- 
ramente, minha doce amiga, c queres 
saber porque? Porque elle já ama e é 
também correspondido. Elle é noivo, de 
quem não digo. porém garanto-te que 
falo a verdade. Achaste o teu perfilado 
com porte de príncipe. Realmente, ma», 
para isso. elle já tem uma princesinha 
paro reinar cm seu coração viril, empu- 
nhando o sceptro do seu amor. Já vês 
carinhoso "Lygia», o improficuidade do 
teu amor, porisso ouve o conselho da tua 
amiguinha : desistir de uma ideio que 
não tem ccho no coração de quem ornas 
Vou fazer uma comparação que porá 
claramente a teus olhos as condições do 
teu feliz perfilado : Plante-se uma orvo- 
resinha e dohi o dias tire-a da ferra. 
s^hirá com facilidade porque as suas 
raizes não estão arraigadas á terra. O 
mesmo não se dará si deixarmos esso 
mesmo arvoresinha por annos na terra, 
crescendo e expondindose ás caricias do 
sol, ás chuvas e aos ventos. Compre- 
hendeste-me. não ? Agora vou. então, di- 
zer-te uma cousa. mas bem baixinho «o 
ouvido, para que nem o senhor redoctor 
ouça : o B. C. J. tem donna. e sabes 
quem é ? E' . . . a tua amiguinha que af- 
fectuosamente envia-te um abraço — 
Hebe.» 

Ao E. F. H. 

"Foi numa das rnatmés do Rio Bran- 
co que o conheci e comecei a sentir por 
elle um que quer que fosse de extranho 
e de bello. DVhi a suo imogem não me 
drtxou   mais ;   porém     tenho-o    envolv da 

numa lembrança atroz ; elle não me quer. 
gosta de outra, uma companheiro que 
estimo e, talvez mesmo nunca me tenha 
observado lido na minholma, que chora 
por elle. pois cego elle se acha pelo 
collego ingrato. Calcule, bôo "Cigarri- 
nho . como devo soffrer 1 Ao que sei. 
esse joven é de uma dislineta família 
mineira e. no seio do voluntariado, tem 
fe'to uma carreira bonita : pois. tão no- 
vo, parece não ter mais que 17 annos, 
já se fez, um garboso e elegante sar- 
gento. E' um «petit enfant» , mas elegante 
desempenado j ando com firmeso e cheio 
de si : domina, com o olhar vivo e ex- 
pressivo, tudo que está em rodo. e pren~ 
de com um sorriso constante, com a 
graça duma boquinha mimosa, os cora- 
ções mais frios O cabello castanho, elle 
traz atirado, sem crte. paro traz. Assim, 
ocho-o lindo, muito seduetor. Não sei 
onde mora, mos sempre nos encontramos 
no bairro da Luz. Aqui, fica. pois. "Ci- 
garrinha" gentil, a confissão verdadeira 
do primeiro amor que me põe tão infe- 
liz Muito grata fica. desde já. — La de- 
moisf/le  du cbapeau no/r » 

V.   F. da C. 

O meu perfilado é muiío novinho. 
mos Cuoido já fez uma visito ao seu tão 
pequenino coração. E' de estatura baixa, 
conta apenas 17 annos, é estudante do 
Gymnasio do Carmo Tem o cabello 
crespo, castanho e o rosto comprido. 
Quando sorri para sua bem amada, fa- 
zem-se duas cevinhas em sua face. Tem 
os olhos castanhos, mas muito melnncho- 
licos. Ama uma menina que mora na 
Avenida RanQcl Pestana, no Brnz pois 
elle também mora no Braz na rua Santa 
Cruz da Figueira A sua bem amada é 
um anjo de bondade e lhe quer muito 
bem. mas é muito ciumentn. Por agora 
basta e fiec-vos muito agradecida, sr 
redaclor. Do leito-a — Rosa Damasco • 



Para se proteger contra  o neurasthenia. anemia, rheu- 
matismo  e debilidade mental, tomar phosphoro e ferro. 

O "COMPOSTO RIBOTT, é uma combinação scienfiíica de Ferro. Phosphoro e 
oufros ingredienfes de inconfesíavel valor, que a sciencia medica íem descoberfo 
se/em os melhores para curar as desordens nervosas, impureza do sangue, debili- 
dade geral,   desanimo,   falia  de appeíife.   efc.      

medico poderá dizer o benefício que faz. À 
sciencia medica não tem descoberfo nada me- 
lhor que os ingredientes do 'COMPOSTO 
RlriOTT». para morfer o sangue puro, os 
nervos fortes, a mente desimpedida e os orgéos 
vilães em condicções de exercer suas funeções 
naluracs. 

Estando o sangue puro e com abundância 
de glóbulos vermelhos não ha perigo de rheu- 
malismo, anemia e dores freqüentes de cabeça 
cuja única causa consiste na impureza do san- 
gue. O ferro orgânico qu? entra no -COM- 
POSTO RIBOTT-, que é o ferro mais assi- 
milável conhecido pela thfrrpeutica moderna, 
augticnla rapidamente os glóbulos vermelhos do 
sangue, enriquecendo-o. O phosphoro é o mais 
maravilhoso que se conhece para fortalecer os 
nervos e refrescar a  memória. 

A   Noz   Vomica    é   assaz conhecido como 
grande tônico  estomacal e   anti-dispepfico.    As 
pessoas   anêmicas,   nervosas e   dyspepíicas não 
acharão  nada melhor do  que o  «COMPOSTO 
RIBOTT».  para curar seus males rápida e ra- 
dicalmente.   Consulte   seu   medico,   elle   mesmo 
lhe aconselhará   o    -COMPOSTO   RIBOTT-. 
A vendn em    Iodos as   drogarias e   pharmacias 

acreditadas.   Mandaremos amostras grátis ás pessoas inte- 
ressados    que   solicitem   preços, e   remetiam 400 réis   em 
sellos de correio para  pogor o porle. efc. 

Único   depositário   no Brasil :  B.   NIEVA  — Caixa 
postal. 979 — Rio de Janeiro. 

Olha para  a juelle par de rochificos; porque não tomarão  "COM- 

POSTO  RIBOTT. para ganhar forças, vigor, vitalidade e energia ? 

O    "COMPOSTO    RIBOTT..    (phosphato - ferug noso 
orgânico) não  é  uma  mrdicina de  pofenle. nem  uma 

    formula  secreta :    o    "COMPOSTO  RIBOTT.,   o 
grande tônico,   é uma receito.  A formula   completa appare- 
ce     irrpressa    em cada   cliquela,    de    forma   que  qualquer 

Porque será ? 

•Porque será que : Noemia C. está 
sempre melancholica. As Mede'ros apre- 
ciam tanto o S. Paulo. Olga Rezende é 
tão estudiosa. M. Martins é tão boazi- 
nha.  Z.   Rezende  c tão  graciosa. 

Rapazes: J. Avres zangou-sc com a 
L. : L. Rezende é tão modesto. M. Ayres 
é tão imponente. J. Lopes Martin, (o 
illustre compositor) tornou-se tão orgu- 
lhoso e deixou de freqüentar o S. Paulo. 
Pofyguara e Decio Medeiros são fão es- 
tudiosos. 

Por ora basta. Da constante leitora 
e  collaboradora -- Marilda.* 

A Mr. F. C. 

-Não foi por uma e nem por duas 
boceas que eu sube que Mr. esfá ver- 
dadeiramente apaixonado por um cora- 
ção infantil. . . Então que foi isto ? Sem- 
pre surgiu quem conseguisse peneirar 
neste abysmo insondavel ? Estou curio- 
sissima por conhecer fão sublime crea- 
fura : deve ser u-n ente sobrenatural. . . 
Houve quem affirmosse que ella se 
assemelha a uma visão celestial, e que 
é admirável a expressão que traduzem 
os seus olhos cor do céo ! Disseram 
mais que Mr. F. C. está impressiono- 
dissimo com esfes bellos olhos I Alguém 

me disse que a boquinha é linda e duma 
irresislivel tentação Mr. que já é o pos- 
suidor desta ineguolavel perfeição, acau- 
le-se e. . . abra os olhos I Agora com- 
prehendo tudo : Mr. F. C. farlou-se de 
conquistar as morenas. . . é até que. 
erofim. na linda loira encontrou o seu 
ideal, que lhe abriu as portas do co- 
ração ! E* pena ser tão creançe, dizem 
que terá no máximo 16 annos? Mr. deve 
redobrar-se de cuidados para acabar de 
criar esta jovem encaniadora : olha que 
os guardas estão a porta. . . Felicito-o 
mil vezes pela invejável escolha e pelo 
gosto apurado que reservou á sua fu- 
tura consorte I De — Uma leilora co- 
luba. • 

Notas de Araraquara 

-Notei : A graça de Flavinha Arruda. 
A meiguice de Yolanda Reuring. A bon- 
dade de Elysa Girão À prosa encanta- 
dora de Mary Lane. A sympatlva de 
Yolanda Noce. O retrahimento de Olivia 
Soares. A alegria de Belchior Netlo. A 
sinceridade de Anis Trabulsi. A bondade 
de Alceu Medeiros. A melancholia de 
Virgílio Starch. A prosa de Clodoveu 
Davis. A paixão do Vicforio Celli. A 
partida inesperada de Antônio Callado, 
e afinal, a bisbilhotice da sempre lei- 
tora — Altair.' 

Perfil de J. B. 

"Este jovem é alto, elegante, veste- 
se com esmero, é moreno, tem cabellos 
prelos e ondeados. Na verdade não é 
bonito, mas fem muita sympafhia c al- 
Iracção ao falar. Mora na rua Corrêa 
de Mello, dedica-se ao sport, principal- 
mente ao foot-ball. E' sócio do Corin- 
Ihians, ama muito o seu club e detesta 
immensamenle o Palestra. 

Desta que já lhe agradece. Uma as- 
sidua  leitora  da   "Cigarra.. 

Triunrirato it Guaratinguelà 

O mais alto, o Tharcilio. é o mais bonito. 
Sempre altivo, com ares  de   importante. 
Parece muito quieto e no entretanto, . . 
E' um moço -queima-cêra- esse estudante I 

O do meio. o Carlinho, o mais sympathico 
Adora o riso. as prosas e é adorado. 
Mas.. . coitada da moça que o namora ! 
E'um  «queima-cêrn' esse rapaz formado! 

O mais baixo, o Juquinho, o mais moreno. 
Adora tudo, a nada tendo amor. . . 
Direi a alguém que o ama   firmemente: 
E' um "queima-cêra. o moço professorI 

Com estas quadrinhas. muitas sau- 
dades da — Maríyr do amor.' 
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Perfil  de Mllc.  M   C.  C. 

•Querida ■Cignrra". Ouvindo conli- 
nuamente os minhas amiguinhas dizerem 
que és muilo bòazinlia. linda e que voas 
por lodo o extenso Brazil. onde és 
muito apreciada e querida, escrevo-te 
esta. pedindo te para publicares no teu 
próximo numero o perfil de uma belio 
mlle. que, reside na rua J. J. E" ella 
muito graciosa, tem os cabellos casta- 
nhos e os traz sempre repartidos ao 
meio e prelos com um laço de fila Os 
olhos são castanhos e altrahenles, a téz 
clara e os lábios muilo vermelhinhos. 
Veste-se simplesmente, mas com esme- 
rado gosto, Toca piano admiravelmenfe. 
Tem apenas 1-5 risonhas primaveras. 
Mas ella é muilo retrahida : pouco sai 
da casa. e. quando sai é fcmpre acom- 
panhada de sua boa e Jislincta mãe. P. 
é só nos domingos que a vejo á janellft. 
Oue mlle.   comportada ! 

Espero, querida "Cigarra-. que sejas 
bõazinha ao menos esta vez. Sim? Bei- 
jos da  amiguinha — Ondas do mar.' 

Perfil de Mlle. E   C. D. 

"Que hei de dizer de mlle ? Oue 
não é alta nem baixa, que não é gorda 
nem magra, que tem um bello nariz aqui- 
líno. olhos grandes e vivos, o cabeilo 
castanho escuro, corpo geometricamenlc 
delineado, andar donairoso. dentes alvos 
de neve. mãos delicadas e collo de 
deusa ? Ninguém o poderá negar, mas 
prefiro dizer que ella lem algo de mais 
bello, de mais divino : a sua graça en- 
canta, os seus sorrisos enlevam, a sua 
bondade inspira adoração. Vê-se sempre 
cm companhia de suas adoráveis manas 
e não sei o que mais admirar : se o 
aspecto sisudo e pacato que a caracle- 
risa. se o ar alegre e jovial que subita- 
mente adquire quando, por acaso, se 
enconlra com alguma das suas amigui- 
nhas. Às palavras, enlão, saem-lhe em 
caladugas. acompanhadas de sorrisos 
sinceros e gestos encantadores que são 
um lestemunho do seu bondoso cora- 
çãozinho. Já advinharam quem é? Con- 
cordam  commigo ? Da leitora ludilh „ 

Pensamentos 

•Genny; — À ingratidão é a arma 
dos corações falsos que só querem tra- 
hir e  não amar. 

Evangelina : — Nadando no mar das 
esperanças, quasi me afoguei nas mais 
bravias ondas de illusões. Tive por sal- 
vação a labôa de leu sorriso e cheguei 
á ilha de teus olhares : e. emfim, hoje 
salva, vivo á  sombra de  leu   amor. 

Helena : — O desprezo ê a melhor 
recompensa que se pode dar a uma pes- 
soa infiel. 

Alzira Couto : — À esperança é uma 
barquinha phantastica carregada de il- 
lusões. 

Cecy A : — O amor para ser ver- 
dadeiro, é preciso que entre dois cora- 
ções, viva annexada a palavra : Fideli- 
dade. 

Antoniella A: -- Assim como o pás- 
saro prisioneiro chora a sua liberdade 
perdida  por uma  iltusão, assim  no    meu 

coração preso por teu amor pranteia 
em vão tua  negra  ingratidão. 

Hermengarda R. : — A Tôr do amor 
c o encanto da   primavera. 

Muilo contente ficarei se o bondoso 
sr. redactor da "Cigarra- publicar estes 
pensamentos no próximo numero desta 
apreciada revista que não tem rival em 
todo o Brazil! Muito grata ficará a sua 
leitora e collaboradora assídua — Niza.' 

Quem usa, cuida ! 

•Peço encarecidamente o favor de 
publicar na próxima "Cigarra* , esta car- 
linha, dirigida a mlle. Mimi, autora da 
lista no "Paulistano», publicada no ul- 
timo numero de sua -evisla. Talvez mlle. 
não me conheça, e, portanto, nada po- 
derá saber a meu respeito, e assim não 
comprehcnde qual o motivo que a levou 
a dirigir em sua ultima caria, um aviso 
a Mr. A. p. da R. previnindo-o contra 
a minha sinceridade. 5e mlle. faz muita 
queslão de publcar avisos, deve tratar 
de andar mais ao par das cousas oc- 
corridas para não dizer o que não é 
verdade. 

Da leilora que agradece a publica- 
ção        L • 

Mlle. Alvetina 

"Causou-me tanta surpresa e curio- 
sidade o seu vivo inleresse por mllc. A. 
que não pude resistir e nem deixar de 
enviar-lhe os esclarecimentos acerta desta 
senhorita. Mlle. Alice reside no bairro 
da Liberdade, na Avenida Condessa de 
5. Joaquim. Ella terá immenso prazer 
de conhecei a. nois assim mlle. terá oc- 
castão de verificar que não ho motivos 
para   ella  viver  refugiada  e  nem  oceulta. 

Para novas informações, continua 
sempre ao seu dispor. —- Ella mesma 
(Mlle. Alice.') 

Perfil de Mlle   F. B. 

"Mlle. é de estatura regular e conta 
apenas Irt ou 19 primaveras. Rosto 
oval. e moreno claro encantador. O seu 
beilo cabeilo é castanho ondulado. Os 
olhos são castanhos c bello: e deixam 
morrer seus admiradores, com um simples 
olhar. Bocca pequena e sempre risonha. 
mostrando uns bellos dentes, pequenos e 
alvos como marfim. Mlle. mora na rua 
F. C, e c muito estimada pelas amigui- 
nhas. Creio que as bellas leitoras da 
"Ogarra., já advinharam quem é a mi- 
nha   perfilada. 

Muito grata pela publicação desta, 
mil  beijinhos da amiguinha   c   leitora — 
E. B . 

Perfil de um campineiro 

"O meu perfilado é alto. O seu por- 
te distineto parece ter um não sei que 
de magestoso. No seu rosto oval. de um 
moreno encantador, salienta-se um nariz 
bem feito : a sua fronte larga indica uma 
inlelligencio profunde. E' dono de uns 
olhinhos meigos e o seu olhar, atravez 
do pince-nez. doce e scismador. prende 
e fascina os coraçõesinhos. T. T. reside 
á rua General Carneiro, trabalha no cs- 
criptorio da  C.  Mogyana, e.   durante   a 

temporada do Jockey-CIub. é assíduo 
freqüentador do Hippodromo. Apezar de 
ter um coraçãosinho immensamente vo- 
lúvel. T. T. parece amar a uma jovem 
iniciante do curso Normal. 

Adeusinho, "Cigarra, querida : mil 
beijinhos da constante leitora — Kvone., 

Sociedade Hygienopolis 

•Por oceesião da ultima matinéc dan- 
sanfe desta sociedade, no Trianon, con- 
segui observar ; Os llirls de Smhá Vos- 
concellos. A lindo toilelte de Marina 
Baptista dos Neves. A elegância de Hebe 
Lejeune. Os lindos olhos de Clntildc 
Amaral. A delicadeza de Dulce Duarte 
Azevedo. A graça perturbadora de Ma- 
ria de Lourdes Nogueira. A encantadora 
boquinha de Sara Vesques. A belleza 
do Poulo Escorei. A omabilidade do 
Celso Teixeira A elegância do João 
Guimarães. O espirito do Ronóel Salles. 
A imponência do Gualó. Os olhos tristes 
do Salomão : e o convencimento do 
Horacio  Macedo. 

Sem   mais. saudades da  amiguinha  e 
leitora  —  Edehvcis.' 

Al! 
Para o poeta Ntcanor Martins 

Ai I se eu  podesse andar dt braço dado 
Comtigo  conversondo docemente. 
Como eu vejo seguir sempre ao  teu  lado 
A tua  noiva,  altiva c sorridente. . . 

Ai I  se eu   podesse  o  peito   teu.   amado. 
Apertar ao meu  seio estreitamente. 
E,  á  sombra  deste  amor   illimitado. 
Beber teu doce  olhar avaramenle.. . 

Ai ! se eu podesse em troco, a rir. daria 
Todo  o meu   ouro.  a   minha mocidade. 
A  minha vida c a   própria   eternidade. 

Por um minuto apenas de alegria 
Fm que  te  ouvisse, tremulo dizer : 
—   "Eu  te amo,  eu  te  amo  ..eu  te amo 

(até morrer !• 
Flor dos  lábios 

Perfil de Nenê 

"O meu perfilado é um dos conhe- 
cidos jovens do Braz. aliás muito engra- 
çadinho. Sua edade é um problema; 17 
primaveras. . . 1Q? E' difficil dizelo. pois 
elle nunca m*a confiou. Seus olhos são 
castanhos claros e elle sabe lornal-os 
ternos, brejeiros, indiflerenfes. Seu sor- 
riso c como o desabrochar de uma rosa. 
Possue bellos dentes, semelhantes á dois 
lios de ricas pérolas. Estatura mediana, 
téz claro e cabellos castanhos. Ninguém 
o conhece pelo seu verdadeiro nome. E 
por todos chamado Nenê. e elle porece 
deleitar-sc com esse appellido que lhe 
quadra tão bem. E' brasileiro, porém de 
origem italiana. Quando ao seu cora- 
çãosinho nõo poderei affirmar couso ol- 
gumo. Nenê. parece muito despreoecupodo 
para amar. Mas.. . alerta Nenê ; eu co- 
nheço dois olhos castanhos que preten- 
dem roubar o leu precioso coraçãosinho. 

Cuidado Nenê. caulella. 
Canto e ri mais devagar ! 
Nõo vá o amor accordar. 

Do  omiga  e leitora — Plagisla . 



IK: »O^^ABOi«AOA ^ O/^S  I- KI1-ORAS jrr. 
dadeira origem de um dos mais sublimes 
seniimenlos da vida que se chama «Amor*. 
Conceição M. : Juventude ! risonha au- 
rora, céu brilhante matizado de douradas 
nuvens de illusões, bellamenle illuminado 
pelos vividos fulgores do amor I. . . 
Francisco Marcondes ; O leu coração c 
uma grutasinha de coral onde habita o 
verdadeiro amor. Waldemar Madeira ; O 
teu desprezo é o pharol com que preten- 
des ferir meu coração que te amará eter- 
namente. Pedro Carvalho; O amor é 
uma fíór cultivada pela constância e fe- 
necida pela ingratidão I Armando Pessoa 
da Rosa : O teu amor f a minha vida e 
a minha ventura. Sem ti como eu pode- 
ria viver y Em mnlialma trago gravada 
n tua imagem c em mep pensamento o 
teu doce nome. Ary Andrade ; Quando 
o nosso peito arfa de afnor por um co- 
ração ingrato, c preferível morrer I. . . 
Esperando ver esta publicada no próximo 
numero, desde já muito te agradece, a 
ronManle leitora e amiga inseparável — 
rior  dr   Ahtieàíc.' 

Perfil de  A   P. M. 

"O meu perfilado c joven ainda. De- 
ve ler 1Q ou 20 primaveras. Usa pince- 
nez (que lhe fica muito bem) e penleia 
o cabello á moda americana. Mora na 
Avenida 5. João, numa pensão onde é 
muito querido pelo seu grande numero 
Jc amigos. Conheci-o no Theatro 5 Pe- 
dro, onde vae frequenlewenle e encon- 
tro me ás veies com elie em bailes. 
Dansa muito bem, é muito amável e tem 
uma prosa que encanta os que têm a 
sorte de conhecel-o. Infelizmente para 
mim. o meu perfilado ama com ardor uma 
ioven alumna do Conservatório. Mllc. 1. 
Já procurei convencel-o com meus olha- 
res o quanto soffro em saber dessa gran- 
de paixão, mas não me entende ou pa- 
rece não querer dar importância a esta 
sua grande admiradora. Da leitora assí- 
dua  — Despresada.' 

Perfil de Mlle. S. P. 

"Fim duas singelas pflavras, por não 
me sentir capaz de esboçar fielmente os 
loques bellos e puros do rosto alabas- 
trino de Mlle. N. P. Subtil, delicada ao 
contemplar a graça juvenil d essa creatu- 
ra tão seduetora, que traz nos olhos lin- 
dos e scismadores. franjados de longos 
e setíneos cilios. brandas fulgurações de 
luz brilhante e macia, m« vem á memó- 
ria a imagem perfeita de uma maravilho- 
sa boneca ! Emmoldura-lhe a fronte as 
ondas flammejanlcs dos seus cabellos 
doiro. lypo esse tão querido de Camões. 
Na face mimosa e corada como a flor 
do pecego, sobresahe negra e avelludada 
pinlinha que é um encanto. Certa pes- 
soa, ao ver a sua boquinha qual rubra 
pitanga, exclama. "Ai, quem me dera que 
em fôrma do saboroso chocolate predi- 
lecto fosse trincado e esphacelado por 
aquelles denlinhos. .. ' Pela sua esplen- 
dida formosura, pelo seu fino espirito, 
ella attrahe cm torno da sua grnlilissima 
pessoa a turba ardente dos seus admira- 
dores, salienlando-sc cnlre todos elles um 
sympathico c possante moreno, cujo no- 
me, se não me engano, é Orlando,   que 

lez um verdadeiro culto de amor a Mlle. 
E' o que dizem. Será verdade ? Eis ahi 
tudo o que posso dizer, e, ao terminar. 
peço perdão a esfa amiguinha por ser 
tão indiscreta. Serei perdoada ? Creio 
que sim, pois Mlle. é muito boasinha. 
Peço-lhe, sr. redaclor, publicar este per- 
fil no próximo numero da brilhante "Ci- 
garra '.  Da  leitora—Bisbilhoteira.• 

Mlle. C. S. 

■Um pouco relrahida é esta joven. 
Possúe um coração bastante sensível e é 
de uma bondade sem par. Clara, cabel- 
los loiros, tez muito mimosa, nariz pe- 
queno, roslo bem contornado, olhos scis- 
madores e extremamente sympathica. Sua 
bocea pequena e formosa abriga um sor- 
riso encantador, que fascina qualquer co- 
ração. Pala com bastante desembaraço e 
com muita reflexão, num timbre de voz 
suave que deleita os seus ouvintes, mos- 
trando seus bellos denlinhos. Conta ape- 
nas 17 primaveras e é o idolo de seus 
pães. Esmerada educação, ê delicada e 
atlenciosa para com todos. Tem bons 
sentimentos que demonstram muita since- 
ridade e franqueza. Mlle.. aos divertimen- 
tos, prefere passar o seu tempo enlevada 
com os serviços domésticos, sendo pe- 
rita na arte de bordar. Aprecia muito os 
bons romonces. e é apaixonada pelas 
flores, ás quaes frata com immenso ca- 
rinho. Quando pequena, já foi á Europa, 
tendo visitado a ferra de seus avós. O 
retraio dessa joven já sahiu nas paginas 
d <A Cigarra', juntamente com uma sua 
gentil irmã e uma amiguinha inseparável. 
Reside acluaimente em sua cidade natal, 
no ramal de Bauru, habitando uma chá- 
cara : conta com um grande numero de 
admiradores, mas a Iodos ella dispensa, 
com a sua bondade e delicadeza, o mes- 
mo sorriso, sendo assim difficil de sa- 
ber-se. si o seu bondoso coração pulsa 
ou não por algum delles.—Uma leitora.' 

Álbum de artistas Ciaematographicos 

*A couso da moda "os banequinhos. 
já cahiu. agora o que preoecupa muito 
as amiguinhas é o tal álbum de Artistas. 
Para que as gentis mademoiselles não 
fiquem com uma cousa incompleta acho 
que devem acerescentar : Ritinha Seabra. 
protagonista de valor. Presentemente está 
substituindo a Francisca Berlini. Join- 
ville Barcellos. que pode aesempenhar o 
papel do nosso querido William. na 
"Brutalidade.. Irene de Camargo, a mais 
admirada em todos os vasfos salões do 
Trianon. F. Rodrigues, actor de impor- 
tância extraordinária, motivo pelo qual é 
admirado. Trabalha admlroveimeule bem 
com a Francisca Bertini. F. Magalhães, 
as suas fitas são sempre admiradas, pois 
escolhe protagonistas de valor, trabalhou 
muito com Iracema de Louvely. Odelte 
Seabra. substituta de Luise de Louvely. 
Trabalhou no celebre film GUERRA 
ITALO-TURCA, pois á Turquia devota 
um amor sagrado. Williom Maluf. muitos 
louros colhidos no Thealro Renaissence. 
c admirado por todos, trabalha na 
"Semana Paulista», film de opíimo con- 
ceito em   5.   Paulo.    Durval    Couto,   c 

inconleslavelmenle o melhor protagonista 
do film natural "A semana Paulista.. 
Tendo poréu um grande defeito, é pas- 
sar muitas vezes em frente a objectiva. 
Mario B. E' a elle que as minhas ami- 
guinhas devem dar o logar de honra em 
seus álbuns. Só toma parte em fiims Pa- 
trióticos. Trabalhou unicamente uma vez 
em film amoroso. Agora trabalha unica- 
mente em lilms Patrióticos, pois jurou 
nunca mais estudar assumptos amorosos. 
Iracema Pinto, substituta de Olga Pe- 
trowa. Carminha Bacellar, ê na realidade 
a mais admirada nas fitas cômicas. Da 
Forgcl me /IOO/. . 

Hlle. L. L. C. 

"Era uma noite de festas ! O salão 
do baile linha a majestade dos templos 
da alegria. Eu. os olhos sempre fixos nas 
portas. Via-a outras. . . Estava Ioda cõr 
de rosa e envolvida em gaze dourada. 
Ninguém a comprehende. é pelo que to- 
dos se acercam delia. Fala pelo sorriso: 
tem o coração de encantar I Sorri pelos 
olhos : tem o dom de assombrar ! Bri- 
lha : tem o poder de seduzir I A seduc- 
ção. o encanto, o assombro I Eis os la- 
ços mais fortes que prendem o coração 
humano. Mlle. é uma das melhores dan- 
sarinas de S. Paulo e é pelo mesmo mo- 
tivo que se vè tonta com os innumeros 
admiradores a atormentam I Mlle. c fre- 
qüentadora do Harmonia Paulistana, onde 
apparcce sempre elegantemente trajada. 
Mora no bairro dos Campos Elyseos. 
Mlle quando fala. é engraçada como o 
seu modo senhoril. Dizem que é habili- 
dosíssima. Mas agora vou dizer um de- 
feitinho que supponho ler descoberto : é 
dansar, rir e falar com todos e não li- 
gar a nenhum.   Do leitora—Coloria.' 

Notas de Bauru 

"O Baptisla engordou dois kílos de- 
pois de ter lido o seu perfil na «Cigar- 
ra' ; não desconfia, Mr., de uma pro- 
fessorinha de Barra Bonita, com quem 
donsou num baile de casamento ? O ele- 
gante prefeito tem idéas altamente celiba- 
tarias : é pena, pois seria um parlidão ! 
J Bonilha, apezar de não o querer de- 
monstrar, anda trislissimo com a indiffe- 
rença da senhorita.. . (sei guardar se- 
gredo I) oh ! Mlle. I que crueldade 1 Or- 
lando, faz flirt com duas senhoritas que 
se odeiam. Pimentel, só namora profes- 
soras. . . José Palma, é elegantesinho, 
porém muito fiteiro- Cazuza, depois da 
guerra irá ã Rússia fazer uma viagem... 
de nupeias. Dr. Lemos, precisa ser mais 
aprimorado na sua loilelle : não seja tão 
"neghiãé", que é feio! Cassio Malta, 
não se sahiu bem quando disse que dei- 
xaria as moças de Bauru apaixonadas 
pela sua figura. Dr. Achilles. é demasia- 
damente acanhado : não é sem razão que 
certas senhoritas o appellidaram de "dr. 
Tremido». João, está muito gordo, pre- 
cisa emmagrecer alguns kilos. Acceita. 
"Cigarrinha" adorada, o meu coroção. 
um beijo e uma corbeille de rosas. Pu- 
blica, sim ? — ^4 dama dos dentes de 
pérola.' 
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TrMfía  Solitária  '  á   " Diamant*  Azul" 

"PnuTi dm.^. flmiginnha. Poiqnc 'MI- 
locaatc o tno voz. cmcr^mdo-n rui csciuc- 
cimento ? Não. não pode ser assim . . . 
lens que continuar vibrando harmoniosa- 
mente a penna sobre o pape! negro, para 
metamorphoseal o em cores brilhantes, 
egual aos arco-íris, egual á purpura. . 
e^ual ao ouro e ao brilhante ! . . . Não 
consinto que te catles. ainda que ás 
amarguras do teu sensível coraçãosinho 
a isso te obrigue. Eu não posso falar-te 
expressivamente, com palavras elevadas e 
beilas. porque a minha fraca intelligencia 
não mo permilte. . . Mas tu podes e tal- 
vez não queres e, que contraste, eu que- 
ro, e não posso ! A grandeza de tua al- 
ma e a brandura com que havias retido 
a ti. durante todo o tempo que expuzeste 
ás tuas paginas sublimes, atirarsm-me 
num abysmo impenetrável, ao parares 
sem me avisar, para que ao menos apoiar- 
me pudesse ! Vivi envolta numa gaze so- 
nhadora e louca, durante esse tempo 
todo e hoje, com a realidade esmagado- 
ra, te supplico umas phrases. umas pa- 
lavras ao menos. . . para saciar a minha 
dor ! Responde-me, queridinha, c grande 
a distancia que nos separa, mas a mes- 
ma dôr oriunda de nossos corações nos 
une, tornando-me ao mesmo tempo bem 
inferior a ti. . . Crê que para mim estás 
num altar cujo brilho é distribuído do teu 
immenso olhar e eu, de joelhos invoco a 
prece, sem poder focar-te, pois me pa- 
rece estares vigiada por dois dragões de 
ferro, «ujas boceas grandemente abertas, 
vomitam flammas de fogo. e querem avan- 
çar para devorar-m«! Adeus, com a 
brandura de tua mão divina e a delica- 
deza e leveza de teus dedos, espero ser 
correspondida assim como pro"ipta estou 
a falor-te I . . . Falar-te, para depois co- 
mo a rosa. de linda que era. murchar e 
pétala por pétala lançada ao chão de 
uma alcova perfumada, terminar bem di- 
versa do modo que principiei ! . . . Saú- 
do-te delicadamente, e se me permittes. 
abraço-te, enviando-te nesse abraço um 
ramalhete de saudades roxas. Adeus . . . 
adeus t —   Tristeza  Solituria.' 

Perfil de Mr. A   de B. 

"O gentil possuidor dessas iniciaes 
é o rapaz mais sympathico que eu co- 
nheço. Mora num sobrado da rua Mon- 
senhor Andrade, esquina da rua A. O 
meu perfilado não conta mais de 16 
primaveras e pertence a uma distinetis- 
sima familia italiaaa. seu pae é profes- 
sor. E' de estatura mediano, os cebellos 
loiros e puxados para traz, a tez deli- 
cada e fina, lendo as faces rosadas 
como as pétalas de uma rosa que de- 
sabrocha ao beijo do sol. Os seus 
olhos que tantos corações prenderam, 
são castanhos, e exprimem um tão gran- 
de encanto e expressão que se poderiam 
comparar a 2 diamantes mais preciosos 
ou melhor a 2 astros brilhando no azul 
do cêo Tem uns lábios rubros, uma bo- 
quinha mimosa que se abre constante- 
mente num sorriso deixando ver uma 
carreira de dentes alvos como marfim. 
t' dotado de um caracter altivo e in- 
quebrantavel e de   uma   energia    pouco 

^ulgnr, hstuda e falls muito bem o ita- 
liano c fegulmm^ntç o francez e inglez. 
Não creio que fulualmcntc ame. ma? o 
que sei c que amou com toda a pure/.a 
da sua alma uma cistineta senhorita que 
não lhe podia corresponder. Tem uma 
grande paixão: as flores : e as suas 
admiradores que são em grande numero 
procuram em toda a oceasião para offe- 
recer-lhe cravos e violetas, pois são estas 
as flores que elle prefere e elle com a 
sua gentileza e com o seu sorriso que 
captiva o coração mais duro acceila as 
flores de todas sem dar preferencia a 
nenhuma das suas gentis admiradores. 
Freqüenta o Club "À Cigarra, e foi ali 
que tive a felicidade de conhecel-o. Po- 
rém ao lado de tantas excellentes quali- 
dades tem um defeito, c de ser ingrato 
para com uma senhorita que mora no 
bairro 5 Cecilia e que o ama muito. 
Sou eu. 

Esperando vêr este perfil publicado, 
agradece — Ld jeune filie a chevrux 
cfor „ 

Concurso  Artístico 

•Darei um prêmio ao artista que 
consiga pintar um lindo typo que reuna 
em si os seguintes dados physionomicos; 
olhos como os do Affonso Marlinez : 
nariz como o do Coita Preta : denta- 
dura idêntica á do Alcides Santos: 
bocea como a do Nenê Martim : queixo 
como o do Luiz ; sobrancelhas como as 
do Osvaldo Cunhe Bucno ; e. finalmen- 
te, que a cabeça portadora dessa phy- 
sionomie tenha o tamanho de do Àreujo 
Cintre : e possua cebellos bestos, ne- 
gros c crespos méis ou menos parecidos 
com os do Didi de Andrade Júnior. 
Será uma physicnomie ideal digna do 
immortal pincel de Rephacl. O pintor 
receberá a consegração de arlislo ex- 
celso    conjur.ctemente    e   immortalidade. 

Agredecendo-lhe muitíssimo, sou sue 
sincere emiguinhe  —  Ntmrac 

Villa   Buarquf 

"Passando diariemente por este apre- 
sivel beirro, tive cecesião de noter : O 
porte esbelto de L. L. ; o sorriso cons- 
tente nos rubros lebios de C. P. A. ; os 
vestos cumprimentos de Mr.... á H. G. ; 
o rctrehimento de M. M. B. Porque is- 
so senhorite ? ; o corado encantedor da 
Z C , a grende sympathie de alguém 
pele A. P. : es baratas declarações de 
Mr. . . á O. I : os modos captivantes 
da D. L. : as filas constantes da F. S. 
com o . . . não tenhas medo : e sinceri- 
dade da J. C. ; e finalmente o lino gosto 
da A. M. K.  De leitora — Zolú.t 

Braz 

"Só ! a luz diffuse da lâmpada som- 
bria, sobre o cofre onde outrora eu fe- 
liz guardeve as cartas de amor com phra- 
ses que recordem o nosso passado idyllio, 
eu choro amargamente, orvalhando com 
legrimes sentidas as flores singelas que 
me deste: I 

Amo-lc ainda I 
Solilude I 
Onde estás, meu amor, onde  estás ? 
Sorôr Marianna. . . 
t    o  meu quarto  um clausfro melan- 

cholico onde ha uma monja triste que a 
fvocar soluça, desfiando as contas sem 
fim dr um  romano de   lagrimas. . . 

Meu Deus ! a mon|a triste... sou eu ! 
Quem soluça e perturba o silencio da 

noite ? 
À noite é tão fria e o vento enre- 

gelo. . . e eu me sinto tão sú e inausa- 
mente  a  choror. . .  onde  irei ? 

Pobre de mim I sinto-me geleda longe 
de  teu coroção. . .  e   noite  é  tão frin ! 

Ah I porque me  ebendonesle ? 
Como me  sinto infeliz I 
Meu coreção é como a luz tristíssi- 

ma de lue que vaga somnolenta. e lou- 
camente beijando es folhegens mortas I 
Minh alma. infinita nostalgia do que foi. 
anda a orocurar-te afflicte em Ioda a 
parte ; Onde estás, meu amor ? Como 
me sinto  infeliz — Tristeza.' 

Academia na berlinda 

"Peçole encarecidamente. gentil -Ci- 
garre' , e publicação destas notas sobre 
acadêmicos que estão na berlinda : Jairo 
Góes, por ser intelligentissimo Gumer- 
cindo, um noivinho sincero Diogo. neu 
rasthenico. Celta, gergenta. Giovanm 
Costa, alhlele. Clemente C. Silva, volú- 
vel. Weldomiro. orgulhoso. O Mottinhe, 
um moreno cotuba. Aureliano Arruda, 
estudioso. Francisco Lara Franco, lindi- 
■ ho. Espero ler esta listinha na próxima 
■Cigarra*. a quem envia mil beijinhos e 
collaborade  e leitore — Academic:' 

Perfil de  Mlle. H. 0. C. 

"A minhe perfilada c verdedeiremente 
fescinante. De estatura regular, clara, e 
muito greciose, Mlle. M O. C. éo en- 
cento de sues amiguinhas Conta Mlle 
apenas 17 risonhas primaveras. Traja-se 
com apurado gosto, e é um encanto 
vcl-a com um vestido "beije... que lhe 
vee tão bem. Seus slhos são giendes e 
fescinenles : sua bocea é pequenina e ver- 
melha como uma cereja : quando sorri, 
mostra dues fileires de lindos dentes. 
Mlle. M. O C dansa admirevelmente. 
Freqüenta a Sociedade "Hygienopolis. e 
o ""Koyal., aos domingos. Emfim direi 
que Mlle. M. O. C. já deu seu cora- 
çãosinho a um distineto joven paulista. 
Quereis saber quem é Mlle. ? Ide á rua 
Barão de  T. . . . que a  vereis—Norma.* 

Na Liberdade 

"Envio-te hoje estas nofinhes. colhi- 
des numa reunião no bairro da Liberda- 
de. Juliete ; Morrer, ir lá para onde não 
mais se soffrem as ingretidões deste 
mundo, eis a minha maior aspiração I 
Josephine Costa : A esperança c o pri- 
meiro raio de luz que brilha no horizonte 
do amor. E' elle que guia os meus pas- 
sos através esta vida cheia de torturas e 
misérias. . . Guilhermine : A campa c o 
leito eterno coberto pelo cortinado estre- 
lado do firmamento, illuminado pelo doce 
clarão da lua e aquecido pelo triste pranto 
da aaudede. Antonieta A. ; A' farde, 
quando Phebo derramando seus últimos 
raios, desapperece no Occidente. vem e 
saudade, profectora fada dos corações, 
lembrar-me tristemente nossos longos dias 
ausentes. Alzira :   A sympathie  é a  ver- 
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Objectos perdidos 

• Perderam-se ha dias. enlre os ruas 
Brigadeiro Machado e a Avenida Rangel 
Peslana, uma carteira fendo as iniciaes 
H Nog. Roga-se o quem a achou, en- 
trcgal-a a Henrique Nogueira, residente 
á  rua   Brigadeiro  Machado. 

Foi perdido no trojecto do Theatro 
Colombo, ao Largo do Thesouro, um 
par de luvas escuras, pertencente ao 
Nênc. Por ser de estimação, pede-se le- 
val-o  á  rua   Oriente. 

Pede se a quem achou um bonet do 
uniforme da Escola de Pharmacia leval-o 
a  José Torres,  á rua  da  Concórdia. 

Perdeu-se ha dias, no trojecto da 
Avenida Rangel Pestana, ao Gymnasio 
do hílado. um cornçãosinho de ouro. 
tendo gravada as iniciaes J. D. Roga- 
se encarecidamenle. leval-o á Avenida 
Rangel   Peslana,  213 

Foi perdida no (rajecto da rua Quinze 
uma musica pertencente á Jaytr.e Torres, 
com o titulo : Maria de Lourdes. Por 
ser um objecto de muitíssima estimação 
e o próprio dono ser o compositor, pe- 
de-se o favor de entregal-a á rua da 
Concórdia. 

H. S. Com estas iniciaes, perdeu-se 
ha dias um anel de ouro, pertencente a 
Henrique  Secchi. 

Será bem gratificada a pessoa que 
o entregar á rua Paulo Affonso. n. 31. 
A  leitora — Eu mesma » 

Causaram estrondo 

"Oi olhos ternos do Souza Lima, 
O chapeusinho amassadinho de Affon- 
sinho Martincz O noivado do Oclavio. 
O resenfimento de Arthur Garcia, não 
vê logo que c brincadeira ? A extraordi- 
nária elegância de liduardo Garcia no 
fox-trot O retrahimento de Francisco 
Garcia. A fama do Paulo C. A faboa 
que o João B. levou. A reconciliação 
de Saul. Anlonio, usando roupa verde 
como apperitivo. Luiz de 5. L. na crise 
de coilarinhos. lenço c melhor não é. 
As luvas de .João de Souza Lima... O 
esplondrifico maxixe de Lauro Gomes. 

Pela publicação desta, gratíssimas lhe 
ficarão es leitoras —  Inseparáveis". 

Casamento 

•Realisou-se nesta capital, o enlace 
matrimonial da gentilissima senhorila Fu- 
lana de Tal, com o dislineto moço sr. 
Beltrano dos Anzóe» e   Carapuços. 

O aclo civil, foi realisado na resi- 
dência dos pães da noivo no Becco dos 
Affliclos,  n.  246. 

A ceremonio religioso foi effectuodo 
na Capella dos Enforcados, sendo cele- 
brante o padre Tainha. 

Como na cecasião não houvesse 
automóveis disponíveis, noivos e convi- 
dados foram alguns de tilbury e outros 
de  ambulância. 

No "corbeille do noivo viam-se ricos 
presentes, toes como: um diadema de 
pedras folsos, otferto de A.: umo copa 
bronco de bicos de O. ; um sapato em 
estado de pedir meia sola e salto de H.; 
uma saio bronco do tempo de Nha Ma- 

ruco,   de   M,;   e um   chapeusinho onte- 
diluviono de N. 

Ao noivo forom offerecidos : Um col- 
lorinho herdado de Beelhoven, pelo Jo- 
sué Bueno de Camargo ; o frack do 
Chico Castro: o terninho amarello do 
J. Carneiro, paro ser usado em dias de 
grande gala ; um potinho de creme pelo 
Roque Valerio : um par de meias de 
sedo, toda furada, pelo Birunga : um 
monoculo feito de vidro de janella, pelo 
Corlilo Aronho e por ultimo, a minho 
lingua de tesoura, para ser feito um pi- 
cadinho  bem gostoso — Lambisgoia- 

A.  B 

"E* o meu perfilado um lindo jovem 
de estatura elevada, tez moreno, extre- 
momente sympothico. possuindo de mais 
lindo uns olhos de costanho escuro, que 
scintillom como duas eslrcllas. Imposíi- 
vel imaginar-se um olhar onde hejo mais 
expressão. Cabellos de azeviche. pen- 
teados para traz, tem constantemente nos 
lábios um  leve sorriso onde transparece 

Âttençí 
Sexo! 

Descjaes que essa EXTRE- 
MA PALLIDEZ desappa- 
reça? Toda joven que experi- 
menta debilidade geral, lassidão, 
cansaço, dores de cabeça, pouco 
appetite e falta de somno, é quasi 
sempre victima da chlorosis ou 
anemia. Em outras palavras 
todos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isso obedece essa 
EXTREMA PALLIDEZ. 
Tomando um tônico reconsti- 
tuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra- 
dualmente e com elles essa EX- 
TREMA PALLIDEZ. As 
Pilulas Rosadas do Dr. Wi- 
liams tônico reconstituinte conhe- 
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de pessoas que perten- 
cem ao BELLO SEXO. 

Em qualquer "parte que exis- 
tam phannaciu.-. drosaria.s ou 
armazéns ad acharuis a veudu. 

uma bondade infinita. Conheci-o numa 
pequeno viagem, disse-me ser amante da 
caça, mas creio que o gentil caçador 
caça melhor corações do que perdizes. 
Residente em Bolucalú, prefere a Iran- 
quillidade da fazenda ao bulicio da ci- 
dade. E' só o que sei, não mais o vi e 
aqui onde agora vivo vejo constante- 
mente na imaginoçõo suo figuro esbelto. 
~A  loirínha ,  {da viagem) 

Os favoritos de cino 

«Querido 'Cigarrinho», muito grota 
te ficarei si publicares estas notinhos no 
teu próximo numero. Moças: Agnes. 
Pina Menichclli. Lavinia. Clara Kimball 
Joung. Olga S., Molly Mallon. Rulh 
Meriweether, Ruth Clifford. Nênê D. 
June Coprice. 

Rapazes : Mario Alves, George Wal- 
sh, Antônio Pires. Creiglon Hale, Cap- 
pelani. Gustavo Serena. Affonso Mor- 
tinez, Austin Fornum. Morio Fronqueira, 
Leon Bory. Frederkk S. G., Willam 
Horl, Nicolou M. Johm Borvers, Frede- 
rico George, Horry Carrey. Olímpio, 
Willam  Fernum. 

Da amiguinha e assidua leitora — 
Anid.' 

Conservatório 

"Mario de Freitas, dizendo o todos 
que breve tero o diploma de concertista. 
Célia Pegado, encanta quando entro 
logo de manhã tão chie : para que isso ? 
Luiza Pomo, mostrando o lindo annei 
que lhe deu o noivinho, (não faça in- 
vejo ?) Dinoroh Corvalho, exibindo o seu 
invejável talento, no piano. Alayde Pei- 
xoto, satisfeita por ser a alumna prefe- 
rida do Maestro Cantú: (é justo), Maria 
José Simões, esperando sempre uma 
hora certa para sahir, porque será ? e 
eu observando,. . 

Desde já agradece a amiguinha — 
Papoula , 

Indiscreçõts I. . . 

•Devido ao enorme calor de hontem. 
resolvi dar umas voltas pelo lindo bairro 
das «Maravilhas» e vi cousas tão infe- 
ressanfes, que não pude deixar de tomar 
nota para enviar á «Cigarra*. Numa rua 
silenciosa eu vi a meiga Semiramis S. 
falando com ardor e melancolia dos tem- 
pos felizes que jamais voltarão I Notei 
que a mimosa G, seria mais capfivante 
si não fosse tão compenetrada... (Per- 
doe-me). Em outra rua ouvi risadas 
christalinas: levantei os olhos e vi que 
era a Altair S. uma moreninha atlrahente 
e sempre risonha. Neste niesmo ponto 
ouvi alguém perguntar á romontica Clelia 
S. se os homens amam e ella, num terno 
sorriso, respondeu: Talvez amem ; o 
amor é tão bello I (Como estás illudi- 
da I .. .) Vi também, esperando o bond, 
as Rodrigues e achei-as curiosas. Vi a 
Noemia G. possuidora de uns bellos 
olhos. Noutra rua, notei que Helena, com 
a sua eterna vivacidade, espalhava a 
alegria. Da admiradora e leitora — 
Sempre amando.' 



Fcrfil de mlle   0. Q. 

"Numa bella noite pnmoveril. quando 
me achava encostada á janella apreciando 
a esplendorosa natureza, volvo subita- 
mente os olhos para o céo. e que des- 
lumbrante quadro ! À lua vagava triste 
e silenciosa na vastidão do espaço, en- 
viando á terra profusos raios de prato. 
À brisa noefurna vem então beijar-me 
as faces, como para acariciar-me com o 
seu leve sopro. Eis que de repente sur- 
ge a visão de um vullo feminil de en- 
cantadora formosura. À principio pare- 
ceu-me desconhecida. À" mrdida que se 
approximava. puz-rre a observol-a e qual 
não foi o meu prazer, ao reconhecer no 
visão a minha dilecía amiguinho mlle. 
O. Q. Mlle. O. Q. conta apenas 1 3 
primaveras. Talhe csculpturol. um pouco 
de anjo ou de fada. de um dos mais 
beilos quadros raphoelescos. O^hos cas- 
nhos. não muito grandes, mas de uma 
irresistível sympathia. Na bocea encerra 
duas fileiras de alvissimos dentes que se 
assemelhom ao mais bello marfim. Mlle. 
aprecia immensamente a musica e muito 
se dedica a ella afim de satisfazer aos 
seus bons pães. Mlle. aprecia mu Io o 
Royal e freqüenta és vezes as suas ma- 
tinécs e soirées. E lambem freqüenta- 
dora do foot-ball, sendo firme torcedora 
do Paulistano e vejo-a sempre com o 
seu sorriso encantador ao ledo do seu 
bondoso pne e suo inseparável amigui- 
nha mlle. X. Mlle. O. Q. reside á rua 
Borra Funda 10, c inseparável amigui- 
nha de  mlle.  À.   P. 

Desde já muiüssimo agradece a as- 
sídua leitora — Ctgarrinha „ 

Perfilado por supposição ... 

"Sei que és boasinha e prudente, 
portanto, só a ti narrarei um segredo : 
Percorrendo as mimosas paginas do teu 
ultimo numero, encontrei entre os muitos 
clichês, um que me charrou a Mtenção 
mais que os outros, o do Missão Uni- 
versitária Argentina, juntamente com Ires 
rapazes  de  5.   Paulo 

Coro amiguinha. fiquei encanteda por 
um daquelles rostirhos, e, sem nunca o 
ter visto e jamais ouvido falar o seu 
respeito, o minha imaginação inquieto 
começou o crear em torno daquelle re- 
trato,  mil  supposições. . . 

Refiro-me ao rapaz que se acha em 
pé. ofraz do dr. José Léon Juárez. de 
braços dados a um companheiro que 
parece ser um amiguinho seu. 5i não me 
engano, chama-se elle J. Teixeira da 
Silva, e é olumno da Faculdade de Di- 
reito. Foi em torno dessa figura sympa- 
thica que o meu pensamento voou, e 
idealizei-o assim alto, moreno c extre- 
mamente elegante, cabellos castanhos 
penteados para traz ; olhar tristonho, 
porém expressivo e fascinante ; no retrato 
parecia satisfeito trazendo nos lábios de- 
licados, um leve sorriso. . . Emfim, achei- 
o lindo e quem me dera vel-o e ouvir- 
lhe o voz que conheci tão meiga ! Mas, 
tudo isto é impossível para mim, que 
vivo tão longe dessa Poulicéa. . . Por- 
tanto, limilar-me-ei em guardar na memó- 
ria com carinho a Ggura sympathica e 
adorável desse príncipe que  idealizei  em 
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meu sonho. . . Terei eu errado em seu 
perfil, amiguinha ? Desvendo-me este 
mystero, sim ? 

Eternamente grato fe ficarei pela pu- 
blicação desta. Adeus ! Da leitora — 
Âlcyone.* 

Algumas indis:repções 

"Himalaya. cada vez mais apoixono- 
do I Coiuby, inventando um plano poro 
tomar a pequena do Rosa. Alberto Rosa 
cada vez mais encantador. Noé Ribeiro 
não dá ponto no Trianon para ver a 
pequena. Dnvid Ribeiro, tem como par- 
ceiro de tcnnis umo linda creolurinho que 
tem um grave desgosto. "E' Palmeiras... 
Horacio Layer é o preferido dos moças 
pela sua amabilidade e magcslosa bcl- 
leza. Fifi com seus cochinhos louros e 
sempre lindo, parece que quer firor co- 
soco. L. B. encontodora e sympathica. 
Cato enlevada por elle. Elisa, tristíssima 
com a ausência do noivo, joga fennis os 
quintas e segundas, para se distrahir. 
Odila S. motondo um coração com 
irresistive! enconlo. Lúcio de bnrros é 
linda, bòa e tem sincera admiração por 
nomes da Bíblia. Hortencia. sorrindo, c 
a mais linda moça que eu conheço, e 
tem paixão por onimaes, sobretudo pelo 
cão.  Da leitora — Judçx... 

Perfil de Campinas 

•A minha gentil perfilado é a senho- 
nta E, E., alta. elegante e lourt. mas 
muito loura, c descende pelo lado pa- 
terno da grande nação yankee. Seus 
olhos, quasi negros, embora velados 
pelos vidros de um pince-nez, são lindos 
e seduetores. Possue lambem sobran- 
celhas negras e bem feüas. Muito clara 
e corada. o senhorito E. E. tem sempre 
em seus lábios coralinos, um sorriso que 
prende e capliva, tornando-a assim um 
verdadeiro fypo de linda Miss. A sc- 
nhorita E. h. possue lambem grande vo- 
cação poro a musica, sendo considerada 
uma talentoso pianista e compositora de 
muito gosto. Jovem ainda, é muito esli- 
nrada pelos que tem a felicidade de 
conhecel-a, devido aos seus beilos dotes 
de espirito e coração. Sei que tem mui- 
tos admiradores, mas seu coroçãozinho 
é. . . incomprehensivel Reside á rua Ge- 
neral Ozorio, e mais não digo   Quem é ? 

5upplicondo-te. adorada «Cigorri- 
nha», a publicação deste pollido perfil. 
fico-te immensamen!e grata a leitora — 
Saudede • 

Perfil de Mlle. H. de D. A. 

•Mlle. é linda, graciosa e elegante. 
Suo cutis é clara, sedoso e rosada. Seu 
rosto, de traços finos, é bem talhado e 
emmoldurado por uma lindo cobelleiro 
castanho clara. Possue um formoso na- 
rízinho. encimado por dois lindos olhos 
castanhos, ornados de ricos sobronce- 
Ihas do mesma cor. Em sua encantadora 
boquinha, qual romã aberto, onde se 
notam duos betlas fileiras de dentes al- 
vissimos de puro marfim, está consíonfe- 
menfe o brincar um sorriso divinal. O 
seu olhar longuído e sereno, reflecle toda 
o candura do  suo   alma    sonhadora.    E' 

^t: 
muito querida pelas suas amiguinhas, 
nolurolmente, pois mlle. possue um ver- 
dadeiro coraçãozinho de ouro. Trajo-se 
com requintodo elegância e simplicidade. 
Mlle. fico umo tétéa quando usa seu 
lindo gorrinho de malha vermelha. Re- 
side no aristocrático bairro dos Campos 
Elyseos, na Alameda Barão de Piroci- 
cobo.  n. impor. 

Adeus, querida •Cigarro", espero 
que este perfil seja publicado no pró- 
ximo numero, e, assim sendo, muito 
yrata   se  subscreve — Uma  /cifora ■ 

De Iguapc 

•Venho de muito longe, atravessei o 
vostidão do oceano, offronlei a fúria das 
ondas encapelladas. e estou fafigadíssi- 
mo. E' de joelhos, pois, que vos sup- 
plico um obrigo, certa de que me não 
será engodo, pois dizem que sois um 
anjo de   bondade. 

Pergun'o ás minhas amiguinhas, por- 
que será que : Irene V. anda tão melan- 
cólica ? S.nhá, não des;slt ? Chiquila. 
onda tão retrahido ? Saphyro. continua o 
ser convencido? Ida é tão risonha ? Edi- 
th, é ISo fallante ? Yoyã. é tão brovinha. 
Conceição, é tão sem graça ? Rita, não 
procura  a  companhia  do noivo. 

Como vedes, é bem resumida a minha 
lista, e, si a publicares. ficar-vos-ha eter- 
nomente reconhecida a omiguinha — Z.//7- 
guâruda.' 

Perfil de joãosinho T.  Filho 

«Moreno, desse moreno asselinado, 
e de uma graça incomparnvel : seus 
olhos grondes avelludodos» têm o mys- 
terio suave e attrahenfe das noites so- 
nhadoras de Maio. Emoldurom-lhc a fron- 
te, pollida e delicada, as encaracolledas 
madeixos de sua brilhante cabelleira. Sua 
bocea harmaniosomente modelada, pos- 
sue a cor dos sangüíneos petolos do 
papoila, e, quando se entreabre, num 
delicioso sorriso, mostra lindos dentes 
de marfim. Amo immensamente a jovem 
P. F. e é correspondido. Reside este 
jovem á rua America, no Braz. Dizem 
que adora a musica, e loca violino como 
orlisto. Confiada na suo benevolencio, 
ser-lhe-ha eternamente grato o leitora — 
Pureza * 

0 que mais notamos 

•A' querida «Cigarro», rogamos a 
gentileza de publicar estas observações, 
lemos notado muito. Moças: Os lindos 
denlinhos de Eslber Siciliani. A delica- 
deza de Luizinha Leiroz. O talento de 
Alloír Miranda . À franqueza d c 
Amolio Mecozzi. As delicadas mãos de 
Nenê Dias. Os beilos olhos de 
Yolanda Bacellor. Lclio c Seloãina Fon- 
seca, enlhusiosmadas amadoras de ping- 
pong. Moços : Às amobilidades de At- 
fonso Martinez, principalmente com certa 
senhorita. A gentileza de Hugo Borbicri. 
A elegonte farda de Alfredo Barbieri. O 
andar de Boplisto de Almeida. A bella 
cor de Camillo de Almeida. 

Esperamos que esta não tenha o des- 
tino da cesta. Desde já lhe ficam im- 
mensamente gratas es leitoras c amigui- 
nhas  — A  espada c a penna.» 



Um remédio de grande valor 
 B 1  
ANTIGAL do dr. Machado 

0 mais complexo dos depurativos da actualidade 
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O sr.  FERNANDO   VJANNA.^auxiliar do commercio do Bahia, curado com ires  frascos. 

E' o melhor depuratívo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphilitícos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção. E* o mais activo 
da actualidade,  

VeiÉ-je em iodai«pbarm«dioon mi í Paulo t m todo ■ M 
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Perfil elcíantc 

"A minha perfilada c um dos verda- 
deiros lypos de bellcza feminina. Sua tez 
c d um moreno claro c seduetor. seus 
cabellos prelos e abundantes fluetuam ao 
vento. Seus olhos são castanhos e nelies 
leem-se a candura de seu coração. Seu» 
roseos e delicados lábios, quando entre- 
abrem, deixam ver duas fileiras de pe- 
queninos dentes alvos como o marfim. 
Sua boquinha c pequenina e encantadora 
e o seu sorriso meigo e terno seduziu 
algum coraçãozinho apaixonado . . . Sua 
voz c maviosa e seu falar embriagador. 
^'ejo-a passar pela rua da Gloria, todos 
os dias. ás 7.30 da manhã. Seu cora- 
çãozinho jã foi ferido pelas setlas do 
Cupido. Reside ã rua Lavapcs. Querida 
•Cigarrinha». não deixes de publicar 
este perfil no próximo numero. Da lei- 
tora  —  Diana • 

Impressões de Brotas 

«Ouando a noite desce, eu me torno 
Inste e romântica. Nessa hora cheia de 
calma  e  suavidade  vieram-me  a   idéa,    õ 
•Cigarra» querida, algumas impressões 
desta terra. Dizem que o Dô anda en- 
thusiasmado com o tambar. Ary quer 
abandonar Brotos para ir á solidão da 
fazenda. Estou curiosa ; que teria acon- 
tecido ? Àlbertino com sua bondade e 
olhos scísmadores captiva a todos. Quem 
c uma bellezinha. . . (não fique com ciú- 
mes. Aprecio os innocentes modos do 
Aniceto, Consta que Esther anda muito 
triste. Ora, viva de illusões ! Maria não 
densa mais. Não faça isso ! A alegria 
sadia da PequefUa .. Esther sonha com 
a   pureza  dum  olhar.   Q.  tem  por divisa; 
•Gostar de todos e não querer a nin- 
guém» . Não haverá um ente capaz de 
enternecel-a ? E' verdade que a Henri- 
quela é muito pessimista ? E que Dul- 
cila anda com muito medo da Hespa- 
nhola ? — Duma  leitora  d *A   Gigarra.* 

Antes da Encarnaçao 

"Após um estudo profundo, uma 
analysc detida e criteriosa, em quf puze- 
mos em actividade toda a nossa pers- 
picácia e boa vontade, por uns vestígios 
que ainda conservam, chegamos á con- 
clusão lógica e definitiva de que antes 
da encernação, Luiz de Souza Lima era 
telephone. João Bomlna, lamparina. Af- 
fonso Marlinez. Igella. Arlhur Garcia, 
machinista. Lauro Gomes, carniceiro. 
Antônio B. viuva alegre. João de Souza 
Lima, piano de cauda. Pedro de Souza 
Lima, vasilha de coalhada. Eduardo 
Garcia, raquelfe. Sampaio Vidal, baila- 
rina. Cus^dio Cardoso, bonde 2f). 
Paulo C. porteiro de cinema. Paulo 
Kangcl. ostra. Saul Jardim gazometro, 
c finalmente "A Cigarra» era um vidn- 
nho de finissimo exlracto. Publique, sim ? 
Inseparáveis,. 

Notas de Piracicaba 

•Eis o que notei na ultima audição 
do collegio Píractcabano : O iuizo da 
Lilóca. Às risadas do Marlha C. A omi- 
zode do Lucy S. À ottenção da Cecilia 
B. A affiicção da Beilink. À belleza da 
Viço.    A    amizade    da    Lúcia    Silveira 

Mello com sua chará A falta que fez a 
C'ta. A alegria da Stella Moraes Aguiar. 
As risadas da Celina P. de Campos. 
Os olhares de Evangelma Pereira de S. 
A sizudez da Odila P. de L As graci- 
nhas da Mercedes Aguiar, (tinha razão). 
A elegância das Baudons. A tristeza da 
Iracy. 

Adeus. 'Cigarrinha» . queira publicar 
cm uma das luas assetinadas folhas esta 
cartinha e acceile um beijinho da lua 
leitora   —   Miss  Lylli.' 

Impressões da Liberdade 

•Carlinda prendodissima c muito 
querida ! ?. . . Lili ama e c correspon- 
dida. Cassilda. morta de saudades do 
lindo fuzileiro. . . pudera IV... Quasi 
um anno ! Conceição Aymberc. uma te- 
tco. France Normanlon. bonita e distinc- 
tn. Consuelo Lobo canta melhor que sua 
vizinha Rapazes : Jorge Eslello. se|o 
constante.. . Nelson ^ausente). Conquis- 
tadissimo I ? Não c para menos, seduc- 
loro imagem Raul c amado, c não ama: 
não seje ingrato. E o lindo da ruo Villa 
Nova ?. . . 

Terminando, beijo a minha linda 
•Cigarrinhn». muito penhorada A lei- 

tora   —  Flor da  Liberdade • 

Perfil de   Mlle. S.  P.   B. 

•Iodas as bellezas nos exlasiam. mas 
esta que te descrevo hoje, lem o cachei 
especial da originalidade. Mlle. conta 16 
primaveras : é alto, cloro e levemente ro- 
sada, cabellos dum castanho louro en- 
cantador. Os olhos ? ah I os olhos são 
negros e expressivos e brilham como duas 
estrellas. Nariz bem feito, bocea formo- 
sa e, quando seus rubros lab.os se en- 
treabrem num sorriso encantador, vê-se 
uma fileira de alvissimos dentes, que se 
assemelham ás pérolas de Ophir. Sou- 
be que Mlle. foi ferida pelas seitas do 
travesso Cupido. Seu coroção pertence 
a um dos mais bellos jovens S. Paulo. 
Quem será elle ? Posso saber? A Au- 
rora P. poderia informar. . . Mlle. é as- 
sídua freqüentadora do Theatro S. Paulo. 
Reside presentemente á rua Bueno de 
Andrada. 

Querida "Cigarro", peço publicar, 
sim ?  Da  constante  leitora  — Daisy.' 

Flores de Avare 

•Modresilvo, Dominguinho ; Souda- 
des, Zuleika : Botão de roso. Lucilo ; 
Violeta, Bebê ; Sempre-vivo, Armindo : 
Rosinho, Conceição ; Margarida, Esther ; 
Avenca, Sylvio ; Camelio Lydia ; Boo 
Noite, Cormello : Flor de São João. Flo- 
rica ; Trslcza, M. Rangel : Açucena. Er- 
minda ; Lyno Bronco, Oswoldo ; Amor 
Perfeito, Brissoquinho : Botão de Ouro, 
Dico ; Molmequer, Joujou : Flor de Moio, 
Chico E. : Suspiro, J. Golvõo ; Cedri- 
nho, Hennquinho ; Goivo. Eliziario ; Ge- 
raniu, Anestario ; Botãosinho, Instruclor ; 
Bom dia, Irineu ; Chorão, Gumercindo. 
L' bem curta, não? Se publicores, te 
enviorel móis flores e os significodos dos 
nomes dos jovens avareenses. Da assí- 
duo leitora — Cigarriia.' 

Notas de S. José do Rio Pardo 

• A nostalgia de Esther, o contenla- 
nien'o de Anadia, o olhar fascinante de 
Annmkas, o commoção de Célia, o mo- 
reno de Maria S.. os cachos de Jacyra. 
o porte airoso de Alice C a pallidez de 
Zuleika. o rosado de Zulmiro. o gênio 
de  Felicelo.  o copricho de  Yayó. 

Moços ; o andar do Lemos, o bom 
humor de Edgard, os flirls de Alcino. o 
indifferenlismo de J. Augusto, o enlhu- 
siasmo do Pradínho. a imponência do 
Alpheu. a execução de João M . a pose 
de H. Leite,  as filas do Henrique. 

Esperondo a publicação desta, envia- 
mos-tc muitos beijinhos. De luas cons- 
tantes leitoras — Mary e  Nely. » 

Notas de Santa Rita 

• Naninho. olha senhorifa que elle lhe 
quer bem de verdade. Sinhá, moço de 
sorte, olê no cinemo sempre perto Zila. 
muito boazinha. Petita, muito viva e com 
saudades de Cajurú. Izaure. sempre do- 
minando o noivinho. Aula altiva. Izabel. 
não desanime senhorita. nós sabemos de 
alguma cousa que lhe interesso. Joãosi- 
nho. moço feliz, querido delia, do papae 
e da mamãe, Gandia, entre o sim e o 
não. Luiz. ■consfipaligos egos». Oscar, 
não deixa de fazer a volta diariamente 
pelo Grupo. Tilo, rrelleu-se na fazenda 
c ninguém o tira de lá Das leitoras — 
■ liehils e Bizeis.w 

Admiro 
•Os bellos olhos de Olga Rezende. 

A melancholia de M. Martins. O bello 
porte de Izaura Neiva. Os pesinhos de 
Nesita. Os denlinhos de Alice Dutra. 
Rapazes : A bondade de Jorge Ayres. O 
porte de P. Madeiros. A modéstia de 
Lauro R. A intelligencia de João Lopes 
Martins. A itrponencia de Marcilio A. 
Da collaboradora—Merílda.' 

Perfil de G. S. (Campinas) 

•Clara, alta, e um pouco magra : mas 
isso em nado o prejudico, pelo contrario, 
mais faz realçar a sua elegância incom- 
paravel. Seus olhos castanhos escuros 
são de uma expressão sem par. O na- 
riz, a perfeição do seu rosto. tornam o 
seu perfil de um grego admirável. Mos- 
tra-se sempre risonha. apezar de ser no 
fundo muito triste. Não gosta de bailes 
e ás festas raramente vae : não troca a 
leitura e a musica por estes divertimen- 
tos banaes, como diz sempre. E' uma 
verdadeira alma de artista : interpreta di- 
vina e magistralmente, no seu delicioso 
piano, os grandes mestres Bach, Beetho- 
ven, Chopin, etc. E' uma grande apre 
ciadora dos autores modernos : que de- 
licia ouvil-a, na 'La Cathédrale Englon- 
tie», de Debussy. E' muito religiosa, e 
muitas vezes foca orgam nas matrizes. 
Parece-me que já deu o seu coração a 
alguém.. . quem será o felizardo, que 
conseguiu tão bella prenda ? . . . Mora 
na rua Padre Vieira, no meio das flo- 
res. Tem duas gentis irmãzinhos. São 
Iodas paulistanos c. não se esquecem um 
sõ momento do seu adorável S. Paulo. 
Agradecimentos mil da admiradora e lei- 
tora assídua—Tosca.» 
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O maior benelicio ás crianças, representa 
o BABY TALC POWDER de 
 COLGATE & C. - 


